








— 

| VIDA 

S A NGELO 

MARTYR CARMELITA. 

OF F EREC1DA 

Ao M. R. P. Fr. Ayres da Sylva, 

Prefentado em afagradalheologia, Prouincial 

da Ordem de N. Senhora do Carmo. 

POR 

O P. Fr. Antonio de E s çpb'ar , Rcligiofo 

da me [ma Ordem, & Chrônifta delia. 

V 

LISBOA. 

Na OíHcina de Ioam da Costa.' 

M. DC. LXXI. 

Com todas as 1'tçencas necefjvias. 
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DEDICATÓRIA- 

E Xerxes fefiejougenerofo ao ruftico 

paftor, que lhe prefentou hua pouca 

de ago a em as mãos, entendendo que 

em pratos de affetto o nada he para 

efltmarfe cm muito*, pel la grandeza do fangue, 

tf benignidade da condição deue V. Paternida- 

de AI. R. aceitar efte humilde padram de hua 

vontade, que deue mais, nao tem mats• Ni- 

nherias cobrao os 'Princepes de feus feudatarios*, 

porque o tributo hevaftalagem, tf nao offer ta. 

Obriga V\ P» tantofparecera que por induftria, 

& he por natureza) os ânimos de toda efta Tror 

ume ia, que de todos os Religiofòs delia ha de re- 

ceber em tributo os affeãos ,• que V. *P. nam quer 

mais, nem elles deuem menos. Confeguio V. *P. 

aque lie grande impo ffiucl de agradar acertandol 

pois cat tua os cor aço ens de todos femfaltara ju- 

fttça. Temos vi ft o,que acerta quem quer acertar. 

a ij Quei- 



Queira Deos coroar de felices fucceffos at boas 

direcçoens de V.P-para que ao go fio de o termos 

por Prelado fe figao oí melhoramentos , que o /*- 

pofez* difficult of os. 

Efta vida do gloriofb S.Angelo he tanque ain- 

da na rudeza dos meus difcurfòs efpero que pare- 

ça grande 5 nejlafé aefcreuit nefla confiança 

a ofereço a V- P. a quem Deos guarde muitos 

annos. Carmo de Lijboa z%.de Outubro de 1070. 

^ v wWaw" i iW ( ' ' V\ W» % • f j-jvfs ' 

..A\ o ft1%. & x»*kv\' • 's r* ' ■-i 

DeV.P.M.R. 
làfc')Vv. Vi *.£• 'nU. 

Subdito,feruo, & amigo- 
•'.A .KV W *vVi\ V. •'-) , V1-' • «' 

V ^ \ •' 1 r * ; % V 
Fr. Antonio de Escobar. 
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AO LF I T O Sx S 
a j r í ?'}m' ■m/ ' ^ : T i yté ii Vi4 f* fiai 
O Sereníssimo Senhor Príncipe Dom Theõdoíio me 

encomendou as vidas dosjíenhores Reys de Portugal 
no eftylo do meu Heroe j & pofto que logo fe feguio aquey 
íe golpe tarn fat d para toda a Monarchiada íua niCHte^ainda 
aííi achei, quedepois de morto detiia obedejcerlhe, \Jp.jto.s 
aniaosme preueni paraeíla empr<-fi da lição que eJU Jtfíjv»* 
mas entrando o Caftelhano em Euora, com a cella, & liura- 
ria perdi o fuor de todo o eftudo, com que fiquei impolTi- 

bilitado para efereuer no menor aflumptOj mas vendp a vida 
do noilo Padre S. Angelofliuulgada em todas as naçcens em 
ptoprios idiomas , a magoa de que Portugal naõ tenha eftas 
noticias, me obrigou a efcreuela. A que efereueo o nollo 
Patriatcha Enoch companheiro de S. Angelo , he o original 
de todas as copias; & como a achei taõ breue , foi precifo 
dilatala nodefalinho dos difcurfos, com que a acrecentei, q 
ainda que os goftos eftejam tão deprauados que hão mifter a 
falça da erudição para goftar da doutrina , não foi a minha 
tençam ceuar acurioíidade nas elocuçoens ,fenaõ eftender 
a eferitura. Aduirtiraõme, que fizefle elencho dos concei- 
tos, que nefte liuro podiaõ feruir para a predica; mas eu tra- 
goos para apoyw o que digo, não para dar cabedaes a Pié- 
gàdores; ifto foi fó fazermaior,&mais diuertida eftaliçam, 
& querer quePortugalem feu idioma lea aflombrosde huma 
fantidade taõ prodigiofa, que hauendo quatrocentos , & íin- 
çoenta annos que effàfepultada,obra hoje os mefmos mila- 
gres,que quando viua; mas fó quem viue no Ceo pode obrar 
prodígios em a terra. Hauendo metido efte liurinho no fan- 
ío-Oracio para fe reuer , & tendo impreíTo o meu Heroe 

a iij Por-, 



Portuguez, apáreçeo o mêfmo liuro imprefío cm ^aragoçà 
com nome de Salanio Português. Na Apologia que lhe a- 
ctecenteideçlarauaos indícios que tinha para entender que 
hauia feito cite furto o Padre Frey Francifco Sallas, Religio* 
fo de S. Francifco da Prouincia das Ilhasj depois tiue a cla- 
reia de quefeuamigoo Padre Frey Antonio deS. Maria,que 
correocom a venda dos mcfmos liurosfe empenhou em que 
eu me perfuadilTe a que oditoReligiofo me hauia feito gran- 
de corteíiacm imprimir o liuro, que eu náo queria imprimir. 
Também o Doutor Rafael de Lemos, Aduogado deita Cor- 
te, me mandou dizer pcllo Padre Frey Vicente de Aguiar, 
Reiigiofo noífo, que me daria toda a fatisfaçaõque eu qui- 
zeíTe,& náodefacieditaíTe o dito Reiigiofo. Nem queixofo 
citou, nem agradecido, fôprotefto que com toda a clareia 
conita que o Padre Frey Francifco Sallas fez imprimir em 
Caítclla o liuro que eu hauia efcrito vinte annos antes, cada 
hum julgue deita acçaõ coir o o cntéder,q eu feguirei os mais 
votos para a queixa, ou o agradecimento. 

Yale, 

ELO 



ELOGIO 

DO GLORIOSO 

SANTO ANGELO. 

CARMELITA. 

MARTYR, 

Que derramou feu fangue pello amor de Chri- 

íto, & pella verdade em Sicilia. 

SAL EVANGÉLICO, 

Luz Apoftolica,que fe desfez a fi para aproaeí- 

tar luzindo, 

LÍRIO 

Cãdidiífimo,mais Anjo na purefa, que no nome, 

COROADO 

Detres laureolas, Martyr, Doutor, & Virgem, 

O POBRE 

Mais rico, Difpenfeiro fiel dos thefouros dadi- 

uina graça, 

O OBEDIENTE 

Mais obedecido de homens, elementos, acha- 

ques, õc da mefma morte. 

O 



O HVMILDE 

Mais fenhor, venerado ainda dasmcfmascriatn* 

ras infeníiueis,' 

FORNALHA VIVA. 

Zelo ardente do aproueitamento do proximo, 

da faluaçam das almas, 

FRAGRANTE FLOR, 

Próduzida da clara raiz de TeíTe, 

BSTRELLA rvtilante, • 

Que brilhou, & ainda refplandeceno monte do 

•! i< / -Carmo, vo 

elammante sol, 

- Que fe pós em Paleftina para alumiar Italia, 

IMITADOR BISARRO 

Dodiuino Precurforo grande Bautiíla, 

. RETRATO HEROICO 

De penitentes ^ Exemplar de Religiofos , Idea 

wjc,/ jAtiomoGcbiStind^,«zGlo^itjc! 

PRODIGIOSO REGISTO 

De raras marauilhas, & elle a maior marauilha. 

t riu 

aTuaicijao o 

-srbB t lomnb t«Bnorf sbobrobadb tísM 

.snoriu . ratam tb '/* 
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P ANYGIRICA 

EM LOVVOR. DOGLDRIGSO 

MartyrSanto Angelo. 

Do mfmo Juikor. ' 

OH tu, que de fulgores reueftido, 
Es pompa do tauor, luz do luzido, 

Elpirito bizarro, 
Que conftancias lhe defte ao frágil barro, 
Tu cuja valentia, : ' ■ - 
A cuia dos mortaes a cobardia. _ • 
Tu que dàs na diadema de teus rayos, 
As Eftrellas inueja,ao Sol defmiyos. 
Que entre tantos prodígios que fizeíte, 
Maior prodígio todos cxcedeítc. 
Flor de IcíTeluzida; 
Anjo, menos no nome, que na vida, 
Muito maior ainda doquefo-s. 
Suponho que perdoas 
Efte oufar temerário, 
Vendo que perdoafte a Berengarior 
Pois foi mais o matarte, 
Que o não fabet louuarte. 

: . i 01 . J i'7:. 1 

Nos maiores prodígios prometido, 
Ainda antes de nacido . ' 
O teu martyrio foi profetifado, > 

b D*' 



•   

Da Rainha dos Anjos annunciado. 

Como parente vfou contigo Chrifto 
O eftylo com outrem nunça vifto. 

Nas çafas de Santa Anna, 
Aonde naceo Maria foberana, 
Como parente feu,te recolhefte, 
Aonde mais enfinafte, que aprendefte» 
Profeílandõ, te fofteao Carmelo, 
De maior perfeição, melhor modelo, 
Dando na penitencia, 
Lição à culpa, efmalte à innocencia. 
Na çamifa de ferro que veftias, 
Na durefadacama em que dornaias> 
Naoraçam,no jejum, & noçilicio 
A íantidade enuergonhauao vicio, 
Como Elifeoo ferro de hum maçhado 
De hum pego o trouxe a tua voz a nadcv 

Quando as agoas crecidas 

Do Iordam correm maisembrauecidas, 
A tua voz reuerentes 
Pàram fúrias, retiram as correntes. 
Mociço aquelle liquido elemento,. 
Nam he impedimento, 
E tanto as ondas ata, 
Que hua ponte de neue fe retrara, 
E paliando fetenta a pè enxuto, 
A tantos o Iordam paga tributo, 
Ficando o Rio o mais defuaecido 
Por fe ver que te tinha obedeçido. 

O que tanto recufa a humildade, 
O executa a tuafantidade, 

E tcw 



E tocando hum defunto a tua capa,- 
Nam fô da morte, mas do inferno efcàpá; 
Deite aplaufo aííuítado, 
E de hum Anjo guiado, 
Fugindo da vangloria o rifco certOj 
O fagrado bufcaíte de hum deferto, 
E no em que Chriíto fez a penitencia, 
Imitaíte o jejum,a innoçencia. 
Ahi que regalado I 
De manjares dos Anjos fuílentado, 
Dos Cidadãos do Ceo mais afíiítido, 
De Deos com mais amor fauorecido. 
Sendo hum pafmodas mefmas gerarchictf 
O mimo, & o rigor em que viuias. 

Em vifam manifefta larga Chriíto 
De todos feus legredos o regiíto 
Cómunicate a vitima ruina, 
Que ameaça a Paleítina; 
Do teu rogo obrig»do 
Te reuela que tudo recobrado 
Vera o Mundo de hum Heroe inuido. 
Cujo nome nos Aítros viue efcrito, 
Que Portugal difcorre, ou que defcja, 
Que o feu Principe íeja > 
Mas como os vicios correm defenfreados 
Nam veremos os praíos defejados. 
Embaixador para funçoens fagradas 
Te deítina a Prouincias dilatadas > 
Mas indo defpachado 
Em Martyr, partes mais aluorcçado. 

Nam eítaua efquecido 
Em Iudea o teu nome efçlarecido, 

bij 



Que à capa de ti mefmo íubfticuta 
O proprio palmo o Mundo lhe tributa, 
No tropel de prodígios fucceííiuos • * ,E - - 1 

Sete defuntos fe admiraram viuos. • ■ 1 J - 
Sagrado Enéas liuras em teus ombros 
Com pafmos, com aíTombros 
De toda Alexandria 
As relíquias, que ter não merecia 
Efcapando de Troya 
Santos Penates, & a mais bella joya. 
Dos Amfioens a fabula excedefte 
Em os que çonuertefté, 
Pois quando com a voz os redufias •< 
Pedras mais duras apos ti traíias. 
Dos teus fcrmoens o fruto 
Foi dos Pouos inteiros o tributo* 

&£•; o toRaqgsl iwSi zoboj aQ 

Húi Trindade humana 
Admirou Roma em td concurfo vfma 
De S. Pedro no celebre Obelifco > 
Vendo a Domingos, Angelo, & Francifco. 
Tres Soesno Ceoda Igreja tam flamantes. 
Que luzes brilhariáo tam radiantes» 
Ouuindo que huns aos outros claramente 
Faliam no que ha de fer como prefente. 
Nas tuas maós parece que fezChrifto 
De todas as riquefas hum regifto, 
Pois que delias reparte 
Remedio a todo o mal em toda a parte,. 
E com prodígios tam multiplicados, 
Que nam cabem na esfera de contados. 

Intrépido em Leocata 
Oh como o teu feruor das alma trata/ 

S / Como 



Como charitatiúo 
Os laços rompes de hum amor laciuo. 
Empenhafte em culpar hum torpe incefto 
Sem reparar no rifeo manifefto 
Mas como Tabes que he a morte o pago 
Rondas o teu eftrago, 
Os perigos feítejas 
Borboleta da morte quedefejas. 
Oh conftancia animada 
Com cfmaltes dc Tangue rubricada/ 
Oh valor deftemido 
Que aíTegucas triunfos no vencido! 
A fúria de hum heregeembraueçida 
Te dà na micTma mórte eterna vida. 
Oh paternal carinho! 
Do algos es Martyr, d ize, ou es Padrinho 
Quem te mata (ocorres f 
Oh que çanoro Cifne quando morres! 

O golpe dos milagres repetidos. 
Na ocaíiaõ defta mocte íuccedidos 
Em todo o relatado 
Nam cabe, que fó cabe no admirado, 
E ainda parece 
Que o paímo com o peToTe extremecc. 
Aquella fonte viíla » ;• ' 
Em Patmos do fagrado Euangelifta 
A quem da vida chama 
Parece a que em Santiago fe derrama 
Mais do que aCabalina, 
Pois he de todos Tanta medicina. 
Efta pois agoa pura, 
E hum licor que deftilla a fepultura 
( Mais que o Nedtar dos deoTes fabulofo 



O Manna rcprefenta milagrofo.) 
Se o Mannà incluía 
Os goílos todos fendo húa iguaria 
A agoa, &o licor domefmo modo 
De todos o remedio inclue todo. 
Nos longss, & nos pertos 
Satisfazem a todos os apertos 
Oh Sicilia ditofa 
Com tam preciofas drogas que gloriofa! 

Angelo fobcrano 
Arrojeime a furcar tam vafto occeano 
Em o frágil batel de meo engenho, 
Que muito que çoçobre em tanto empenho J 
Tantos archiuos cheos de memorias 
Tam continuadas glorias, 
Se as quero lincopar he que deliro, 
Mas eu não te defereuo, fó te admiro. 

PROTESTARAM DO AVTOR. 

NA fuljlancia iodai f a vida tirei da que efereueo onojfo Patriar- 
cha Enoch, que he o original de tolas-, mas ainda afsi fe em ai• 

gúa coufa do que delia tirei, eu tus difeurfos que faço , fe achar al- 
gHa que fe defuie do melhor fentir da Igreja, o dou for nao àiio & 
fojlo que os pontos que trato da vida effiiitual os haja tirado de gra- 
des Santos, & dos maiores Doutores da Theologia mijlica 5 fe no que 
digo fe achar coufa que fe afafle de melhor fentir , confeffo que o en- 
tendi mal, & não o conftrui bem dr afsi tudo remeto a cenfura da 

Janta Madre Igreja. 

IN- 

' - 3o t o zM ) , 



iiiitfflfitfiiiiiiiiiiliiiil 

INDEX 

DOS AVTORES QVE FALLAM 

do gloriofo S. Angelo, & dos que 

efcreueraô afuavida, 

O Mar tyro logic Romano aos {. de Mayo, & o Cardeal Baronia, 
lo ao M olano ao Martyr olcgio de Vfuardo* 

João Gilemano no Martyr ologio, ou Agiologio. •_ 
Vernero Roleleuinck Carihufiano in Fafciculo te por.circa annti i lio. 
João Grofi, Geral da Ordem do Carmo no feu Viridario. 
lodo Basti/la Mantuano,Geral do Carmo, na Apologia ao Cardeal Si-. 

gifmundo Gonzaga. 
Arnoldo Bo/lio de patromtu B. V. Maria cap. 9. 
Ausberto Mireo liuro de origine,& incrementis Ordinis Carmelita* 

ni, cap. 6. 
Abraham Bfottio nos annaes Eccleftajlicos anno UzO. 
João Balio. 

O primeiro que efcretieo a vida de S. Angelo[ como o affrmao Ba- 
ronio, Molano, Ausberto, Mireo, BTguio, & outros ) foi o Patriarchs 
Enoch feu companheiro, a qual vida manufçripta depois de cem am 

nos pafjados achou Thomas Belerofio de Palermo Notário Apcjlolico, 
que fe imprimio na mefma Cidade de Palermo no anno de 1517. 

Traduftoa na lingoa 7ofcana loao Bautijlada Bofa, Cone go de Pa» 

ler mo no anno de 1^97. 
Efàefta vida em Latim manufçripta na Biblioteca Vaticana no n. 

38 rç. a qual imprimio Fr. Bento Gcnono, Religiofo Celefino de v'ttis 

Pat rum Occidentalism, liuro 4. 
Vt 



Dc hum Ccdice manufcriptc prodigiefi. mente achado em R»ma} a 
thou Roberto Bnthclot BiftoDamaJeeno. 

O Padre Fr. Daniel da Virgem Maria , Preuincialdá Prcuincia do 

Carmo de Flandes efcreuco a vida de S. A Mg k em Latim, 
lsao Paltnidoro litvo j. 
Philippo Me fio no liuro dosVaroens illu(les do Carmo, cap. 8. 
Fr. Thomas Sarraceno no Menologio Ca^meliuno. 
O Reuercndifsimo P. M. ha» Antonio Philippino, Geral do Carmo. 
O P. Fr. Ioao Pinto de Vittoria na Hyeraichia Catmclitanaem Hefta- 
nha. 

Fm Frances publicarão ejla vida Fr. Irineo de S. Catherina,&Fr. 
Miguel do Efpiritofanto. 

FmlingoaFramenga a imprimio Pedro Nyutrfeito }& outros mui- 

tos em diner fas parta daChrifiandade. / . 
' flJii'' ' 

*.V\ íív. V.V.1O • o hfcV -, -■'0 . • ; 



LICENÇAS- 

CENSFR A T>0 PADRE MESTRE 

Fr. Luis Perino, Doãorem Tbeologia, & Com- 

mijfanogeral que foi em o Carmo de Nápoles, 

Companheiro do Reuerendtffimo Padre 

Comijfario geral. 

H> Ei vifto a vida do noflò gloriofo Martyr Santo Ange- 
lo, efcrita do R. P. Fr. Antonio de Efcobar, Chronilta 

da Ordem : Ôc hei coníiderado que a fua pena fo parece aíh- 
nada para celebrar Heroes. Tem tanto de luminofo o feu 
cítylo, que não pôde deixar de dar muito refplandor aos pro- 
dígios deite nouo, & mais eílupendo Elias da Chriítandade. 
Valefedas acçoens do Santo para motiuosde doutrinas, ri- 
cas de tanto efpirito, quanto aquellas obras tiueraõ eítima- 
^ão de Angelicas. Que fe Plinio o moço julgou fer mui fe- 
liz, quem obracoufas dignas de fer cfcritas, ôtquem efcreue 
côufas dignas de fer lidas, felices quibus çontigit, aut facere feri- 
bínda, aut fcribere legenda', parece que o Author ha de confe- 
guir de mui feliz o renome,pois as obras do illuftre Martyr 
taõ dignas de fer efcritas, as efcreue de modo que merecem 
fer perpetuamente lidas. Materia tão fagrada, bem fe vè que 
leua coníigo todos os abonos, & que não he capaz decenfu- 
ra, tendo por feu alTumpto a vida marauilhofa de hum Anjo. 
Affi o firmei no Carmo de Liíboa em o primeiro de Dezem- 
bro de 1670. 

Fr. Luis Ferino. 

APROi 



AVROVAçAM DO PADRE M.Fr: 

Manoel de Medina, Reitor do Collegio do Car- 

mo de Coimbra > & Diffinidord* mefma 

Ordem. 

POr comiflaõ de noíTo Reuerédiffimo Padre Mcftre Fr. 

Iofephde Lancaftro,Commifíario,& aííiftente getal, vi 
eíle liuro que contém a vida de noífo grande Martyr Santo 
Angelo, compcfto pello R P.Fr. Antonio de Eícobar,Chro- 
nifta da Ordem, Sc náo acho em elle coufa que feja contra a 
FéCatholica; antes correfponde o Author à vida tão Ange- 
lica com angelicamente a tratar, cujo efíylo via em feme- 
lhantes acçoens,com que não fó dà a conhecerão mundo feu 
nome, fenáoo de tão infigne Martyr, de que refultarànão 
pequenagloria a noíTa Tanta Religião, fegundo que: Gloria Pa* 
íris, eft films fapiens. Efte hc meu fentir. Conuentode N.Se- 
nhora do Carmo a 8. de Dezembro dc 16; o< 

.* - ; ' • í 
Fr. Manoel de M-edina; 

PElIá prefentedamos licença ao R.P.Fr. Antonio de Efço«; 
bar.Religiofo deita nofla Prouincia,&Chronifta delia, 

para que hauendo as mais licenças neceftarias poíTadar àeftã- 
pahum liuro que compos, cujo titulo he a vida do gloriofo 
Martyr S Angelo, viftas as informaçoensde Religiofos gra- 
ues,& dott^s dcfta Prouincia a que remetemos o exame,dada 
em efte noífo Conuento do Carmo de Lisboa aos io. de De-; 
zembro de 1670. 

fr. Iofejsh de Lancaftro Comiflarfo geral. 

yiftas 



Villas as informaçoens que fehouuera5,pódefe impri- 
mir efte liuro, eujo titulo he vida do gloriofo S. Ange- 

lo, Author o Padre Frey Antonio de Efcobar, & impreflo tor- 
nara para fe conferir com o original, & fe dar licença para cor- 
rer,& femellanáo correra. Lisboai.de Março de 1671. 

Diogo de Scufa. Fr. Pedro de Magalhães. Magalhaes de Menezes. 
D. Verijsimo de Lançajlro. Alexandre da Sjlua. Francifio Barreio. 

POdefe imprimir. Liíboa , & Cabido Sede vacante de 
Março ii.de 1671. 

Cor des. Peixoto. 

QVe fe poffa imprimir villas as licenças do S. Officio, 
& Ordinário , & não correra fem tornar à Mefa para 

fe conferir, & taxar. Lifboa i4.de Março de 671. 

Monteiro. Miranda. Carneiro. 

VIÍlo eftar conforme com o original, pode correr elte li- 
uro. Liíboa 15. de Mayo de 1671. 

Fr. Fedro de Magalbaenr. Magalhcens de JMrnegrs. 
Alexandre da Sjl*a. Francifeo Barreio. 

TAxjõ efte liuro em feis vinténs em papel. Liíboa 17. 
de Mayo de 1671. 

Monteiro. Magulhaens de Meneces. Miranda. Carneiro. 
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VIDA 

DOG LORIOSO 

S. ANGELO, 

RELIGIOSO DA ORDEM 

dc N. Senhora do Carmo. 

CA PIT. I. 

Dos fajsde Santo Angelo. 

I v i a m IcíTe, & Maria era Ierufalem, na ce- 
gueira do Iudaifmo,taõ feitos os olhos às tre- 
uoasda mentira, q naõ podiá ver as luzes da 
verdade. He grade defgcaçanacer em hú er- 
rojporq pede muitos cabedaes de juizo conhe* 
cello , &deixallo. Os defeites da natureza, 

naõ tem emenda; os da primeira educaçaõ,como o habito os 
connaturalizou , tem a emenda difficultofa. Sendo o noflo 
entendimento, como diz o Filofofo , húa taboa raza em a 
ou al nada efta cfcrito, os primeiros debuxos naõ íe querem 

A • rife ar. 



rifcar. Sempre a vafilha ( como diíle o Iuucnal ) conferua 
teimofa as relíquias do primeiro licor. Criandofe Metrida- 
tes defde minino com peçonha, fez o coftume que foffe nel* 
Ie a peçonha alimento da vida , fendo para todos os mais 
defttuição delia. Introduzido hu erro no leite, fendo eftra» 
god'alma, fe reprefenta alimento da mefma. Na primeira e- 
ducaçáo, recebemfe os erros fem exame, Sc como a íingele- 
za os abrace, fem que o difeurfo os peze, como correm na fé 
dos primeiros fellos, naõ fe canfa o juizo em examinar o que 
jà eftà introduzido por verdade. Duas vezes erra,quem erran- 
do cuida que acerta;eunáo defefpero das culpas quefe co- 
metem a titulo de culpas, Sc nenhúaefperança tenho dasque 
fe feguem com a capa de virtude, como jà o ponderou Plu- 
tarco; porque fe o apetite, ou ointereíTe tira o horror à cul- 
pa paracometella, o conhecimento de que he delito , em 
melhores difpoíiyOnes, ha de lograr o arrependimento ; mas 
quem obra mal, cuidando que obra bem , parece que tira as 
efperanças da emenda; porque dobem não fe dà o arrepen- 
dimento. 

VmiaòIeíTe,<5c Maria ,deuotos,&penitentes.Hegrande 
defgraça perderfe com os cabedaes com que os outros fe ga- 
nhão. Quem fegue osdefmanchos dominado de feus apeti- 
tes, elfe caminha pellaeftrada real da perdição; mas perder- 
fe hút alma pellas penitencias, Sc exercício das virtudes, he 
grande infortúnio, porem fe o conhecimento chega a ver o 
erro, tem fácil a melhora; pois Có com mudar as guardas, fe 
adianta. Pofto que feguião a cegueira da ley de Moyfes, não 
eftauão muy affegurados na eítrada que feguião ; o coração 
humano fô em Deos defeança, ló na verdade fe aflegura. O 
demonio.a mentira inquieta por mais que engane. Quer 
Deos neftes defaflocegos damos auiíos, que nos melhorem, 
ou permitce.que mais nos culpem. Sempre os enganos do 
demonio, &os embelecos da mentira trazem.circunftancias» 

que os meixeriea, por mais que o demoniofs disfarce , Sc a 
i is . mentira. 
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mentira fe doure, oh fe nòs com dcftrefa o examináramos, 
facilmente o conhecêramos! A íingelefa da pomba parece 
que reprefentaua ao demonio melhor disfarce para o ieu en- 
gano, quando quiz tentar a Eua, & não a aftucia da ferpente. 
Não podia ferdefcuido de tamanho inimigo em tão impor- 
tante bateria. Quiçá quiz:fle Deos, que a malícia da ferpente 
fizeffe efcrupulos à propofta , & náo que a fimplicidade da 
pomba deíle circunftancias mais Candidas ao engano , mas 
Eua çega da ambição, náo quiz examinar a defconfiança que 
deuia ter na malícia daferpéte. DefafioíTegados viuião Ielfe, 
& Maria, porqos enganos fcmpre inquietão a quem fe ferue 
do difcurfo para porem balança as circunftancias todas. 

Odefejo de acertar ( dizia o Emperador Carlos Quinto) q 
era o primeiro degrao para acertar. Eu perfuadome a q Deos 
deuia darlhes toda a luz que lhe deu j porque fe errauão,cra 
com oeftimulo dofangue, & noticias da primeira educação. 
Quem viuiaetn treuoas prezumindoas luzes, porque não ti- 
nha os olhos capafes para ver as verdadeiras luzes, defe jando 
feguir a verdade, & abraçar a faa doutrina, pedia a Deos dar- 
lhe luz para fair das treuoas em que hauião nacido. O fer 
mao, não he impoffibilidade parafet bom > antes a difficul- 
dade que tem a reducção, lhe dà realces. Quanto S Paulo 
vencco maiores iropulfos do odio, conuertendofe aChrifto, 
de maiores, & mais releuantes fauores fe fez digno. Osdef» 
enfados em quevioia a Magdalena, fendo os maiores emba- 
raços da fua conuerfaõ, vencendoos , a adiantarão tanto na 
graça defeudiuino Meftre. 

Quem naceo nas clarezas da verdade, feguindoas,he mais 
ditoíoj o que entre as treuoas da ignorância, fe as deixa he 
mais digno. Efte na primeira impreffaõ dafalfidade, btbeo 
bua repugnância, q proteíla reziftencias à verdade? aquelleno 
fòlido da verdade, & no tenàs das primeiras noticias , cami- 
nha a duas luzes para os acertos. Mais fácil he aprender o que 
£e não fabe> deíaprender o qfe eftudou, he mais diificultofo. 

. . Ai) Affi 



4 Vida 
Afí! o entendeo ò Filoíofo que pedio dous eftipendios por 
enfinar aquellemoço que vinha jà de outra efchola t hum 
pello defenfinar do que tinha aprendido, outro pello doutri- 
nar de nouo. Bem o experimentarão afíi os Portugueses 
na índia, achando raõpromptos para abraçar a noíTa Fè Ca» 
tholica aos Gentios, & tão obdinados os Mouros. Os Gen- 
tios desfazendolhe claramente a cegueira de adorarem Sol, 
Eftrellas,pedras , paos,& brutos , facilmente fe reduziram à 
verdade; mas os Mouros, que hauendolhe desfeito o enga- 
no da idolatria, tem bebido o veneno de outra ceita, obftina- 
damente a defendem. Com facilidade enchcrèmosde qual- 
quer licor húa redoma valia; mas fe edà chea de outro,íabi- 
damente ha de fer com mais vagar. Com hum aílopro in- 
fundio Deos a alma no homem, õc o querer melhoralla def- 
pois de perdida, lhe cuftou a morte da Cruz. Mais fácil he 
liurarnos de hum barranco, doque tira-rnos delle, depois de 
hauer caído. 

Neftas duuidas viuião lede, & Maria, Sc por muitas vezes, 
hauião confultado a Nico Iemus Patriarcha de Ierufalem, 
Varão de grande efpirito,&b as letras; porém não acabauão 
de dar credito ao que lhe ouuião. A pouca vida , ha oculos 
queafuprão,a total falta devida, fó milagres a melhorão. A 
cegueira natural, he menos cegueira, que aquella que he cadi- 
go de peccados, que ha mider muitos prodígios a fua eramé- 
da a outra com qualquer marauilha fe melhora. A cegueira 
do Iudaifmo, foi caftigoqueelle mefmo pedio , Sc afíi cem 
tão difficultofa a fua conuerfaó. Baibara foi a obdinação cõ 
que Faraó fe poz a lutar com tantos edragos vidos, âc não ba* 
ftaua o repetido de tantos prodígios a abrirlhe os olhos; por- 
que Deos fe declara Author da dureza do feu coração; nam 
porque Deos de li influa o mal, fenão que,para c.>ftigo das 
maiores culpas,fufpende os auxílios,que hauiáo de dar luz. 
Pello computo de todos os feus Profetas com clarefa códa, 
que he paliado o tempo deftinadp à vinda do Mcfllas. AlTe-j 

• - . {■ v guran- 



de S. Angelo. • ç . 

gurandoo Ifaias de que não perderião o cetro, em quanto 
não vicfle o Meflias, confeiíandoaChrifto Senhor noilo.quc 
não tem Rey fenáo a Cezar, achandofelem Rey, fem Profe- 
tas, fem Templo, fem altar ,&fem facrificio, não vem o co- 
mo eftão,porq não vem; fendo mais breuesos caftigos, que 
Deos ihedeopellas mais graues culpas, não acabão de enten- 
der que foi maior eftepeccado por que eftão padecendo tan- 
to mais rigorofo,& dilatado caftigo , porque não entendem. 
Sabendo que Deos tirou a Adam do paraifo pcllas fuas culpas, 
que deípojou a Saul do cerro que lhe hauia dado pella fua 
ingrati laõ, não acabão de conhecer que pella graueza de feus 
peccadosos arrojou Deos da terra da promiílaó, aonde os ha- 
uia introduzido , & lhe tirou o cetro que lhe hauia dado. 
Não duuidando myfteriofa aqueiia acção de trocar as mãos 
lacob, não acabão de perfuadirfe,a que adiantando a Efraim 
miis moço a Manaífes o mais velho, foi profetizar que o 
Chriftianifmo hauia de fero morgado de Deos, adiantando- 
fe àíinagoga, & que cruzando os braços , proteftou que sò 
por meio da Cruzem queChriftopadecco > fe hauiáode al- 
cançar as bênçãos. Não aduertem, que morrendo Moyfes an- 
tes de entrar na terra de promiíTaó, & fendo Iofuè o que sò 
nella entrou dos que tinhão fardo do Egypro, foi declararlhe 
que Iefus he , figurado em Iofuè , quem fó os ha de intro- 
duzir na gloria. Nada difto entendem ( diz Ifaias) porcue o 
não crem, que fendo efçuros os myfteriosdaFé , fò a Fè dà 
luzes para que fe perccbão. Tudo iftoçonhecem.tudoexpri- 
mentão,& nada c.s reduz. 

Não he mais ergo, mais mudo , & mais furdo o que não 
vé,nem falia, nem ouue, fenão o que não quer ver, fallar, né 
ouuir/ Nãoquerem veras luzesda Religião Catholica-, por- 
que lhe fechão os olhos > não confelTaõ o eftado a que fe vé 
reduzidos> porque fe emmudecem; r,ao ouuem os gritos de 
quantos acuzáo a fua obftinaçáo,&; os encaminhão; porque 
capão osouuidos. 
i■A iij Amaiot 
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A maior cegueira, he defconhecer a cegueira. Diz o fa- 
grado texto, quevio Euaa maçãa, & que enamorada da fua 
belleza acomeo. Mas ifto como fe cõpadece cõ o q continua 
quefe lhe abrirão os olhos.Pois vio o pomo a olhos fecha- 

dos ! oh que antes leuada Eua dç feu appetite,& do feu enga - 
no, cuidaua que via,3c não via. As duas cataratas que maisce- 
gão as luzes do juizo, he o amor, Sc o odio; o amor que tem 
ao feu engano, Sc o odio à noíTa verdade , faó bellidas multi- 
plicadas. Vejaófe em tão grande numero de ceitas açonfu- 
fa variedade de todas, 8c que fò concordáo no odio aos Ca- 
tholicos. Nefte fe confirmão todos os Hereges; elles fe ac- 
cufaò, Sc entregáo huns aos outros, Sc fe amáo, aborrecendo 
aos Catholicos,que os não accufaõ. Querem introduzir que 
feja licito abraçar duas leys contrarias em hum mefmo tem- 
po, confeíTando húa com a boca, Sc tendo outra no coração, 
contra o fentido de todas as naçoens do mundo. Defuaecéfe 
os Iudeos coma clareza antiga do (eu fangue , não aduer- 
tindoaque Lucifer naceo Serafim,8c agora he deraonio : o 
fangue era bom, apodreceo, agora he doença. 

Com eftes impulfos batalhauão Icffe, Sc Maria , mas toda 
eíla cegueira os detinha. 

Como Nofia Senhora apareceoa lefíe, tf Maria. 

Om tamanhas dificuldades batalhauão Iefle ,8c Maria, 
Sede todas triunfaua aperfeuerãçado feu defejo. Mui 

tos defejão o feu melhoramento, Sc não oçonfeguem ; por- 
que nao durão nelle. Nada merece, antes accufa muito o de- 
íejo que dura fò cm quáto aponta, Ha defer cometa, Sc mor- 
re exhalação. Hchum auxilio, que nío o a-bnçir com efiei 

CAP. II. 

to, 
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10, He culpa. Sò a perfeuerança íe coroa de glorias. N is por- 
tas do Templo mandou Salamão efculpir Cherubins entre 
palmas. Naõ entra no Ceo o delejoque naó fe acompanha 
de palmas fimbolo da perfeuerança. Mandaua Deos no Êxo- 
do que aorla da veíledo SummoSacerdote fotíèguarneci- 
da de romans formadas de purpura, & de jacintos. Porque ha 
de fera figura de romans , & porque aos pès fe poem tantas 
riquezas ? Porque fó a romãa entre as frutas tem çoroa,& to* 
çaua os pès para que entendeílemos,que foquemperfeuera, 
fó quem chcgaatèo fim,fe coroa de glorias. 

Lograrão Ieíle,6c Maria pélla efficacia, & continuação de 
feus defcjos, aquelie fauor , que não alcançàraó as primeiras 
fuplicas. Perfeuerando naPafchoa dos ázimos, em profunda 
oração vertidos de cilicio, cubertosde cinza, com o jejum 
mais apertado, com as lagrimas mais continuadas pedião ao 
Eterno Pay as clarezas que defejauáo,com vitima refolução 
de que naó hauiaó de leuantarfe daquellas penitencias, em 
quanto naõ lograílem o fauor de fe lhe declarar o que ha- 
uiaó de crer parafe faluar. Succedeo.que eftando no maior 
fetuor defta peciçaõ ern a noite de Quinta feira de Endoen- 
ças 14. de Março, lhe apareceo a Vírgem Senhora nolTa mui- 
to refplandecente, acompanhada de hum grande numero de 
Anjos. 

Em fonhos faõ mais ordinários eftes fauores , mas como 
Deos queria lograr 3S baterias, naõ quiz que os auifos pcri- 
gaiTem nas duuidas de fonhados. Ninguém eftranhe , que 
Nofla Senhora fizetíehúa taõ fingular mcreè a infiéis , que 
Deos fauorece a huns porque faõ bons; 1 outros para que o fe* 
jaó. A huns porque merecem o fauor; a outros para que o 
mereçiõ. Ninguém fe queixe de menos fauorecido, achan- 
do q com as met mas diligécias também fe melhorara. Deos 
he aquelie laurador que deíperdiça entre os efpinhos , a íe- 
mente q logra em a boa terra. Perderaõfc os fauores feitos 
x ludas, & deraõ gloriofos ftucos os que cecebeo Saulo. Per- 

defe 
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defc em hum amigOjO que em hum .contrario fe aproueira; 
Sò quem penetra os çoraçoens acerta as confianças- Deos 
applica os fauores a quemfe ha de aproueitar, naó os dá aõ- 
de fehaó de perder. Tal vezos defperdiça em hum para que 
fe veja a razaõ porque os negi a outros. Batalharmos por 
defcobrirarazaõ que Deos teria para conquiftar eftas almas 
com tantas clarezas,que íabidamente baftariaõ para reduzir 
os mais obftinados, feria metemos no vafto occeano da di« 
uina Prouidcnçia. Quem pôde cfquadrinhar os feus íegre- 

dos? 
Diflclhe a Senhora: Géraçaõ da Cafa de Dauid , donde tã- 

bemo Altiífimo quis que tu procedeíTe. Deixai as duuidas, 
& o medo. Limpai voffos coraçoens, & naõ queirais mais eí- 
perar emvaõ ao vofto Meífias; crede que jà veio , & faluou 
ao feu pouo , & naó o comprehendem as efeurideens das 
treuois, & da noite. Efte que fegundo a diuindade he filho 
de Deos, foi concebido doEfpinto fanto, fem obradevaraó, 
Ôc tomou acame da fua humanidade de mim Virgem máy. 
Crede cfte myfterio, tende efte Sacramento ; Sc porque lim- 
po o vofto entendimento o poflais entender , comunicai 
muitas vezes aoPatriarcha de Ierufalcm , Varaó infigne em 
efpiriro profético. Aconfelhaiuos com clle como com Pa- 
llor cuidadofo, <3c vigilante da faluaçáo das almas. Naó tar- 
deis mais,idc ao Templo,onde fegundo o coftume ie ccle- 
braõ os diuinos officios. Contai ao Prelado o que tendes 
vifto, Sc com peito fiel, Sc coraçaõ firme recebei o que ellc 
vos enfinar da Fè Catholica,& em fuas mãos vereis o Meffias 
defejado filho de Deos viuoIeíusChrifto,&vendoo com os 
olhos mortaes , naõ dilateis mais o fanto Bautifmo; porque 
por efte facramento de fé, vósoutros que íois Cidadaõs defta 
Ierufalcm, opaflareis a fer naceleftial.&foberana. Etuleflc 
quero que faibas,que tua mulher Maria, vinte dias depois do 
Pentecoftes, conceberá de ri dous filhos, a hum chamarás 
Angelo, a outro aToaó Seraó duas oliueitjas floridas no tna« 
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alto do Carmo. Serão dous candieiros que darão grande luz. 
Duas alampadas da Igreja de Deos. Eftc Ioaó ferà graõ Ta- 
taiareha, doutrinará a Ierufalem com a vara de Tua virtude. 
Angelo alcançará gloriofo triunfo de martyrio pelloamorde 
Chrifto, & reuelaçaõ da diuina vontade. 

Eftas foráoas palauras da Senhora. Os apparecimentos vi- 
fiueis faõ mais arrifcados a engrnos ; maisfeguros faõ osin- 
telle&uaes> em huns, & outros o maior voto he o de quem 
logra eftes fauores, tomando o pulío aos toques dalma, não 
pode errar: os aluoroços d'alma,o foííego do coraçam,nam 
he poffiuel que mintaó; os incêndios de amor , que fe leuã- 
tão, o defejo da oração, o abraçar as virtudes , & o defptcio 
do mundo, que deites fauores rezultão, a ninguém enganáo. 

Também he grande fegurança os fins a que fe encami- 
nhão, nãoinflue o demonioo que he a fua ruina , sò Deos 
infpira o que he feruiço feu,& aproueitamento noffo. 

là temos os maiores anúncios da fantidadc de S. Angelo. 
Se forão tamanhos em hum, & outro teftamento os que foraõ 
anunciados por hum Anjo, grandes eminências prometia o 
fcr Santo Angelo anunciado pella Rainha dos Anjos. As fi- 
guras que fe leuantão cm onaçimento dos outros tem ain- 
certefa de húa ciência tão fogeita a enganos , & a difficul- 
dade de encontrar no rápido mouimento das Eftrellas qual 
íeja a dominante; pois paliando de inftantes o nacer , as Ef- 
trellas por inftantesfe mudão. Ainda quando a Aftrologiaa- 
certa, engana. Dilleraõ a EIRey Francifco de França o pri- 
mcitof tão conhecido pello feu valor, como pella lua delgra- 
ça, & a Antonio deLeiua filho de fua fortuna, ou de feu ef- 
forço^que hú haura de entrar em Madrid, o outro em Metz, 
animàraõfe as mais arduas emprefas, &no fim delias , hum 
entrou prefioneiro, o outro morto. As figuras que leuanta o 
Ceo, tem infalliuel a verdade pellos mefmos termos com que 
a declara. Não allego para exemplo delta verdade S. Angelo, 
porq cita verdade não ha miítcr exemplos com que fe proue. 

B CA- 
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CAP. III. 

Da marauilhofa conuerfao dos pays de Santo 

^dngeloy çf do feu Bauttjmo. 

EM mudos aplaufos, em eloquentes fufpenfoens.choro- 
íos períodos, & emmudecidos coloquios ( que as frazes 

do coração tem melhor rethorica que as da lingoa ) agrade- 
cerão Ieííc, St Maria fauores tão releuantes. Bem digo que os 

agradecerão , quando fe difpuzeráo para receber outros. 
Quando Dauid mais fe afadiga para agradecer a Deos hum 
numero fem numero de merces,.remata osdefuelos do eftu- 
do coma preparação para recebet o caliz da fua faluação,en- 

tendendo que o receber outros de nouo , era defempenho 
dos que hauia recebido. A razão he, porque o noflò agrade- 
cimento he applaufo de Deos, &o receber outros fauores, 

he proueito noíío,&Deos antepõem o noilo intereíTc à fua 
honra. Senhor, diz Dauid,eu vos fizera facriíicios fe vòs os 

<juizereis ; mas os holocauftos não vos agradão , o facrificio 
para Deos he o animo contrito. Nas oblaçoens,& facriíicios 
confifte a Religião ,no animo contrito a penitencia ; como 
pgoacha que mais fe agrada Deos da penitencia, que da Re- 

ligião, quando aueriguão os Doutores, que a virtude da Re- 
ligião he mais nobre,que a da penitencia. Porque a Religião 
tem por obje&o a honra de Deos, & a penitencia a fatisfação 
das culpas. Poreffa razão a adianta Dauid ,porque fabe, que 

mais prefa Deos o noíio interelfe, que o feu aplaufo. Vão 
íelTe, & Maria ao Templo , mas o Porteiro, conhecendoos, 
lhe nega a entrada. Não he nouidade reprouarem os homes 
o que Deos elege, là Deos hauia efeolhido a Saulo para 
Miniílro feu, & ainda Ananias lhe faz contradiçoens, repetin- 
do a fanha com que períeguia a Igce;a,çomo fe Deos erràra 

cm 
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cm fiar a guarda do fcu rebanho dos mefmos lobos, que in* 
(então defpedaçalo. Ao demonio,diz Deos,que guarde a al- 
ma de Iob, quando com mais brauefa, fe armaua para o per* 
feguir, que fe Deos quer, os lobos faõ guardas das ouelbas. 
Encontrão os homens a entrada da Igreja aosquechamados 
de Deos hião a c 11a para melhorarfe canto, franqueando as 
portas a muitos, que leuados de feus apetites , vão para fe 
perderem a fi ,ôc arrifcar a muitos. Sò Deos conhece as ten- 
çoens de todos. Fazeis fidf diíleo Seneca) a quem prczumis 
fiel, 5c muitas vezes a Confiança abre portas a aleiucfias. fa- 
zei bem ao inimigof dilfe o gr.mdc Filofofo^ ate que o taç us 
amigo, 5c tal vez perdemfeos benefícios , efcandalizandofe 
os amigos, ôcaquelles ânimos não fe abranJão. Sò Deos po- 
dia comprar coraçoens, porque os conhece. Errão os homés 
os arbítrios, porque confideraó o que hepofliuel que feji.Sò 
Deos os acerta, porque fabe o que ha de fer. Quando Deos 
fe nomeapay de frmilias, malogrou a vidado filho,por hum 
quiçá, que o refpeitaffem os da vinha, 5c o mataraõ. Obran- 

do como homem, tnoftrou que errauão os homens as con- 
fianças, para que os homens naó queiraõ erralas. 

Refoluendofe o Porteiro a que naõhauiade abrir a porta, 
aparecéraó quatro Anjos, 5c tomando dous no meio a IeiTe, 
ôcdous a Maria , os introduzirão no Templo. Empenhem- 
fe as criaturas em fazer contradiçoens à vontade de Deos , q 
Deos multiplicara marauiihas que a declarem. Serue a oppo- 
fiçaõ mais obítinada defolicitaf a clarefa mais cuidente, ôc 
vem a dar mais créditos as contradiçoens, que os aplaufos. 
As duuidas do Apoftolo S. Thome , parecendo embaraços a 
crença do myfterio da Refurreiçao, grangeàraõ muitas tcfie- 

munhas'àverdade délli. Se Faraòobedecèra as primeiras or- 
dens de Deos,naó vira o Egipto a oftentaçaõ do feu poder, 
5c tantos, Ôc tamanhos prodígios. A obftinaçaó de huns , faz 
frnis fixi a crença de outros. 
' Vendo hú i tio rara marauilhaos circundantes , os Ca.tho 
-i t i * B ij licos 
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licos fe aflombràrão, & muitos Iudeos fe conuerterao , Sc 
fendo o conçurfo de quatro mil pelíoas .quatro mil admira- 
çoens teftemunhàrão efte prodígio. A pezar das contradi- 
çoens entráraõ,& faudando ao Patriarcha, lh; derao conta 
do íuccedido com pafmo geral de todos. Ordinariamente 

querDeos que fe logrem os feus fauorcsem fegredo ; mas 
daqui, não fe deue inferir que não polia querer que alguma 
vez fe publiquem. Deos he Artifice que não obra por for- 
mas, na diuerfidade, faz da fua omnipotência luzida ollenta- 
ção. Na marauilha que acabauão de ver, alíentouo credito 
do que não tinhãovifto. Dizendo os Doutores que nos fa- 
uores que Deos f»z a húa alma, não fe ha de olhar a capaci- 
dade da criatura que os recebe , fenaó a omnipotência de 
Deos que os comunica , como na esfera de Deos cabem 
todos, não deue fazer efcrupulos o ferem grandes. Quando 
Deos prometeo a Sara hum filho,achauafe Sara fobre velha, 
eíleril j creo o fauor, attendcndo a omnipotência de Deos q 
o fazia. Quando Deos prometeo a Abraham defcendencia 
como as Eílrellas do Ceo, fe medira a grandeza delia rnerce 
pellos feus merecimentos, não a ctèra j deulhecredito na fé 
de que era Deos quem lha fazia. Ouuindo tamanhas coufas, 
deraó todos graças ao Altiffimo. Illo quer Deos que nos fa- 
uores que faz a húa alma, laura muitas. Ordenàraõ os Prela- 
dos a minha Madre S. Thereza , aquella grande Meftra da 

Theologia miílica, que naó tiuefle raptos em publico. DilTe- 
lhe noíTo Senhor: Filha que me querem os filhos de Adam ? 
Queremme atar as mãos ? Naó me querem deixar obrar? 
Mandaõte que não te arrebates em publico ? E fe cu quero 
que as criaturas me dem graças, não querem os homens? 

Ningue prezume dar quinaos a Deos> mas o embeleco de 
alguns embuflcs, o engano de muitas illuzoens, faz prudente 
a maior cautela. Semelhantes negocios pedem muito deliras 
atençoens; porque he mui difficulcofo diflinguir o bom do 
na ao efpirito, porém não he impofíiucl. Examinemfe pniu- 

damen- 
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damente os effeitos, & elles continuados dirão qual he o ef- 
pirito. 

Cento & trinta Iudeos fe conuertèraô à vifta de tamanhos 
prodígios. Os effeitos faõ a maior proua.- fe ellcs faõ bons» 
boa he a caufa ; quando os effeitos que gera efficazmente 
faõ bons, bom he o efpiritojo demonio por enganar huma 
alma, não quer que muitas fe reduzaõ > Deos nos fauores de 
húa,arma bateria a muitas. O Patriarcha os recebeo cõ mui- 
to amor. Indiciuel deue fero gofto com que o Prelado abre 
as portasàalma quefabidamente Deos chama; femelhances 

prodígios fendo muito pello que.faó, faõ muito mais pello q 
promerem. As criaturas nos princípios faó mais feruorofas, 
o tempo lhe vai deminuindo os empenhos ; mas Deos quã- 
do começa em raarauilhas,remata em pafmos. O prodígio na 
conuerfaó de Saulo ;as marauilhas no nacimento do Bauti- 
fta, foraõ prelúdios de maiores allombros. Mandou os o Pa- 
triarca doutrinar nos myfterios danoifa fanta Fé. Erafefta 
feira de Endoenças, & fe admiràraó das ceremonias dos diui- 
nos officios. Amantes de noffaFé, tudo delia osenamoraua: 
fuaue chamou o Senhor ao jugo,que poem a feus fieis, fendo 
tão diflicultofos alguns dos feus mandamentos; mas coníi- 
derou, que quem os amaffe, os hauia de achar fuaues. Os que 
viuem fóra da Igreja tem a defculpa na ignorançia;mas os que 
nella vem a pureza dos feus dogmas,naõ fei como a duuidaõ. 
Ley que manda amar aos inimigos, perdoar aos deueiores. 
Igreja que roga pellos infiéis, pelios Hereges, quando huns» 
& outros eftáo reueftidos de continuas fanhas para o noilo 
dano, he barbara cegueira defconhecer afua verdade. Amar- 
mos os que tanto nos aborrecem deuia confundilos. Que o 
Tribunal do S. Officio, braço direito da Igreja, efpelho da 
Chriíhndade,em cujos fieis Chtiftãos fe examina a pureza de 
huns, os defeitos de outros, trate com tanta benignidade os 
que experimenta taõ falfos, os que fe reduzem por medo do, 
caftigo, não por toques d'alma » que fe fie dos que ordina- 
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14 ytda 
riamcnte nos enganao , & que naó creaõ que eftà Deos em 
Tribunal tão pio, que naõ fez leys para os çaftigar , antes ti- 
rou o maior rigor às leys para perdoarlbe ? 

v No dia feguinte, que era o Sabbado de Pafchoa, tendo o 
Patriarcha a Hoftia na mão, & indo a fazer a Ctuz fobre o Ca- 
liz, IelTe, & Maria ( prodígio grande!) viiáo na Hoftia a Chri- 
fto Senhor noftò em forma humana, nacuella idade em que 
padeceopornòs. Trinta peííoas detáo teftemunho , de que 
naquelle mefmo tempo o viião naquellapropriaforma. 

Não tira aadmiraçãoa efte fauor, o hauer fuccedido outras 
vezes; algú.is maispara confufaõdos Hereges, que para con- 
folação dos Fieis; que o Santo Rey de França Luis, não quiz 
ouuira MiíTa ao Sacerdote em cujas mãos ie moftraua vifi- 
uel oCorpode Chrifto; porque os olhos nãodauão certczis 
á Fé, & feria perder o merecimento de crer fem ver? que eftes 
fao bemanenturados, diz o mefmo Senhor. 

Tão pouco deue ailombrar que a huns infiéis fizeíTc Dcos 
efta merce, nem eu 3llego o hauer aparecido Noífa Senhora, 
& o Minino Iefus a Santa Catherina, eftando infiel,que como 
Deos fez os primeiros fauores fem exemplo, podeià fizer os 
que não tem feito. Não efgotou Deos a fua omnipotência 
nas marauilhas que ha obrado , de nouo pôde fazer as que 
ainda não fez, que a fua omnipotência he a forma donde as 
tira. Era hum caos o mundo, & dos ahifmos do nada thou 
a luz tantas marauiihis, como buril da íua palaura laurou 
tantas nouidades. Derão todos graças a Deos por tão grandes 
merces. 

No mefmo dia, examinando o Patriarcha a Ieíle, & a Ma- 
ria, os achou tão inftruidos nos myfteriosda nofta finta Fé, 
& tão confiantes em os crer, que logo ahi os bautizou. Os 
homens empenhão maiscabedaes no iuftre dasapparencias, 
que no folido dos alicerces; Deos primeiro trata das realida- 
des, que das apparencias.' A eftatua de Nabuco tinha a ca- 
beça de ouro rutilante, & ospès de barro frágil ;rão ventajo^ 
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fas as odentaçoens, tão fracos os alicerces , que o golpe de 
húa pedra bailou a prollralla Primeiro intima Chrido a Teus 
difcipulos que faõ falado que lhe diga que faõ luzes; primei- 
ro lhe encomendou o defuelo no fundamento das virtudes, 
em fe desfazerem a fi pella vtilidade alhea, do que a odenta- 
ção nos luzimentos; & affi conflates emfcus martyrios fou- 
beraõ vencer a brauefa das perfeguiçoens. Sabido feeflà lo- 
go,que chegando Deos a fazer alardode tantas marauilhas 
na conuerfaõ delefíe,& Maria, maior feria o feu empenho 
em comunicar luzes afuas almas, tinto mais importantes que 
asapparencias. NoThabor moftrou Chriftoos refplendorcs 
do Sol em feu roílo; mas foi largar o regido às luzes d'alma. 
Comungando fe diuidirão ; foi lede para o Modeirodos 
Religiofos do Carmo, fundado nas cafasde Santa Anna,aon- 
de naceo a Virgem Senhora noiTa, & ainda fe chama de San- 
ta Anna. Maria foi para hum Conuento das Freiras de S Ba- 
filio. Qualquer mudança de eftadof quanto mais os melho- 
ramentos d'alma) pede glandes retiros, & muitas confultas. 
Hío de pezarfeos empenhos para o defempenho. Sendo táo 
ditfiartofo de expeli ir os mãos hábitos , & táo cuftofj a in- 
troducçáodos bons,deuempreceder muitos attos de admí. 
rir edes, & expulfar a juelles, para que fepoíTa viuer com fo- 
cego. Náo bada que a vontade os abrace , deue repetillos a 

memoria,&como qualquer ruido, & a minor conuerfaçim 
os diuerte, dedrefahe importante retirarfe do trato das cria- 
turas, para ajudar os negociosda conciencia. Neffefanto re- 
tiro ediaeráo enfayandofe nos exercícios mais efpirituaes ate 
dia doEfpirito fanto, como o Prelado lho hauia ordenado. 

Então prefencandofe no Templo, receberão oSontíffimo Sa- 
cramento, & com a benção do Patriarchal? redituiião a fua. 
cafa. o 
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CAP. IV. 

Do nafcimento, criaçao de Santo zAngelo, 

do Patrtarcba loao. 

ADmirauafe lerufalem dc vera perfeição em que viuiáo 
leífe, & Maiia, em poueo tempo fe confeguem muitas 

melhorastfe Deos he o Meftre. Náohamifter muito tempo 
para obrar muito, quem com húa fô palaura obrou tudo. Tu- 
do eráo treuoas, Sc delias com hum fiat tirou Deos a publi- 
co a machina do Mundo. Obediente o nada à voz de Deos 
em íeis dias foi muito o que era nada. Pouço ha que vio Ro- 

ma defender conclufoens em todas asfcienciashum minino 
de frteannos, que quando Deos quer, em pouco tempo fe 
aprende muito. Em tão pouco tempo fe melhorarão tanto 
Ieíle ,& Maria. Não fe melhoram todos tão facilméte, por- 
que refiltem à graça de Deos. Ditofos aquelles que obedece 
às fuas infpiraçoens. Deos todos quer que fe melhorem , os 
que fe perde, he q não querem reduzirfe. Podemos cõ a gra- 
ça de Deos,tudo o que queremos , mas difculpamos o não 
querer,a titulo de que não podemos. Dizofagrado Texto,q 
vendo o Anjo que não podia na luta vencer a Iacob, lhe pe- 
dio partidos; fe hú Anjo em húa noite degollou céto Sc oitéta 
& finco mil Afirios, como no difcurfo de húa noite fe lhe 
refiíle intrépido hum paftor defarmado? Aonde a nolía vul- 
gata diz que não pode, tem outra letra, que não quiz. Nam 
quiz o Anjo vencer a Iacob, Sc embuçaua o não querer, com 
que não podia. Quizeráo IeíTe,& Maria aproueitarfe em tão 
pouco tempo,& puderão. As marauilhas que Deos hauia o- 
brado affi o prometião. Os homens fazem grandes teatros 
para pequenas reprefentaçoés. Deos não acede luzes, fenão 

para 
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para grandes fpettaculos. Os prodígios chamarão as aten- 
çocns para que fe admiraílem cantas eminências. 

Chegado o tempo que NoíTa Senhora hauia deftinado,pa- 
rio Maria dous filhos.Então.duas flores brotou a vara de Iefie. 
Puzeraõlheos nomes de Angelo, Sc loão. Senão importara 
o bom nome, não Ce empenhara Deos em os pòr a alguns que. 
efcolheo para myfterios grandes. Erramos homens as impo- 
fiçoens dos nomes, & íó Deos as acerta; porque os homens 
poemos nomes pclla memoria dos Afcendentes,ou pella dc- 
uoção dos Sãtos.ôc não os deíempenhão; & affí vemos mui- 
tos Heitores cobardes, tintos Alexandres efcaços. Errou E- 
uao nome dos primeiros dous filhos, çhamou vaidade a A- 
bel.poííea Caim,3cfô Abel era parapofluido,cmCaimaílen- 
taua bê a vaidade. Sò Deos acerta os nomes, porq os ajufta ás 
acçoens, ãc quer que o nome feja hum fobreefcrito delias. 
Digao odeíempenho de Iacob, deS. Pedro , & do Bautifta. 
Não fia Deos dos homens a impofição dos nomes daquellas 
co ifas, que mais lhe agradaõ, porque não os errem. Deu ju- 
rifdiçaõ a Adam, que puzeffe o nome a tudo,mas ao firmamé- 
to elle lhe pozo nome. 

Hauia ordenado o Patriarçha a Ieífe, & Maria, que vendef- 
fem toda fua fazenda para repartir pellos pobres > & elles o 

cxecutàraõpromptamente. Não dcuem fiarfe çoufas gran- 
des daquelles quefe naõ examinaõ em cuftofas experiências? 
porque ou a boa tenção fraquea, ou as palauras reprefentaõ o 
queocoraçaó naõfente. Abraçar húa boa infpiraçaò anima 
a mui oj mas fe o apetite, ou o intereíTe a dcfmancha, pára 
em re lampago o que fe prezumio Eftrella. Se o coraçaô, & a 
boca fouberaõ húafó lingoagem, menos arrifeadas foram as 
confianças; mas fallar íó bem,he fer difereto, naõ verdadeiro? 

muitos fallaó como íabem, naõ como entendem, & aflegu-: 
raõ as palauras o que oscoraçoens naõditaõ. Fiàraõfe noBra- 
fil das boas apparencias de hum índio, ordcnàraõno de Or-, 
dens facras,& antes de as ter todas ,fe paliou para o fertaõ, 
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& pagou ofauor com efcandalos. Os primeiros impulíos, ou 
fe vencem,oufe fingem > maiores prendas fe deuem tomar 
da conftancia do animo. Pergunta hum moço a Chrifto Se- 
nhor noflo.oque hade obrar para íer difcipulofeu ? Dizlhe, 
que venda o que tem, & o dé aos pobres. Naó fe atreueo a 
taõ rigurofa condição, &defiftio de ferDifcipulo de Chrifto. 

Duas téçoens tetia o Patriarcha, examinar a conftancia no 
cuftofo, Sc liurallos dos maiores rifeos. Sendo o defejo das 
riquezas a maior fadiga dos homens, fendo os bens do mun- 
do os males d'alma, era largallosomaisimportante,&omais 
difficultofo. Sendo a cobiça avara de Circe, que transforma 
os homens em brutos. Sendo o intereffe a celebrada lança 
de Aftolfo,que tudo proftra,o efpelbo de Atalante que a to- 
dos cega 5 fendo os efpinhos que afogaõas rozas das virtudes, 
hortigas da conciencia, fizania que naÕ deixa crecer a feàra 
do efpirito, abrolhos em que fepicaÕ os que querem feguir a 
cftrada da verdades defpojar a Ieffe, & Maria das.riquezas q 
tinhaõ, foi o exame maiscuftofo, odcfcmbaraçalosdosmaij- 
res tropeços, foi a doutrina mais importante. 

Deixaõ as criaturas a Deos peilas riquezas , ou faõ as ri- 
quezas o Deos que as criaturas bufeaõ. Pede o pouo a Aram 
que lhe £açadeofes,quepofkõ(uprirapefíbade Moifes.que 
a falta de hum bom Principe, íóDeos a pode fuprir. Ordena 
Aram que dem as mulheres as fuas joyas, entendendo, que 
por naó perderem as riquezas, deftftiriaõda pretençaõ, antes 
quereriaó riquezas que deofes. ou para que tendo no ídolo 
as fuas riquezas,foffemais conftante a fuiadoraçaõ. Parece 
que be iuipofíiuel férrico, & feguir o caminho da verdade. 
Diz Chrifto, que ninguém pôde feruir a Deos. & a Mamona, 
que na interpretação Siriaca faò as riquezas. He taõ dilficul- 
tofo.que lhe chama imf oífiuel. He bum mar brauo, o mun- 
do, & os nauiosque naõfabcm alijar ao mar a fazenda, perdé- 
íe. Arrojando no profundo das agoas o Filofofo Crates to- 
das fuas riquezas, dilfe,que as afogrna, para que elias o nam 
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afogaflem a elle. Sò vence astempeftades a nao que com o 
ladro da humildade, o maílro da fé, as velas da efperançaem 
Deos, fiz venturofa viage. Nefta pobreza voluntária ellaua 
Iefle,& Maria quando naceraô Angelo,&Iojó, para que lo- 
graílem os mimos do Ceo, & foífe diiicta de Deosooõmuni- 
callos vendoos taõ pobres. Três vezes a parece o na terra o 
Efpirito fanto, na criaçaõdo mundo iobreas agoas , no Ior- 
da5,&no Cenáculo. Sabemos que apareceo no Iordaõ para 
tirar aequiuocaçáoqueo mundo podia ter no engano de q 
foífe o grande Bautilta aqueile a quem o Eterao Payaclama- 
ua filho. Baixou ao Cenáculo para infundir fciencia, & dom 
de lingoas nosdiícipulotç mis da primeira vez,naó fabemos 
o aque viefle,naõ conda o effeito. Deos, & a natureza, na- 
da fazem a çafo,logo myfterio ha de ter cila vinda. Eu per- 
fuadome aque veado o Efpirito fantoaterra taõ pobre , fem 
o adorno das plantas, fem a gila das flores, fem a riqueza das 
minas; vendo as agoas fem o numero dos peixes, fem a ri- 
queza das pérolas, do aljôfar, 3c dos coraes, baixou a terra, 
paffeou fobre as agoas, pzra recrearíe em tamanha pobreza. 
A em que viuiaõ lefle, 3c Maria, a em que fe criaraõ feus fi- 
lhos mertfe^raõ os repetidos fauores que logràraõ de Deos. 

CAP. V. 

De como fè criaram Santo <íAngelot Çfo 

patriarch a loam. 

COnheceofe que os mininos naõ tomauaòoleite da may, 
fenaõ obrigados da neceffidade. Lutem Zaram, 3c Fa- 

res no ventre da máyfbbre qual hauiade nacer primeiro pa- 
ca leuar o morgado. Seja o berço das entranhas maternas cá- 
panha à ambiçaó de Eafu, ôc Iacob na compecençia da pri- 
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mogenitura,que os infantes Carmelitas candidatos da abíli- 
nencia,cõ porfia fc empenháo por confeguir a mayoria de ab» 
ftinente, mas fendo ambos os competidores, ambos erão os 
vitoriofos,& nenhum vencido. Apoíte Marco Antonio có 
Cleopatra a quem oftenta na mefa mior prodigalidade , que 
Angelo, & Ioáo apoftão, a quem ha de fuftentarfe com me- 
nos alimento. Defuelemfe os glotoens na extrauagancia, & 
variedade das iguarias; cftudem os ingredientes, que fruam 
mais ao apetite, que à natureza, que eftas duas flores do Car- 
mo fe afadigão fomente por tirar à natureza , ainda do leite 
materno, o que ella podeefeufar ; não o bufeando por im- 
pulfos do apetite , fenão per alimento precifo da vida. Diz 
Chriflo que o Bautifta naõ comeo; porque ofeu comer não 
era baftante para fuftentar a vida > era tirar o aíTornbro de não 
comer, & não alimentaro corpo. Angelo , & Ioáo tomauão 
do peito da máy, o que baílaui para tirarem a marauilha de 
o nao tomar, & não era o que baítaua para o fuftento. Nace- 
ráo ambos com foros de Anjosf pofto que hum fó tiuefle o 
nome) não necefíitauào do comer; naquellas aparências em 
buçauãooque erão. Quando o companheiro de Tobias fe 
declarou Anjo,explica, que não comia, quando nas aparên- 
cias moftraua que comia, & ficou prcuadoque era Anjo. To- 
mauáo os dous mininos o leite dos peitos da máy , para que 
as aparências do fuftento disfarçaflem que erão Anjos. Não 
digo que ferião fanrficados no ventre da mãy; mas perfuado- 
me a queDeoslhe antecipou o vfo da razão, que fó ella pode 
vencer os impuffos da natureza. Dizem os Doutores, que a 
abftinenciadeS. Nicolao Arcebifpo de Mirea,naobferuaçáo 
de jejum nos tres dias da femana, quando mamaiia, f ai hum 
prefagio dafua fantidade. Maior prodígio foi o defies Infan- 
tes ; pois entrarão na fala da vida pellas portas de hum conti- 
nuo jejum ; pois fó tomauáo o alimento quando a natureza 
o não podia efeufar. Bemaflegurauão as affiftencias deDeos 
ern toda a vida. Emfeu nome parece fallou Dauid quando 
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diiTe: Senhor não vos aparteis de mim.affifhme femprea vofr 
fu graça, onferuaime na voíTavniáo > pois eu defde os pei- 
tos de minha máy.defdea primeira hora que entrei no mun- 

do, cifrei em vòs todas minhas efperanças. Bem fe lhe pôde 
aplicar o deGeremias,o Senhor me chamou do ventre de 
minha mãy Também antecipadamente quizeraõ na campa- 
nha do mun.io defafiar ao demonio,tiranJolhe das mãos as 
armas com que primeiro combate, As primeiras baterias do 
demonio faõ as da gula ; digao a ruina de Adão , & a tentação 
a Chrifto no deferto, & aífi logo em nacendo, fe armàiaõ cõ 
o jejum contra os alTalros da gula. Nefta abftinencia conti- 
nuada, & na boa direcção com que feuspaysos inclinauão, 
chegàrão a idade de quatro annos. Poucos faõ no difcurfo 
da vida,muitosnisdifpoíiçoens para ella. Eftas virgultas te- 
rás, fe logo fe encaminhão bem, crecem depois bem enca- 
minhadas. Como faõ tenafes as impreífoens defta idade, fi- 
cãoefcritasn'almaas primeiras liçoens que bebe a vifta , & 
ainda que o juízo não feja capaz de documentos , abraça a 
memoria os exemplos, para que amandoos a vontade os figa 
em maior idade. Argumentão alguns contra a deftrcza dus 
armas, dizendo que não importa nosempenhor j porque a 
cólera defmancha as liçoens, mas aueriguarfe, que ainda en- 
tão fegue o braço, o que tem aprendido, & naturalmente o- 
bra o que tem efludado. O que importa he fer bem doutri- 
nado. Com os exemplos da fua vida lhe enfinauao feus pays 
melhor doutrina. Fora vifonheria prouar que faõ mais effi- 
cazesos exemplos, que as razoens; pois quando tantos exé- 
plos fagrados, & profanos o não ailentarão por maxima,a noí- 
fa experiência fern elles o eníina. Razão que agraua mais a 
liberdade dos pays, de dos fuperiores, pois duas vezes peccão 

no que errão. húa defencaminhandofe a fi, outra defencami- 
nhando aos filhos, & inferiores, que nos erros próprios, fazé 
pautas que os feus hão de feguir. 

DiíTc Iozuè ao Sol que paraíTe , parou o Sol r & paràram 
C iij todoj 



todos ós AitrosdoCco. Como, fe Iozuè lho não pediò a ti- 
les .'Parado o Sol feu Príncipe, achàrão que deuiaõ fazer o q 
elle fazia, podo quefaltaíTcm à fua obrigação. Parece licito o- 
brar o que os maiores obràiáo por mais illicito que leja. 
Sendoo demonio tão amante das nolías adoraçocns , como 
as repa» tio com Iupiter, Marte, Mercúrio , 3t Venus ? Eu 
me perfuado a que foi para que as culpas deites , não íò não 
parecclíem culpas, fenão que o feu exemplo baftaíTe para que 
introduzi liem por virtudes , todos osfeus efcandalos , 3c fe 
feguiífem como acçoens diuinas. 

Com os raros exemplos da fua vida, fizeiáo IeíTe , & Maria 
o primeiro a.h.c. por onde eítudallcm os filhes. Foi arreba- 
tado meu pay o Profeta Elias ao Ceo enn hum carro de fo- 
go; como a voracidade deite elemento perdoa a Elias fDef- 
faz o ouro mais fulido derretendoo , & conlerua a Eiras íem 
oeffender? Sim,dizSanro Agoítinho, que jejuando Elias, 
enfinou a jejuat os Elementos,& à viitade Elias, que jejua, 
jejua o mefmo fogo. Criàrãoíe Angelo, & loáo entrees je- 
juns, a oração, 3c as penitencias dc feus pays, 3c dos feus exe- 
pios fizerio roteiro, que fcguiião nodiícurfode todaavida. 
Pezem os pays as palauras , ajuítem as acçocns naprefença 
■dos filhos; não fe fiem na fingelefa da idade , que o tempo a- 
diantou muito a malícia, que no feu defeuido bebem os fi- 
lhos o primeiro veneno , & depois entendem que he ley da 

natureza, & obrigação de filhos íeguir os exemplos dos pays, 
& comoos abração antes que conheção que he erro, depois 
quando jà os amão,osfeguem,poíto que entendáo que erraó. 
Que hoje a malícia fe antecipe aos annos, parece que natu- 
ralmente fuccede, porque enfranquecida a natureza nos pays, 
aparece mais defecado o juizo cm os filhos, fe ordinariamc- 
te os mais velhos faõ mais fortes, & menos diferetos, os vlti- 
mos menos robnítos, 6c mais entendidos, os partos hoje da 
natureza tanto mais fraca, o que lhe falta de forças , the an- 
tecipa de juizo. 

J i 3 CAP. 
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CA PIT. VI. 

Da morte deJe/fr, tf Marta, & como deixa- 

rão feus filhos encomendados ao Pa- 

tnarcha Ntcodemus. 

HE certa a carreira da vida para a morte , & nos a faae- 
mos com tanto defcuido, como fea ignoráramos. He 

inceito o quando eíles rios humanos hão de chegar ao mar, 
para que fendo incerto o tempo de executar ogolpe,fempre 
o medo eftejafazmdoo reparo. Hum dia julga o outro (dif- 
íe Plínio) o vitimo a todos. Niò fendo fabiio o termo , & 
enfmanJoa prudência,o preuenir contingentes, deue a im- 
portância do negocioconfiderar precifo o poffiuel,&perfua- 
dirfe a que o prefente he o vitimo,quando o defcuido, ou a 
preuençaõ arma,& deíarma para eternidades. AdmirafeDa- 
uid de hauer quem ame a vida } mais nos efpantàra a nós o 
achar quem a não amaíle > mas eftà a vida cercada de tantos 
rifcos, quenáoosconfidera, quem a ama. DilTeo Seneca, q 
aduertida a natureza, primeiro infundira a vida, que a razãoj 
porque fe a razão fe antecipara , naõ houuera de aceitar a 
vida. Tiueraõ Icíle,6c Maria reuelaçaõ da fua morte , & co- 
mo fempre fe eftauaòpreuenindo para ella, não eftranhàraó 
o auifo. DiíTe Alexandre Magno a hum Filofofo que pediffe 
o que quizeffe; refpondeo.que a immortalidade. DiíTc Ale- 
xandre, que fe a pudera dar, a tomara para fi. Logo vòsfrepli- 
cou o Filofofo) naõ íois in mortal. Refpondeo Alexandre, 
que naó. Replicou o Filofofo: NaÕ me efpanto ó Alexan- 
dre , que fejais immortal, fenaó que afíi o conheçaes, por- 
que viueis de forte como fe entendeffeis que ereis immor* 
tal. He laftima que viuáo muitos, çomo fe fouberaõ q nunc* 

hauiaõ 
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hauiáo de morrer; Ieffe , dc Maria aceitàrao a reuelação da 
fm morte, como quem a cfpcraua porinftantes. Foi Ieffe dar 
conta de tudo aoPatriaTcha , & lhe diria : Varáode Deos, 
deíde que nacemos, eu,& minha efpofa, caminhamos a eftra- 
da da vida para a citação da morte. Muitas graças dem ao Al- 
tiffimoos efpiritos bemauenturados; porque a nào rematou 
em o tempo da noffa cegueira, quando hiamos taódefuiadcs 
daeftradareal da faluação. Porque nos não chamou a contas 
quando lhas haui imos de dar taóerradas, Louuadas íejaõas 
fuas mifericordias que guardou ifto para tempo mais aco- 
modado. Que antecipou a luz da fua graça ao noffo conhe- 
cimento, p ira qu: agora fintamos fomente naõ o hauer co- 
nhecido antes,que foffe tal a nofia cegueira, queefperamos 
que a fua diurna mifericordiaempenhrffe na nolla conuerfaõ 
tantos prodígios; mas anima a noffa efperança o coníiderar, 
que nos quiz perdoar, pois noschamou à luz de tantas mara- 
uilhas, & ainda que pudéramos defejar mais tempo para fa- 
zermos penitencia de nofios peccados, tal he a friezi dos nof- 
fos coraçoens, que he conueniencia não fe dilatar a vida,pa- 
ra que não fe multipliquem asoffenfas. Foi noíío Senhor 
feruido declaramos, que era chegado o prafo da noffa mor- 
te. Muiras graças lhe dem os Anjos por tão grande fauor. 
A outros fieis trataos Deós com a confiança de amigos, na 
fé de que a todo o tempo os hade achar preuenidos, os cha- 
ma fem auifos; potèm nòs, que ha taó pouco que o fomos, 
&taõ friamente o começamos a fer, entende que hauemos 
mifter muitas preuençoens, para que nos ache difpoítos Fo- 
ra fó a noffa m igoa deixar taó tenras as duas prendas que nos 
ficaõ, feniõcfperàramos que melhorando de criaçaõ, naõ té- 
do motiuosparao defencuninho nos efcandalos que lhe da- 
ria a noffa mà vida , fe aproueitem dos voffos bons confe- 
Ihos; fendo bom Paftor,deueis pór a voffos ombros eftas o- 
uelhas, para que fe naó percaõ. Quando os encomendoà 

voffaeducaçaó,confideroos filhos da Igreja , &niómeus, 
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deueruoshaõ o viuer paraO Ceo, fe a mim me deuem o vi» 
uer na terra; a vòs as íegurãças,a mim os riícos. Ficando efta 
innocencia exporta à inuafaó de tantos lobos, quantos faõ os 
vicios que aflaltaõ a mocidade, haueis de tomar como bom 
Prelado à votfa conta eftes pedaços dos noííòs coraçoens, pa- 
ra que partamos confolados do melhoramento que lhe foli- 
citamos nas virtudes que de vòs haó de aprender. Tei à mui- 
to que vos agradecer o Ceo, que as pontualidades dos filhos, 
atribuemfe à boa educaçaó dos pays ; & affi Deos pagou a 
Abraham a rara obediência de Ifac, achando que nana le de- 
uia tanto o heroico de taó Tanta refoluçaõ à viitude do filho, 
quanto à boa educaçaó do pay. Também vos pedimos, quei- 
rais mand rnos enterrar na Igreja dos Religioíosdo Carmo; 
pois fendo as cafas de Santa Anna, aonde naceo a Virgem 
Senhora nolla, como a feusparentesf porto que taõ indignos 
de oferj nos deuem admittir na fua Capella. E fe a Senhora 
nos abrio os olhos d'alma, betn he que na fua caía , ainda de- 
pois de mortos,lho eftejamos fempre agradecendo. Nam fe 
efpantouo Patriarcha do que ouuira; porque os prodigios q 
tinha vifto na fua conuerfaõ, eraõ prcfagios,& empenhos de 
mui particulares fauores. Perfuadome lhe diria : Amigo as 
mifericordias que Deos vfou comvofco infiel, alTeguraó as 
que agora lograreis iá redufido ao grémio da Igreja Niófoi 
impulfo volTo a vofsa conuerfaõ, empenho foi da mão excel- 
ia do omnipotente ; venturofo vòs, & vofsa efpofa , que vos 
aífina Deos tempo para lhe dares conta de cinco annrs fo- 
mente que haueis viuido para elle; que os errosda outra ida- 
de, no Bautifmo vos forão perdoados í Ay de mim, que hei 
de dar conta de tantos annos, taõ mal gaftados. Ajuftiiasvof- 
fas contas com todoodcf.fogo,que eu trarei para efta cafa 
a Angelo, & a Ioaõ,doutrinalloshci como adifi ipulos, amá- 
doos como a filhos, & nas liçoens que trazem de feus pays, ' 
fio euque venhão difpoftos para grandes aptoueitamencos. 
O ler anunciado <tteu naçimento pellá Rainha dos Anjos, 

0 J D pro- 
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promete grandes frutos da fua vida. Quando Deos vosleue, 
íereis fepultados aonde a vofla corifolação defeja. Defpcdio- 
fe Iefle do Patriarcha.& preuenioíe para a morte,como que 
fabia que hauia de morrer. Efta he a maior dita de hum Ca« 
iholico. Paffando hum Gortefaõ pcllas montanhas de Catalu- 
nha, reuerenciaua a todos os corpos que pendiaõdas azinhei- 
ras, dos ladroens que nellas hauiaõ enforcado. Preguntan- 
doihe a quem fazia aqucllas cortezias? Refpondeo; A Chri- 
ftaós, que foubcraõque morriaõ. Difere to reparo , &deuia 
fer prudente inueja; 

Dentro em poucos dias morreo IeíTe .breuemente o fe* 
guio Maria ; foraõ enterrados aonde tinhaò ordenados leuou 
o Patriarçha para cafa a Angelo, & a Ioaõ, amandoos com a 
ternura a que obrigauaafua boa inclinação. 

Njó he a vida como o jogo , começar bem, he o maior 
prefgio dos mais releuantcs ganhos; He fácil de encamb 
nhara íingelefa da primeira idade, muito mais quando o mef- 
mo génio a inclina bem. Com facilidade fe emendaõ as tra- 
uelTuras,que fe- atalhaó quando apontaõ, antes que a repeti- 
ção dos aáos gere habito difficilde expellir. 

c a p. v r r. 
-Jj^x^ox.m xt> iolorín3crf'S,Oí.iiti;noD s ov x hov< nqon 

Da criafao de S. zArgelo&feu irmaô loao. 

HE dita grande , que as tarefas fe acomodem com a in- 
clinação, que abrace o génio o que o eftado pede.Naõ 

he fácil ajuílar as inclinaçoens com a razaô; ferà defgraça q 
o natural,repugne.a obrigaçaój pois quando o juízo tru nfe 
dos apetites, feri*continua a bateria, & cuftando fuores as vi- 
torias, feiàiia de pouco momento osprogreffos. Hum animo 
guerreiro pouco monta no eítudo por mais que fe aplique, 
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& O eoraçaõ amante das letras, poucos auanços fai â na guer- 
ra, que ha poucos Ceíares que tenhaõemhúi maõ aefpada, 
em outra a penna. Será húa continuada luta a doReligiofo, 
cujo génio naó abraça os retiros, & as penitencias j he poffi- 
uela vitoria* mas fempreha de fercuftofa. Quando a incli- 
nação fe germana com as occupaçoens, cm pouco tempo fe 
aproueita muito. Para que húa pedra fuba, ha mifter grande 
impulfo, & acabado eftc, dccej mas para que deça, balta lar- 
galla, &aííife fica. Pede violências o Cubic, porque he con- 
tra a fua natureza,de fi dece,feguindo a fua inclinação. N tõ 
montàraõtanco os documentos do Patriarchate a inclinação 
dos mininosnaóabraçàraefies documenros. Naõ luzira tanto 
a fua boa cõdi^aó, Ce o Patriarchanaõ os doutrinara taõ bem. 
Por maisalindado que eftejahum jardim, felhe faltar o cui- 
dado do Iardineiro,logo ha de moftrar defigualdades; criou 
Deos a terra tofca, para que a nofla atençaõ a adorne. Criou 
o Ceo Cem os efmaltes das luzes, para que entendamos que 
corre por conta do noffo proceder,o darlhe efmaltes. Todos 
os partos da natureza íaõ informes defde o diamante ao bar- 
ro, St hão mifterque a arte os perfeiçoe. Rey dos metaes o 
ouro, fe o deixarem eftar como faeda mina,he húa terrarui- 
ua,o critol que o purifica lhedà quilates. Para que tenhapre- 
ço, ha mifter que a golpes o tire da mina, & q o buril o laure; 
Muins minas naõ daõ ouro por que fe naõ cauaõj muito ou- 
ro mó refplandece, porque fe naõ aperfeiçoa. Logroufea 
criação do Mçftrc na boadifpofiçaõ dosdiícipulos,&luziraõ 
tanto as fuiS boas inclinaçoens pellaboa direcção do Meftre. 
Santo Apgelq, defempenhando o nome nas acçoens, queria 
parecer o que foaua, ajuftádo a vida ao nome.paraque o no- 
me fe mó efcandalizafse da vidaf o mefmo fe eícreue do Pa- 
triarchal oaó) Naõ empenhauaoPatriarchaviolccias para o- 
brigallo à oraçaõ, ao jejum , à difeiplina , & ao exercício das 
mais raras virtudes, muitas hauia mifter pira moderar os fan- 
eos impulfos da quelle galhardo efpiritoj como a oração, &o 
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excrcicio das mais virtudes, eta o centro dosfcusdefejos,de 
íiasfeguia.dc neceffitauadc muitas violências o acomodar 
os impulfos dadeuoçaõ às regras da prudência. Grande he 
a gloria do Meftre , quando vè nas inclinaçoens dos difeipu- 
los, que haó mifter freyo que modere , & naõ efpora que pi- 
que ; quando vè excedida a doutrina do eípirito, quando em- 
penha as perfuaçoens na moderaçaõ, não no feiuor. Enuer- 
gonhaua Angeloos documentos defeu Meftre, adiantando- 
íc na perfeição. Accuzauao Patriarcha as fuas penitécias.ve- 
doas tão excedidas de táo tenra idade 3 quiz adiantarfe noç 
exercícios , até que vendo não os podia igualar com os de 
tão valentes efpiritos , trocou as competências em admira- 
çoens. Ainda afíios defuiaua de todas as conuerfaçoens que 
os podião diuertir, coníiderando, que fendo boa a agoa, to- 
ma as ruins calidadesda terra por onde paffa. Oh quantas 
boas inclinaçoens fe perdem por mal affiftidas! He efponja 
a mocidade, que conferua em fi todo o humor que bebe. A- 
bendiçoou Deos as criaturas todas no dia em que as criou, 
não as do quinto dia, emquehauia criado os animaes ; porq 
entreelles eftauaaferpente aquém hauia de amaldiçoar5oh 
quantos perdem por húa mà copanhia as benções q hauiáo de 
gófar de Deos. Mandoulhe o Patriarcha enfinar as letras He- 
breas.logoas Gregas, & depois as Latinas, & antes dos oito 
annos, fe fizerão periciffimos em todas. Preguntando a Dio- 
genes donde era n tural? Refpondco,quedo mundos fendo 
todo o mundo patria dos homens, todas as lingoas vem a fer 
a materna. Mundo pequeno fe chama o homem no Grego, 
& afíi deue Caber os idiomas de todo o mundo, para que nam 
feja peregrinoemfi meímo. 

Aprenderão promptamente todas as artes liberaes , adiam 

tandofe em todas asoccupaçoensà idade,eião dous efpelhos 
em que o velho Patriarcha fe reuia; dous quinaos das outras 
mocidades 3 dous modelos que os pays propunhão aos filhos 
para que os feguilTemj erãqdous roteiros da perfeição. Taó 



dados viuião à oração, & ao exercício das virtudes, como fe 
em nada mais fediuirtirão,& tão confirmados nas artes lrbe- 
raes, como fe fó a ellas fe aplicarão. Dauão ao melhoramen- 
to d alma o tempo que os outros ocupão nos diuertimentos, 
que a mocidade naõeftranha , & a prudência deuia atalhar. 

Seruiaófe das letras que aprenderão , para eftudar melhores 
documentos de como hauião de viuer, quando os da fua ida- 
de as ocupauão em faberos enganos de Vlifles, as defenuol- 
turas de Helena, os enganos de Enéas , & as queixas de Di- 
do. Pouco fe perdera na lição dos liuros profanos naquella 
idade, que tão pouco fe aproueita do tempo, fenaquellas lo- 
curasnãofe eftudarãoas liuiandades , & não fe aprenderam 
exemplos para feguilos. Maliífimas confequencias tem, que 
beba a mocidade na primeira lição, defculpas aos defatinos, 
roteiros de galantear,fendo os baixos em que a primeira ida- 
de choca. Como agrada mais o que deleita, que o que apro- 
ueita, gera a lição dos liuros profanos hum faftio aos liuros 
efpirituaes. Deuem aduirtir os pays , haõ de confideraros 
Meílres,que abraçando a primeira idade os exemplos q lhe 
propoem, reprefentandolhe amores,liuiandades, & traueílu- 

ras, as feguem depois, &fe perdem. Se lhe propuferáo as vi- 
das dos Santos, as acçoens heróicas, os frutos da orai, ão, o re- 
leuante das virtudes, quanto importa dominar os apetites, o 
grande triunfo que alcança d"e ir meímo quem fe vence , ena- 
morados das virtudes asfegueriáo para ganharfe. Minha Ma- 

dre Santa Therefa, lendo as vidas dos Santos , fe acendia nos 
defejos do martyrio , lendo liuros profanos, deo entradas à 
vaidade. Será locurafiarde limais refiftencias,quem não he 
poffiuel que íe julgue melhor. 

Angelo, & Ioão pellos di£t mes proprios,& pella direcção 
do Meftre.fe dauão todos ao melhoramento d'alma, defpre- 
fando todos os diuertimentos que pedia a idade, tendo pou- 
co que vencer no encaminhar bem as fuas inçlinaçoens 3 por- 
que eftas naçèrão bem inclinadas. 

, ; Diij CAP. 
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CAP. VIIL 

Z)<í pratica que fez^óVatriarcha afeus difcipu- 

los, çf a repojía que lhe derao. 

VEndoíc o Patriarcha Nicodemos carregado de annos, 
que as brancas que pcnteaua eráo quartas feiras de Cin- 

za, q lhe intimauão, ao que hauiãode reduzirfe em breuete- 
po, quiz darfe todo ao ajudar as contas, em que hia tão inte- 
reífado. Que a mocidade Ce deícuide, té a diiçulpa no enga» 
no da idade, mas que a velhice fe não prepare , nenhúadif- 
culpatem. Bem fei eu que dous Apoftolos os mais Tantos, 
& os mais validos, forão bufcar a Teu diuino Meftre, & não o 
achai ao na fua fepultura, &nòs não fendo Apoftolos, efpera- 
mos achar a Chrifto na noda fepultura > pois para a fepultura 
guardamos o bufcallo. Aduirtido o Patriarcha queria buícal- 
Ioí ante-s chamou aos dous mancebos, & lhes fez femelhante 
pratica: Filhos vai o volante do tempo, apontando a vitima 
horaaede relogiohumano,& vida que fò por inftantes du- 
ra, he razáoque nenhum efperdice. Tenho viuido muito,& 
hei mifter.muito tempo para ajudar as contas do mal que hei 
viuido. Pois em tantos annos que viui no mundo , não acho 
hum fó dia, que fofíefó para Decs: Muiras graças lhe dou,q 
hauendome criado no grémio da fua Igreia , me deu tempo 
para conhecer quanto o tenho offc-ndido, & para que o pe- 
farde não hauerfempre viuido ajudado à fua vontade, im- 
petre de fua piedade o perdão de tantas culpas. Vos filhos dai. 
graças aDeos davoííaboa inclinação, que efta não foi indu- 
dria minha, nem virtude voíTa; tudo o que em nos he bomf' 

foi dadiua fua. He tempo que logre o mundo o fruto das es- 
peranças que de vòs tem concebido. Nos liuros hmereis a-' 
chado,que he a vida húa flor ,que desfolha o menor vento? 

hum 

« 
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lèum mar que altera o fopro de qualquer apetite thefouro 
fonhado,que defpetrando a razáo , fe vè conuertido em car- 

uào, hum vidro, que o minimo defcuido quebra; hum vapof, 
que a luz da razáo defuaece; hum foguete , que corre a def- 
fazerfe; hum rayo,que fó fe examina nos eftragos que deixa. 
Que faó os apetites ladroens, que andáo na cifrada da vida 
paradefpojar a alma de fuas riquezas ; que cada affe&ohe 

húa Sirtes da virtude, Caribdes em que naufraga a alina, que 
íaõ as efpcrançasdo mundo; Sereas,que cantando fuaues,en- 
ganão traidoras. Arrifcada emptefa he a de nos defendermos 
do mundo, quando nella fomos nòs o noíTo maior perigo. 
Nãodeueis fiiruos dovoíTo bom natural,nem ainda do vof- 
fo fam defejo.que a muitos perdeo a fui confiança, & fó li- 
ara dos rifeos quem os foge. Defatino ferà eftar na tenda 
de hum Ferreiro chea de poluora, na fede que o cuidado li- 
urarà o rifeo. Sendo poluora as oecafioens,fogo o apetite, 
fó quem fe defuia efeapa. Nio eftà o ponto nos bons prin- 
cípios que leuais. Náo ganha o premio dcftinado à carreira, 
quem fae mais ligeiro , íenáo quem chega mais apreflàdo. 
Começaftes bem a carreira da volla vida , mas fe contentes 
com eftes princípios parardes antes de chegar à baliza da 
morte, perdereis o defuelo dos bons princípios. A eftatua 
de Nabuco tinha a cabeça de ouro, os peitos de prata,oelfa- 
mago de bronze,as pernas de ferro,& os pès de barro, deu 
húa pedra no barro dos pés, & defapareceo o folido do ou- 
ro, o acenJrado da prata, o forte do bronze , & o duto do 
ferro; os fins do barro dcfuaecerao os princípios de ouro. 
Náo vos arriíqueis a que o mao fim arruine os bons princí- 
pios. Iudas começou bem,& acabou mal. Saulo começou 
mal, & acabou bem. AlTegurai os fins, náo vos fieis nos prin- 
cípios. Sáoas Religioens palanques do mundo, fàgrados d» 
vida. Náo vos arriíqueis a que a mà companhia vos perca, 
bufeai em húa Religião exemplosque vos encaminhem; ft»- 
gi no mundo conuetfaçoens que vos diuirtão, No diluuio 
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vniuerfal, fó efcapàtío do naufrágio os que fe meterão na 
arca de Noe. No mar do mundo fe faluão das tempeftades, 
os que entrao na arca das Religioens. Ficando no mundo, 
podeis querer fer como hú dos q viuem nelle. Na Religião 
afpirareis a fer como qu dquer dos oucros. Viuei aonde os ví- 
cios fe eftranhão,& não aonde fe aplaudem. Bufcai eftimu- 
los para as penitencias, & temei os exemplos para as liber- 
dades. Viuei com os bons, 5c fereis hum delles; tereis quem 
vos incite à deuoçáo, quem vos ajude com as oraçoens, li- 
urandouos dc quem vos incline às liuiandades,5c vos chame 
aos paíTatempos. Ifto vos rogo agora para que eu morra có 
a confolaçãode vos deixar feguros. 

Enternecèraõfe Angelo ,ôc loão ,5c refponderáo ao Pa- 
triarcha femelhantes palauras,aco npanhandoas de amorofas 
lagrimas. 

Pouco, pay noíTo,vos deueramos em encaminhar a noíTa 
mocidade, fe agora nos deixareis expoftos aos grandes rifeos 
que a vorta experiência expiica , & o noilo difcurfo teme. 
Quer Dvos que deu imos as feguranças àquem deusmos as 
incliniçoens.para que não fendo dous os acrédorrs , naõ fc 
diuidiíle entre ambos o noíío agradecimento, Bifas lagrimas 
que não pôde deter o refpeito,5c arranca a dor, faó violécias 
dofentimento que fere os nollos coraçoens nos prefagios 
da voffa morte. Bem entendemos que peitas leys da nature- 
za, não podia dilatarfe muito; nus a esmerado dcfeio he mais 
dilatada ; o afF:£fo,& a inportincia fempre perfuadem, que 

hs poffiuel o qu: fe defeja, & o que conuem. Muicas graças 
fe dem ao Senhor porque aprelTa o premio aos voffos traba-, 
lhos, ainda que nós fiquemos enuoltos nas defionfolaçocns 
da voíTa perda , 5c da noíla faudade. Nòs tínhamos tenção 
de recolhemos no Morteiro do grande PadreS. Bafilio; po- 
rém a Virgem Senhora noífa nos tem declarado que a fua võ-/ 
tade he que fejamos feus filhos no Conuento do Carmo fi- 

to nas caías de fua mãy Santa Anna, aonde a meíma Senhora 
naceo, 
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r* naceò,ofeu fiuor nos deu ao mudo, afua direcção nos quer 
* daroCeo,<5c fcgun.to as notlas inciinaçoens faò màs ,coda a 

fua graça hauemos n.ifterpara fer bons. Os enganos do mun- 
doem que fe armão os noílos rifeos, faõcaóviílos dos que 
elies não cem cegos, que ainda a im gel eia da noíla idade os 
penetra para os querer euttar. Graças aos voffos documcn» 
ros que tanto os dei mbu^àraó, que aiè a noffa ignorância 
lhe pode dar alcance ; com tanto íeruor os defcreueftes.que 
até a no'Ta friefa fe acendeoera delejosde os fugir. Rogai a 
J)eos venerauel pay, que coroando as noíTas boas tençoens 
dehúa firme conítancia, fe aproueice em nós a bõa çriaçaui 
que nos deites Ficou o Patriarcha muito coníolado outun- 
do a fanta refolução dos dous irmãos,& conformandoos nel- 
la, tratou aquelle negocio com o Prior do Conuento de Sã- 
ca Anna de Nolfa Senhora do Carmo, Varão de muita inno- 
cencia, & lingular inteirefadevida, o qual hauendo os votos 
dos feus Religiofos aifentàraó o dia em quehauião de toman 
o habito. 

r «|) ' \ , i . 1 t > • - : 1 * f t l ■ ■ 

CAP. IX. 
- i condra^i edl elbs ■ 

Como Santo a,Angelo , fia irmão tomaram o 

habito de N* Senhora do Carmo> comopaf- 

fàraò o anno da fu>a aprouapao. 

" 1 ; . 
NO dia do Nacimento da Virgem Senhora noíla, oito de 

Setembio, clareia que a Igreja logra pella reuclaçam 
feita a hum ReJigiofo do Carmo, tomaraó o h bito os dous 
irmãos emo Coouento de S inta Anna com indtfiuel golfo. 
feu,& com a maior fatisfação de todos, pellas efpetanças que 
hauiáo concebido das raras virtudes deites efclarecidosnoann 
cebos. Leuoos ocfpiriro, &affi o mefmo efpirito osadian-£ 

E taua, 
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taua. Oh fc todos vierão á Religião trazidos do efptrito! Mas 
fe muitos defies fraqueáo, que faraó os que vem obriga tos 
da obediência dos pays, ou da conueniencia propria. Acci- 
tàraõnos parà nouiços, 5c elles entrarão para Medres jporque 
todas as fuasacçoens eráo documentos da maior perfeição. 

Empenh uaõfe em imitar a f-mtidade daquelles fantos Rcli- 
giofos.Ôc a excediaõ.Duuidaua afua humildade poder feguil- 
los , & o feu efpirito os adiantaua. Nunca as virtudes fam 
mais releuantes nos que as admirão , que quando faó mais 
abatidas em quem as logras quando efte mais asdefconhcce, 
mais as aplaudem os outros. Ha de fer nada na fua confide- 
ração, para que feja muito na eftimação dos outros. Diz S. 
Ambrofio, que o rodo he fobre-efcrito do coracão, que fem- 
pre o manifefta/c tal vezo quer defmentir,he como mao pa{el 
que pada, 5c meixirica a letra dos afLótos. A alegria exterior 
dos dous Nouiços modraua osrifos da alma vfana m melho- 
ria do edado Cem canto godofe occupauão em tudo o que 
os mandauão feruir, como aqucllcs que em feruir a todos ci- 
frauão as fuasdelicias: querendo mortificados o Medre , fó 
em os não mòrtificar , os mortificaria. A qualquer Nouiço 
obedecião como a Prelado Era tam rara a fua pobreza, tam 
heroico odefprefodo mundo,que dellelhe lembraua íômé- 
te o godo de o hauer deixado, & os rifeos de que tinhão li- 
urado, para agradecer a Deos ofoífigoque lograuão. A o- 
bediencia era cega,a charidade lince, obedeciãofem defean- 
fo, vediãoazas para correr aoferuiçodo proximo, achando 
que a elles fó lhe competia o obedecer , que por conra de 
quem os mandaua edauáo as confideraçoens; entendiáo q 
a charidade que fe contentaua das preflas era tibia , ôt aífi a 
voos fe apretl mão. Taõ atentos a feruir a todos , 5r a aliuiar 
os companheiros, como aquelles que fe perfu.idião a que íó 
elles deuião feruir, Ôc que os mais era bem quedetcanfafiem. 
Na cadidadc parecia defcuido o maior ludre; pois fendo tão 
rara a perfeição com que a feguião, não (c entendia que era 

triunfo 
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triunfo das batalhas, aquelle focego d'alma, porque como os 
penfam ntos contra cila fe afiam na ocicfiJade , & fempre 
eftduão ocupados no trabalho corporal, ou nastar fasdoef- 

pirito. dilf ra cu que fcch.indo todas as portas ao ocio, rio 
hattu brecha por onde entraffeo menor pen'amento de ii- 
uiandade, fe não foubera cue não ha ocupaçoens que lha fe- 
chem. Se o rtuoluerfe entrees efpinhos, foi o palanque dos 
feiuores mais amantes da putefa.foi rtchaçar aquelles maos 
impulfos por hum breue efpaço; emão eflafinefa tão herói- 
ca confeguio que a graça de Deos os affegurafíe. Não foge 
o demonio das roflas iefiftencias, antes eílas o intitáo a no- 
uas baterias em quanto ha vida que poíTao dominar os apeti- 
tes, nao dcftfpera das vitorias; fò Deos lhe ata as brauefas O 
cuidado que o Apoftolo S Paulo empenharia em vencer os 
impulfos da ftnlualid ide#nãoo afsegurauáo; agiaçadcDeos 
lhe deu os triunfos. Aquelles a quem Deos liU'a deites afsal- 
tor, faò mais ditofos por não arrife idos, quem os padece tem 
os merecimentos da conftancia com que l^e refifte, & he (eu 
o premio quando a graça he de Deos. Pedia S. Paulo a Chti- 
fto, que o liurafse dos eftimulos da carne, que fentia, & afse- 
gu> andolhe o Senhor a fua graça , qu z que continuaísr m as 
tentaço :ns, para que não hauendo rifeo , fe feguilse o mere- 
cimento Nefte anno da lua aprouaçaõ refplandece ão os 
dou» Nouiç s em todas as virtu fes , lem que a maior aten- 
ção achalfe nelles o mininoo defeito que lhe reprehmder. 
Aqu lie Filofofoque defpedioo difçipulo porque em muito 
tem 10 não deícubrio neile o minimo defeito , achando que 
o cultaua grandes culpas aquelle continuo cuidado que não 
deixiua meixericir aquellas venii idades, maisdefeuidosque 
defeitos, entendendo que era eftudo da difimulaçáo o que 
não podia fer perfeição dan.turezi. Eftetambémdefpedira 
aos dousNouiços, não achando nelles a minimi veniilida- 
de de que os reprehender, mas tirara os efcrupulos a inno- 
ccncia, a fingelefa à igualdade daquella vida. Ccmo defdc 

E i; mininos, 
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mininos, como nos peitos da mãy tinhaõ bebido mais abfti- 
nccias q leite, mais jejuns q aliméto,comofe hauião exerci- 
tado em tod..s as virtudes,era neiles comonitur 1 o exercí- 
cio de todas , & afti naquelli campanha do efpiritofe ha- 
uião como Toldados velhos. As primeiras viílas da vntu le, 
tu lo íaõ aípercfas, o trato delias tudo he doçuras. Ailom- 
broufe Tobias vendo o monftruofo peixe, mas cora ofocor- 

rodo Anjo que eftauanafua guarda, achou importante me- 
dicina entre aquellas carrahçasque o atemorif uão;com as 
affiftcncias do Anjo da nofla guarda, he no trato medicina,o 
que à vifta era horror. A vara de Moyfes na terra , era huma 
Terpente terriuel, tratada com a mão, era hum regiftro de mi- 
lagres. 

As penitencias que na reprefentação caufaó inedo , trata- 
das f zemfede. Pichaco de Metilene,humdosfereSjbios de 
Grécia, diíTe que era mui diffkultofo o Ter bom. Eu digo , q 
íóhe difficultofo o querer Ter bom. Da mclima compreiçam 
eráoos que forão aílombro das penitencias , difpuíeraòfe ao 
fer, Scofoião. Deímenté as difculpas de que eftáo hoje mais 

fracas as natuiefas,os |ue conhecemos tão penitentes, he^de- 
bilidade do efpirito, não das (o ç ts ,os morgados da graça de 
Deos comas reíoluçoens próprias a grar.g àtão, não a alcã- 
ça quero a não folicita D^os quer que todos fe melhorem, 
& ha de ajudar aos que quizetem melhoratTe > pois bc afíi- 
ftirfe a Ti mefmo. 

Acabà ãoos dousNouiços o anno da Tua aprouação, & pro- 
feflaraõcom grande alegria <je fuasalmas,&com a maior fa- 
tisfação de todos aquellcs Religiofos, que deft s duas plantas 
fe prometião gloriofos fiutosjde tao bellas flores eiperauara 
gnndes fragrâncias, & rutilantes cl iridades de duas Eftrellas, 
que aparecião na Religião tão luminofas. 



C A P. X. 

Como emprofefanio os doit< irmãos, foraò mo- 

rar no Con tento do monte Carmelo 

CO.no p-ofcíTarão os dous irmãos,foião mandados pel- 
iiob;ii-ncia por moradores do monte Carmelo, aon- 

de acrecentàráo afperefas à afperefa <ia Religião Iejuauam 
os Religioios toio o anno, tirando da Pafchoa à Exaltaçam 
daCtuz.Santo Angelo,& Ioão jej lauão todas as íegundas, 
quartas , & fedas feitas a paõ , & ago a, os mais dias c amiaó 
couuescoíi las com azeite. Nunca comerão carne,ooos,lei- 
te, nem coufas de Leite, & nunca beberão vinho. Efcufa a na- 
tureza quanto incroduzio oregdo. Fazeroque Deos manda, 
he fer Chriftão, miis do que el!e mania , he ferdifcipulo 
de Chrifto. Diz o Euangelilla S Ioão a feus difcipulos,que 
fujaó à vidadas cílatuas dos Gentios. Alorallas erao pecca- 
do; não hauia prohibiçáo d í as ver. Nào adorar as eftatuas, 
era ferdilcipulo deChrillo. Diffe Eua,que Deos lhe inandà- 
ra que não tocalTe a maçãi, fendo que folhe prohibio o Co- 

rnelia j mas entendeoque era a fui obrigação abfterfe ainda 
de a tocar que lhe era petmitido. Não faz tanto quem def- 
prefa o que tem experimentado; mais faz quem femo pro- 
uarodeixa. Como faó f nufticasas nodas ideas , nunca a 
realidade na ex ieriencia igualou a opinião concebida. Sem- 

pre a po(T* def brio as efperanças* porque nunca hum gofto 
foi tão fiborofo logrado, quanto prefumido. O pomo veda- 
do fez g-andes apetites a Euapara q o comede > mas defpois 
de o prouar, não lemos que o tomalTe a comer. M lis he o 
que fe confi lera, que o que fe gofta. Repartindo Alexandre 
porfeus Capitaens todas as riquezas que polfuia; preguntà- 

E iij raolhe 



3§- Vi<Lt 
raólhe o que deixaua para Cif Refpondeo, què as firs efpera- 
ças Miiso defuaeciaó is riquef <s que tinha n . fantefia , do 
?[ue a opulência daqu lias que jàgoiaua. SeS nto AngJo.iC 
eu irmão haucndo prouado tudo o deque le abftiut r.io em 

toda a vida, fe mortificarão na abftinécia de tudo,(abiam o q 
deix.iu.i5 ; potèm naõ lhe hauendo tomado c> g. fto, íact ificà- 
raó a Deos o gofto prefumido, o fabor confiucrado. Era ca- 
Eal efte jeju n pellos aranz is de S. Bem rrdo. leju uaõoso- 
lhos,naõfe alimentando de viftas. lejuauiõos cuuidos, nam 
efcutindopalaurasefcufad-s Viaô.n. ó o hauaò .ouuiaò, n õ 
efcutauaô-, tinh.iò os fcntidos o exercício ,n <ó a aplicaçam. 
Iejumaa lingo. n ó fadando fenaõ louuon s de Dtos. Ie- 
juauaõ os pés, naõ indo íenaõ cnde os mandaua a obedit n- 
cia. Naõ hc jejum ( diz S loaó Chryíoftomo ) o abftetíedos 
manjares, fenaõ dos vicios. Ao jejum juntauáo o rigor d.s 
maiores penitencias. Veftúo camilas de ferro fobre a carne, 
& para que naõ foffem viftas, vefti õemíi.na as tunicas biã- 
CS de lãa. Naõ ignorauaõ os (oldados de Chi ifto, que a rftra- 
da real da virtude he o feg edo N.ôbafta o bom ex m> lo 
que daó as penitencias fabidas para que hajaó de fabciíe que 
tal vi z fuccede edificar aos outros, & perderíe a íi Entre os 
foguetes, íó os de 1, grimas . cho rafoados ; choraõ, que a (ua 
ruína fiiua ao gofto alhec ; i iz.mque a gala do nadar , he 
guardar a roupa. Eu digo, que a gala da viirude be occultala. 
No mais acbaõfe osrifeos ncspeccados; mas o perigo dava- 
gloria eftà nis virtudes; como o ponderou b Ambrofio De 
ter cometido hú peccado ningué blafona; de hauer obrado al- 
gúa virtude,he q al^ué pôde ficar prefuo.i lo; cõ a fombra fa- 
zia o Apoftolo S Pe Iro os milagres', para que t nto cue a 
Virtude os obraua.a fombra osencubrilTe, quem entrrgr as 
boas obras às luzes dos aplaufos, quer fer borboleta , que o 
menor fopro da vanglo ia conuerte em fumos, oh que he a 
virtude vidro,que entre as maiores eftimaçoens que o admi- 
raò quebra, verdade hc, que naõ pòdem asfuas luzes eftar 

v occul- 
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occultas ; mas feja Deos quem as publique no aplaufo das 
criaturas, mas quem as obra fempre as occulte, O Príncipe 

*• da Igreja de fi fempre acudia com a fombra,Decs obr-ua as 
marauilhas. Náo ha rifco, quando Deos he quem as publica. 
Quando Deos dos fauores que fazahúa alma na noticiadel- 
lesbufcao aproueicamento de outros, fortalece de tal forte 
aquel a alma que naó tem perigos, antes lhe ferue de maior 
confuíaõ para attos do reconhecimento mais humilde , o q 
podia prefumiríe rifco de vaidade. Naõconftaque Abraham 
fe reconheceffe pó & cinza, fenaò quando De. s lhe prome-, 
teo defcen lencia, como as Eftrellas do Ceo. A vifta do maior 
fauor fe moftrou mais humilde. Quando Deos engrandece 
a húa alma, entaõ ella fe abate mais com as atençoens ao 
maior fegredo. Viuiaõ Santo Angelo, & Ioaõ j mas Deos q 
as vidas dos Santos quer que fejaõ roteiros de peccadores, 
a pefar da fua fadiga queria que tudo fe foubeíle , para que 
de tudo lhe deflem graças, para que oteruor daquelles efpi- 
ritos accufaffe a f.iefade muitos. A can a era o deíabrrgo da 
terra ; tomauaó o defcanfo que baftaua para a natureza , def- 
prefando o que introdufio o regalo, com pouco fe contenta 

,a natureza, aiífeo Seneca. Nada bafta para fati-sfazer a cobi- 
ça; quando fe fentiaò mais desfalecidos , deitauaõfe fobre 
h "ias taboas, & nas grandes feftiuidades para que o corpo pu- 
delfe com o grande pefo , dormiaó fobre hum pouco de fe- 
no. Para occultir efta afperefa, tinhaõ fempre poftas as cu- 
bertas de forte, que parecelTe cama, & dormindo fempre ve- 
rtidos ; ninguém jamais os vio c ft indo deitados. Tal era o 
cuidado coin que fempre viuiaõ. Parecia a humildade de am- 
bos força doeftudo,& era virtuie narural. Naõ fófe humi- 
Ihauaõ a ft , fenaõ que humilh iuaõ a mefma humildade, por- 
que os aftos mais humildes os obrauaõ de tal modo, que pa- 
recede pouca humildade o exercício delles. Diz Noiia Se- 
nhora, que olhou Deos para a humildade da fua eferaua, co- 

mo naó diz que da fua Mãy, ou da Rainha dos Anjos ? nam 
que 
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que iffo feria engrandecer a humildade que o humilharfe a 

Máy de Deos,&a Rainha dos Anjos, eca húa acçao muno 
grande, mis humilhirfe húi efcraua,f zia pouca oouidade.òc 

a Senhora,naó fò fc humilhaua a íi, femó que ha nilnaua a 
inefena humiídade. Tomando os doas Carmelitas as liçoens 

de fua Máy fantifíima, humilh-mó os a&os mais rarosdahu- 
mildadc queo-naó parccellem Eraò caiios no exterior , 6c 
no interior. Naó fe diuidiaóa Rola,& a Pomba, em que fe 
exjlica a calt.d ide excerior, & interior, porque a purtz i d'al- 
ma,& do corpo naó íe fepara Pòs Dcos por guarda d > Pa- 
raifo a ham Cherubim com húa efpadi de fogo. Pois nam 
biftaua o Cherubim fó, ou !ó a cfpidaf Naó, que o Cheru- 
bim como efpirito figniftea a [Utefa d alma, a efpada de fo- 
go, a purefa do corpo, de húa hade acompanhar a outra, ou 

.feria,que repfefentandofeno Cherubim a pureía, doutrina- 
ua que aperfciçaójdefta hauia de luzir entre as chamas dacha* 
ri jade mais ardente. 

CA PIT. XL 
-ido> i. ..' :?■.! tasq ifUo Khr.ld ■> ipnsíl dsPío tkssiuji.rf '6f 

t. i'.■ fia fua rara obtdwnc/a. > •« • 
- , •» «i03'ip ki.. liir.iítaTii ' i • •• c - 
TOda a perfeição do cftado Religiofo , fe cifra na obe- 

dienciií naó láhe Q-vniaó de todas as virtudes,fenam 
que na obediência feinducm todas. Quando Adam eftà nò 
Paraifo, naó lhe pede Deos mais virtuuc que a obediência; 
nella conferua a graça i diefobedecendo , a perde. No pa. 
raifo da Religião bafta a obediência perfeita para con- 
feruar a graça1; o defobediente nãomerece eftar na Religião* 
Tão refignadôsviuiio Santo Angelo, & Ioáo à vontade a- 
lhea, quépodia pafeterque Deos Ihia não dera propria, que 
defpojandoos deli i, era húa potencia alhea, não fua,í. Me- 

drofos dos ecos do propria queres , tcoiiáo os di&aines da 
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■f \ fila vontade, ainda quando erão bons; porque erao fcus.òc 
^ affi obrauao fá o que os Prelados, & Confeílores lhe orde- 

I «,j 'nauão, o que lò em nós blafona de liure he a vontade,quiçà 
i porque he cega, que fempre aspreíunçoens forão cegueiras. 

Dcluiafedoencendimento ainda quando o entendimento a 
gouerna bem, fo por naò íe lhe fogeitar. Abraça os precipí- 
cios por não obedecer aos confelhos,& por mjftraríe liurete 
quer defpenhada. Sendo o íacrificio maiscuftofo, he o mais 
aceito. Suores de Tangue cuítou a Chrifto Senhor noíío o fo- 
geitar a vontade humana àdiuina. Muito ha decuftar a qué 
naó he Chrifto. A primeira tentação do demonio foi a obe- 

'diencia, faz o primeiro tiro à maior virtude, Te a obediência 
não he a mefma graça de Deos, he a conferuação delia. 

Nunca o fagrado Tex ochamou Senhor ao Sol,fenãoqui- 
do obedeo â voz de Iofue. Mais poderofa parece a prompti- 
dão da criatura que obedece , que o Império dc Dcosque 
mmda ; porque em credito da obediência quer Deos q bri- 
ln: mais; com hum íitterieu Deos oCco.ôca terra ; dizen- 
do os Theologos, que ao consentimento da Senhora Te fe» 
guioaencarn tçam do Verbo, parece que podemos dizer,que 

•com hum fiat gerou N Senhora a Chrifto, & quanto Chrifto 
he mais que oCeo, & a terra, tanto mais poderofa parece a 
promptidão da Senhora que obedece, que aon nipctenc a de 
Deos que manda, qu mto hum he mais -nobre, mais obedece. 
PonJerou Santo Agoftinho , que à primeira palaura obede- 
ceo a luz, & que o firmamento.efpeiou muitas. Quanto a 
luz he mais nobre que os corpos Celeftes, tanto he mais o- 
bediente. Sendo Chrifto Deos, parece nos quer perfuadir (pa- 
ra qiíe rilelhor fe pefçriios quilates da óbedienci») que a obe- 
diência lhe fránqneou o Ceo; pois quárido-ha de fubirao E- 
rerno P iy, diz que foi obediente arè a morte. 

Taõ amantes viuiãoSantò Angelo, & fcãòda obediência, 
que queriãi que o Prelado lhe mandaíTe ainda o queerapre-» 

cífo qucelles fizeftem fem que lho mandaffemipara terem o 
B. i F mere- 
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merecimento de obedecer, Prohibio Deos hum fó pomo & 
Adam,& mandoulheque comede dos outros» Pois aprohi- 
bição de hum naõ era concefaó dos mais ? quem o duuida. 
Se elle naõ perdoou ao vecLdo, mal hauia mifter licença pa- 
ra comer os que naõ eíhuaõ prohibidos. Para que lhe manda 
Deos que çomaó,feclles precifamente o haóde fazer , fem 
que Ihomande» Para que tenhaõo merecimento de obede» 
cer. Era cega a íuaobediência ; obedeciaõ fem dikurfar fo- 
bre oque lhemandauáo. Ordena Deos a Noe que faça húa 
arcaide grande fabrica com grande rifeoda fuavida.cõ mui- 
to trabalho. Como naõ ref Lea Noe,dizendo: Senhor , pa- 
ra que he tanta fadiga? Se quereis liurarme, & à minha famí- 
lia, vós que pufeftes freyo ao mar, balifaàs agoas que nam 
paíTaõ , deftinai hum palanque às noíías vidas ponde húa 
raya,que as agoas do diluuio refpeitem. Ifto nada voscufta, 
& efeufamos o trabalho noflo, &o rifeo de todos. Que mã- 
da Deos a Noe?que faça a arca Pois Noe faz a arca , & nam 
difputa,nem. replica. Em paralelo com efta virtude exercita- 
uaõ todas as virtudes; a humildade , como bafe de todas; a 
çharidade, que por teíiemunho doApoílolo he a maior de 

todas» 
■in ot 

rr 

GAP» XII. 
0i iiq É ano « oriiiifl( o n 

Da oraf ao que ttnbao. 

EStauão'em húâ' continua oração, alem das horas Canó- 

nicas, refauão todos os dias oPfalteirode joelhos. Naõ 
fe tirauâo da oração, fe não quando a obediência os chama- 

,ua,<& iífo» era continualla,não deixalja. Duuidafoi muito en- 

carecida de profanos, õefagrados Doutores. Como armando 

anatmezade vnhas à Águia,© Lcaõ de garras , o Touio de 
poft-. 
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pontas, a Serpente do veneno,o Ouriço de efpinhos.de cí- 
' camas o peixe, fó o homemnaceffe defarmado? Phtaro , Sc 
/flutarço diz;m,que foi para que o homem conheça, que as 

íuas armas faó a prudência , odifeurfo, & a razão. O noflo 
Frey Miguel de Bolonha,que nacemos íem armas paia que 
conheçamos, que fò Decs he a noffa defenfo. S. loáo Chry- 
foftomo, que nas maõs nos deu a natur za armas ; pois io- 
das admin.ftcaò. S. Gregorio Fliíleno, diz, que a arma que a 
n turezadeu ao homem, he a boca, que na oração conquifta 
quanto emptende. 

Que «vereis n<« Sulamite( dizo diuino Efpofo) fenam cho- 
cos «ie exércitos.»3Que tem que ver o íiiencio cio choto com 
o rui lo do exercito? No choro refale, no exercito pelei)ale. 
As arm sdochoio.faó Breuiarios, Sc Diurnos; as contas do 
exercito,f.,ó mof^uetes,ôt arcabu es. No choro íe entoam 
louuoresa Dto > no exercito, gritos juramentos , St blakte- 
mias; como logo o Efpolo vneos choios, Sc os exeteitos ? 
Porque o choro aonde fe ora, he exercito cm cue fc batalha. 
Huma alma na oração he muficefdizTheodoieto) que apla- 
ca a ira de Deos,fie hefoldado que vence o inuenliutl O to- 
go de Moyfes (parece que àforça; talhe a foiça da oraçanY) 
fazreuogara Deos o c.ftigo que queria darao pcuo A ora- 
çaõ de lacob luta com D. os, ôc o obrigr-a pedirl epaitidos. 

A oraçaõ, para que agrade a Deos, ha de fer ac< mpar h «da 
de hu nildade. Amada prendaf diz o óruino Efpofo à alma 
font jf -tiftes. o meu coraçaó com hum de volfos olhos, ôc cõ 
hum cabe 1 > da voífo garganta. Theodore to no olí o enten- 
de a oraç iõ, n » cal cdo a humildade , que juntas eftas du s 
virtudes, naõ tó ferem o cotaçaõde Deos, fcnaõque parece 
lho roubaõ como tem < urra letra. 

Para fer agradauel, hi d : feracompanhada de Fua innece- 
cia deuiJa. Louua o diuino Amante a íuauidade da voz de 
fua Efpofo, fie lego encarece a bellefadorofto. Naõfora (diz 

S. Bernardo/oauçavozdaoraçaô,feorofto daconciécianró 
fota bello. F ij 
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N i5 defacredite a cfficacia da oraçaõ o verfe que naõ cõ- 
fcgue tudo o que roga; porque niflofe d dec b e mais o ícu| 
merecimento. Ha conceder, que he eaftigo,& ha negar, que \ 
he fauor. Três vezes diz S. Paulo quepedio a Dcosque o li- 
urafTe das tent >çoens do demonio , & naõ teue deípacho. 
Húa íóvez pedio o demonio a Deos licença para perfeguir a 
Iob, & lha concedeo. A petição do Apoftolo era boa, que* 
ria liurarfe do demonio; a petição do demonio era mà , ar- 
mam.fe p «ra atormentar a hum jufto. Pois Deos nega o deí- 
pacho de húa petição jufta a hum amigo, & o dà à petiçam 
injuftadoftu maior inimigo? Nega o que o Apoftolo lhe 
pede, pata que elle tenha mais merecimento vencendo eíías 
tentaçoens, Sc concede ao demonio o que lhe roga, para ft u 
maior caftigono exame da çonftanciade Iob,& vendo ven- 
cidas todas as fuas brauefas. Quando Deos nega a feus fer- 
uoso que lhe pedem, he porque lhe naõ conuem, poíloque 
íe naõ entenda. 

A oraçaõ vocal, he de quem viue de meas com Deos, Sc 
comas criuturas. A contemplação, he grao da ora. aó mais 
íubido; porque he húa vnhõ com Deos que parece imita a 
vniaõ do Verbo com íeu Eterno P y. Naõ he fò íemelhança, 
he hum chegar a parecer o mefmo çom Deos, como quem 
deita pouca agoaf d z S Bernard' )'.m hum frafeo de vinho, 
que toda 6ça vinho; como hum ferro abrazado que rodo pa- 
rece fogo, como o àr illuftrado do Sol ue parece o ire'mo 
Sol,ou feguin o nofla Madre Sarna Therefa; como a agoa 
quechoue doCeo em hum rio, que naõ fedifiingue qual he 
a queCdhio , qual a que eftaià.çomo hum rio quando entra 
çm ornar,que tudo fica mar. Como a claridade do Sol, cue 
entra por duas janeliasem húa cafa,que fendo a luzdiftin- 
ta, fe mifturi de forte, que naõ he potfinet diftinguirie cual 
enteou por húi janella, qual por outra. Alfi fe vne húa alma a 
Deos na contemplação; ferà o que diz o Apoftolo S Paulo. 
Que fe arrima,& chega a Deos,fazfc hum elpiruo com elle. 
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Ainda que os Doutores da Theologia miftica faliam com 
tanta variedade,& te explicao por taodiuerfos termos, direi 
clara, & íuccintamente o que entendo 

Dez faõ os gtaos da contemplaram. O primeiro, o conhe- 
cimento da verdade que ms luze> daquclla vniaò fe bebem 
claras noticias de tudo. Segundo, o retiro dalma ao mais in- 
timo do coraçaõque de (ideue fugir, & retirarfe.quem hou- 
uer de hilar com Deos. Terceiro, lilencio efpiritual,que co- 
mo a al.na naõ tem vozes , fenaõ affe&os, naõ as articula. 
Quarto, quietaçaõ que ha mtleila a alma para gofar a fuaui- 
dade dos manjares daquella mela. Quinto,vnijõ, com aqual 
húa alma em cerro modo chegi a ler a mcfma coufa com 
Deos Sexto, ouuiros coloquios de Deos Gloria tamanha, 
como o declara o rogo de Dauii, dizendo.* Senhor naõ vos 
calleis.ouçmos eu fempre. A que os miíticos chamaõintef- 
ligencia. Sétimo, fonoefpiritu.il, que explica o fono dos o- 
lhos, & vigílias docoraçaõdi alma fanta. Sono taõ fobrena- 
tural.que naõ vem feniõde Deos.Oitauo, extaík,que he hô 
exceilov oentenlimento, pelloqual feabftrae dasoperaçoés 
dos fentidos pella vehemente força com quefe abraça com 

#Deos. Nono, rapto que encerra em li o extaíis por hum mo- 
do fuaue. Decimo, a vifta de Deos entre nuuens, que aco- 
mo la as luzes da diuindade à capacidade humana. Eftes faô 
os grãos da concempLç ió, porque húaalma íobe a vnirfe com 
Deos. 

Muitos faõ os effeirosda contemplação, que naõfepòdem 
çham ir grãos delia, 1 orque lhe naõ faõ intnnfecos, mas farh 
effeitos feus, porque fe lhe feguem. 

Primeiro, correiç õ dos defeitos , que he tanta a luz que 
D eos lhe communica ni contemphçaõ, que bem pòderr. di- 
uifar o menor arguciro em fuasacçoens paraemendallas. Se- 
gundo, liurarfe dos vícios quefe aborrecem mais , quanto 
raiis fe gofade Deos. Terceiro , a boacrdem dos affe&os. 
ou a purefa do coraçaõ, que nada pôde andar dsfordenado 

«< >ís . -J Fiij em 
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em hua alma que o amor encaminha aDeos. Quarto, refi» 
gnaçaõ da vontade, & do juiz a, que cotno cftas porenciis a- j 
chaõo melhor objefto em Deos , jà n 6 querem ter ounc 
exercício. Amando húa almacontempLciui a Deoscómuiu 
peifeiçaõ, jà naò he elk'ó.fenaõquete n muito do mef.no 
Deos a quem ama. Corno S. .'Paulo dizia, que vmi ielle, mas 
que jà naõ era eile, viuia nelleGh:dl > aquém am tua. Quin- 
to, vitoria das tentaçoens, que alli fe bebe valor para cooos os 
triunfos. Sexto, petfeiçaõ das virtudes, que nos ciílaes dar 
quelle efpelho eftà fempre a alma confúlcaaio al nhos com 
que fica mais bella Sétimo, limpefa d .$ obras que e n aquel- 
las chamas do amor diuino giftaõfe todas as fezes di menor 
imperfeição. Oitauo, rt&atenção que fempte oiha p >ra Deos, 
& nunca para fin terreno. Nono, rccolhiméro dos fencidos q 
vendo afermofura de Deos,naõpò iéemategirfe nafealdade 
dascriaturas. Decimo, a tolerarvcia dos crabalhos. Sabendo 
quanto he releuante aquella gloria , f'-ftej +õ ter occafioens 
de em parte a merecer no futriméco.Vndecimo.dom da paz. 
Pintou hum dtfcreto húa Serea fi bre hum penedo, dormin- 
.do nas maiores brauefas do mar,com cita letra: Defprefa as 
tempeftades. Era maior tranquilidade viue hú» al na ct tem- 
platiua,fem que a inquietem as maiscrelpas ondas da perle- 
guiçaõ. Duodecimo, focorro das almas. E(t :h; a fede de hú 
ju(to,5cpafla a fer hidropefia. OferDeos bemfcruido , &o 
melhoramento do proximo, faó dobrados em >enhos 
Elias faõ aspartesintegrantes,eftesostff itosda contempla- 

ção que eu quizdeclaratj porque feguindofe as raras maraud 
lhasque Deosobrou no glorioío Santo Angelo,quero que fe 
confidere, que a ipnocenúa da íua vida, o exercício de tan- 
tas penitenci is, & virtudes, a fua continua oraçaõ , o faziam 
digno de tiõ releuantes iauoces , que defde o principio do 
mundo eftas almis faó as que Deos fauoreceo. Sò pudera 
eftranharfe fendo efta a vida de Santo Angelo, o nao fer afr 
fiítidade cantos prodígios. Viuendo em húa continua coa» 

templaçaó, 
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templaçaõ,precifamente fe hauiaõ defcguir os effeitos del- 

ia. T manhas luzes hauia Deos de communicar a hum jufto, 
que dcfde os peitos da máy foi abftinente , que defde mini- 
no, todo viueo para Deos, nada para íi, que atento a deíem- 
penhar o nome. Viueo íempre no mundo como Anjo, fem 
que afeaffe a fua conciencia o menor vapor da terra. Quem 
achar que fcmtlhantes vida? naõforaõ fauorecidas de Deos 

com grandes demonftraçoens, eftranhe, ou duuide as gran- 
des mcrces que Deos fez a efta alma. 

CAP. XIIL 
; • • -.t 

Do primeiro milagre que Deos obrou pellos ro- 

gos de S* aAnge lo* 

SVccedeo.que mandando Frey Geremias Prior do monte 
Carmelo, Varão de grande efpirito , aos dous irmãos a 

cortar lenha, empenhandofeFrey Ioão em cortar hum ma- 

deiro gtoflo, defencaixandofe o ferro do machado , faltou 
em hum profundiffimo pego que eftaua defuiado da fonte 
de meu Pay o Profeta Elias. Eftes erão os exerciciosdos Re- 
ligiofos daquelle tempo,& aííi etão cilas as fuás virtudes,ho- 
je não fe fe . uem eftes exercidos, por iflo fe nàoobrao eftas 
marauilhas. Ficou muito trifte Frey Ioão s quiz confoDIo 
Santo Angelo & vendoo tão magoado lhe dille: Agora ir- 
máoferà fácil íaber quarta fé temosem NoiTo Senhor r ore-- 

mos a Deos, à Virgem fantilfima,& a noffo PaySantoEliféo, 
que façáo nadar aquclle ferro, comedem duuida fe fez no té- 
po do Profeta,dizendo ífto, puferáo a afte donde hauia falta- 
do o ferro junto ao rio, & poirdofe em! oração , & leuantart- 
dofe delia Santo Angelo, difle a feu irmão que fofle bufear 
o>machado, foi, óc achou que o ferro metido na afte eftaua 
, na- 
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nadando fobre a agoá, & dando graças a Deos o tomou para ^ 
continuar o trabalho. ^ 

Eu petfuadome a que Deos nas infpiraçoens que dà a feuá^ , 
feruos neftes cafos, lhe affegura antecipadamente os defpa- 
chos do que lhe hão de pedir, ou os tem aflegurado oe que 
nada lhe háo de negar, que de outra forte não pareceià cor- 
dura arrifcat todo o credito,& oferuorda deucção. Coníi- 
derar a refolução cò que Moyíes fe auoia a dizer a Deos 
que ha de perdoar ao pouo,ou riícallo a clle dos leus liuros, 
como fe nas ameaças da condenação da íua alma puíefle o 
dado na teftaa Deos, fazme perfuadir a que teri» promefías 
do defpacho, ou feria que conhecendo a condirão de Deos 
entendeoque pofto naquelle aperto lhe h uia de acudir} o- 

brou Santo Angelo comhúa.ou outra conhança. 
He certo não pôde efeeruer os impuliosdc hum efpirito, 

quem não houuer experimentado as qualidades de lie Diz 

S. Thomas de Villa noua, que as frafes dos amantes faõ bar- 
baras para quem não ama. Eu digo, que ninguém pronuncia 
bem a lingoa que não entende. Dizer os motiuos com que 
os feruos de Deos tomão tamanhas reloluçocns, pede faber 
as efficacias com que aqutlles impulíos ebrao. Efta ícien. 
çia melhor fe aprende na experiência, que na lição , noefpi- 
rito , que nos liutos, & sfsi muitos Letrados le engan-õ, 
porque fabem o que dizem os liuio ; poièm não txpnmcn- 
taõ a diuerfidade com que Deos c ftun a t.,u< reter a ( us tet- 
uos. Que ainda que em feu fer he immut-ueí, toftuma va- 
riar os termos acomodandole ao fogeito, ou atendendo aos 
effvitos , quer íejão o fruto das luas marauilhas. Eu fem 
efquadrinhar eftes ícgredos,como fcicncia a hea , ccmolin 
goa eftranha, digo com Dauid. He admirauel Deos cm os feús 
S'ntos. Que as cotífas de Déos( ainda no dizer de huto Gen- 

tio) mais feguro.he adnairillas,que defcreuellas Pfcdió Santo 
Angelo afeu irmão fegredo daquelle cafo$ pois fedeniaò as 

graças fô a Deos, a fua Máy fantiífima, ôc ao Profeta Santb 
Elifeo 
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Elifeo.emcuja virtude íe hauia obrado ; que o impetrar de 

Deos aquclle fauor fe deuia à limpefa da fua fé, que tem effi- 
caciis para mudar os montes 5 que ncnhúa coufa agradaua 
mais a Deos que crccerem feus feruos na humildade. Fez 

Santo Angelo o que deuia na recomendação do fegredo,que 
he o que mais importa à virtude. Ao Firmamento pòs Deos 
por nome Ceo do verbo Ceio, que quer dizer encubrir; eftan- 
do matifado de taõ brilhantes aftros, o maior arbítrio dacõ- 
fetuação defuas luzes era ocultallas. 

Quem tem conhecimento de peífoas de verdadeiro efpi- 
rito, bem terá alcançado, que os fauores que por releuantes 
ameação defuaecimento, caufaõ naquellas benditas almas có- 
fuíaõj refultando delias os aftos mais rarosdamais profunda _ 
humildade; confeflandofe as mais vis criaturas,indignas do 
minimo fauor; merecedoras pella grauefa de fuas culpas q 
o inferno as trague viuas. Parece apoftão com Deos, Deos a 
engrandccellas, fie ellas a humilharfe atè que no Ceo acabão 
as lutas; porque paramos medos. 

Naõ lemos que Abraham fe reconheceííe pô, & çinzt, fe- 
não quando acabou de ouuir a Deos aqueila grande merce, 
deque igualaria a fua defcendencia no numero , fie luzimen- 
to às Eftrellas doCeo.Quando Ifaias acaba de ver a Deos em 
hum Trono de indifiuel Mageftade, então rompe nasconfif- 
foens de que he miferauel. Ao paffo da eminência dos fa- 
uores, correo abatimento das humildades,quanto mais lo- 
graõ maisíe confundem. 

Eftandooíanco VaraõGeremias Prior do monte Carmelo 
medicando em o Senhor em profunda oração , foi elle ferui- 
do reuelarlheefte milagre,fie como Deos o obràra pella eífi- 
eacia das oraçoens de Santo Angelo. As criaturas nam po- 
dem ataras mãos a Deos, que a pefar da humana induftria 
fe ha de fazer a fua vontade; tomando por inftrumento a no- 
ticia que dà aos bons, a contradição dos maos, fie ainda a in- 

diferiçaò de alguns; quer que todosfaibáo asmarauilhas em 
va " " G íeus 
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feus feruos para que todos o louuena nellas. Declarou o Pa- 
triarcha Onofre que efcreueo eftavida , fcr efte oprimeiro 
milagre que Deosobrou pellos merecimentos de S. Angelo* 
que o Patriarcha feu Antecefíor o aprouou, & foi manifefto 
a todos. 

CAP. XIV. ■ t .'.ii K. .li..*. . v J t ià )wUi01 

Como mandou o Trior do Carmo a Santo Ange- 

lo que fofíe a Ierufalemcom feu trmao paru 

fe ordenarem de A/l iff a , çcf elles 

replicaram. 

ORdenou o Prior a Santo Angelo, & ao Patriarcha loam 
quefoflem tomar ordens de MiíTa a Ierufalcm , fendo 

de idade de 28. annos. Recufáraò ambos a dignidade Sacer- 
dotal, & quanto elles mais fe efcufauão , maiores inftancias 
fazia o Prelado. Perfuadome lhe diria Santo Angelo : Ainda 
Padre Prior, que a obediência dcue fer quando roais lince ce- 
ga, que naò ha de olhar o fubdito o que lhe mandão , fenão q 
o mandão; pofto que deue fer a.obediência , quando mais 
difcreta tonta,que não ha depaffar da fimples aprehenfaô a 
juizo, nem a difcurfo. Eu confidero que fò nefte cafo pôde, 
& deue replicar; porque para fondar as capacidades de cada 
hum, mais importa o conhecimento proprio , que a opiniam 
alhea. Dizeis que eu, & Frey Ioão vamos ordenamos de Sa- 
cerdotes, ou não peifais a dignidade deíle eftado, ou defco- 
nheceisos defeitos da noífa vida. O bom ninguém cuida que 

he mao. Fazeis confiança da obrigação que nòs temos de 
fer bons, & nòs conhecemoso como fomos maos. Pafmou- 
fe o Ceo,& fe aílombrou a terra vendo que parou o Sol no 

O Ceo 
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' Ceo obediente à voz do Santo Iofue. Que pafmos caufaria 
ver que decia o mefmo Deos do Ceo à voz de tão grandes 
pecçadores? Se coníiderando Ifaias ferem os Ceos Trono de 
Deos, acha que os Ceos não faõ puros, como vòs fanto Pre* 
lado, entédeis que temos purefa para fermos Trono de Deos, 
fendo tanto mais trazcllo a nós, do que tello o Cco cm li ? 
Se o Serafim tirou com hua torqueza brafa do altar para pu- 
rificar os beiços a Ifaiasjporque era a brafa fombra do Sacra- 

mento.como a frieza dos nofios coraçoens fe ha de atreuer 
a tratar com as maós as mefmas luzes do Sacramento ( Se 
Deos mandou a Iofue que pufeíTe em Padraò para veneração 
de todos as doze pedras que os Sacerdotes hauião pifado 
com os pès, como fomos nòs dignos de ler Sacerdotes ? Se 
por Dauid chama Deos aos Sacerdotes Santos , no Êxodo' 
Deofes, como hauemos nòs de eftar no andar dos Santos, & 
dos Deofes ? Nos defpenfeiros do corpo , & fangue de Iefu 
Chtifto, quando fe defcobrem as fuas mifericordias em que- 
rer que nós o comunguemos. Quem fomos nos para que a 
Igreja nos dèaurhoridade para abrir, & fechar os Ceos,quan- 
do hauemos mifter muitas oraçoens dos bons para q os Ceos 

,fe nòs naõ fechem ? Nòs encaminhar as almas quando tanto 
nèceffitamos de quem nos encaminhei'Frey Angelo ha de 
fer Sacerdote.''Tremo de o ouuir. Eu hei de confagcar,& re- 
partir o Corpo de Chrifto! Dentro do peito me eftalla o co- 
ração fó de o articular. Ainda queo noflo eftado he de Reli- 
giofos, não o he a noffa vida. Sejão Sacerdotes os que viuem 
com outra perfeição, & nòs fempre os firuamos Abfoluam 
de peçcados aquelles que não tem peccados. Sejáo defpen- 
feiros da diuina graça os que a logrão pella innocencia da lua 
vida fejão Sacerdotes os que pòdem dar exéplos das virtudes', 

&não eftesdous peccadores, que fó darão efcandalos. 
Edificado o Prior de tão fanta modeftia , deuia refponder- 

lhe: Filhos, íefó forão Sacerdotes os que fe acham d gnos 
de o fer, ningué o fora, & importa q a'guns o fejam Chrifto 
■d ' ■ - g jj Senhot 
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Senhor noíTo facramentoufe para os homens, não para os 
Anjos; nem atendeo canto a purefa , quanto ao aptoueita- ^ 
mento dos que hauiáo de çomungar. Nem fez Vigário íeu« 

ao feuquerido Beijamim o Euangelifta queera amCfma fam 4 

tidadepaiticipada, fenáoao Apoftolo S. Pedro que o haijia 

negado; quer que peccadores fejão os feus Miniftros , para 
que não eftranhem as culpas, & para que os penitentes enten- 
dão que confcflaõ feus peccados a peccadores como elles> 
Confeffo que nãofois dignos de confagrar o Corpo de ChrU 
fto como eu o não íou; mas fc o Sacramento dà graça, Ôc a- 
crecenta graça comungando todos os dias , fe entrais frios> 
chegareis a abrafaruos nos incêndios do amor diuino. Con- 
feflo que feria arriícado o tomar eíle eftado por confiança 
propria, mas fendo obrigados da obediência, não fiqueis com 
efcrupulo, pois no voflo reconhecimento, & no mérito da o- 
bediençia entrais com difpofiçoens para alcançar muita grar 
ça. S« algunsfaò Sacerdotes; porque faõ bons , íedeo vòí 
para que o fejais,continue avofia humildade osconhecimca- 
tos de que não fois dignos de tamanha foberania, & fiar da 
obediência que vos grangee graça para íerdes bons Sacerdo 

tes; ^obedecerão, porque tiào podião deixar de obedecer. A 
innocencia da vida,o cândido dos coftumes,o exercício das 
virtudes, o extrauagante continuo das penitencias dosdous 
irmãos fe perfuadíão a que não erão dignos de fer Sacerdo- 
tes, quando vidas mais liures, & menos penitentes não fazem 
efcrupulosde entrar nas foberanias , & empenhos de tama- 
nho eftado,& talvez fem letras para faber, nãofó o que hão 
de fazer, fenão o que dizem. 

Não coníidera o que he fer Sacerdote, quem fe acha capàs 
de o fer. Achauafe Diácono oPatriarcha S. Francifco , apet- 
tauáo com elle que feordenaffede Mifta^andaua confufo fem 
faber o que faria, quando lhe aparece© hum Anjo , trazendo 
na mão hum vafo muitocriftalino cheo de hum licocmuito 
mais claro,& refplandççente,& lhe diílq: Françiico,úo clara 

^ li ■% 
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- ha-de fera alma do Sacerdote j era tal a claridade ,&refplan- 
dor da agoa,que S. Francifco,fendo S. Francifco, fe nam a- 
treueo a fer SarcerJote. Não foráo fóeftimados os Sacer- 
dotes na ley velha, & noua, na gentilidade foráo grandemen- 
te venerados. S. Clemente Papa diz,que os Gentios chama- 
uáo aosícus Sacerdotes Saciofantos. Eliano, .que entre os £• 
gipcios,& Athenienfes os Sacerdotes eráo os feus Iuizrs. A- 
lexandre ab Alexandre, diz que na Ethiopia eráo os Sacerdo- 
tes Iuizes com jurifdiçáo para códenar o mefrao Rey à mor- 
te, & f .zer outro ;«os Poaos da Trigua venerauáo táto os feus 
Sacerdotes que náo os fepultauáo na terra, fenáo dez çoua- 
dosleuantadosem fepulcros de pedra. 

Queixofo alexandre Magno do fummo Sacerdote dos He- 
breos, marchou com exercito para Ierufalem, com vitima re-' 
foluçáo dedeftruir o eftado Sacerdotal. Vendo o fummo Sa- 
cerdote que não podia fazer refiftencias ao exercito , & ao 
valor de Alexandre, tomou por arbítrio ir efperallo ao cami- 
nho com todos os Sacerdotes em habito Sacerdotal. Enten- 
derão que eráo vi&itnas que íe offereçiáo à ira de Alexandre 
para facrificio; mas elie vendoos , deímontou do cauallç, 
^venerou ao fummo Sicerdote, entrou paçifico em Ierufalé, 
& fez quanto os Sacerdotes lhe pedirão. 

Eftranhandolho.Parmeneam feu valido, refpondeo , que 

elle não adorara a aquelle homem, fenào ao Deos de quem 
era Sacerdote. O Emperador Coníhntino Magno no Cõ- 
«ilio Niceno, não.quizfentarfe em quanto os Bilpos efEmão 
.em pè. Corria pleito fobrea precedência entre o Arcebifpo 
de Valença,& o Vice Rey. Chegou a aquella CidadeEIRey 
Felipe II. então Principe, decidio o cafo com não confencir 
que lhe deílem a elle a paz, primeiro que ao Arcebifpo. Al- 
terando em França os Grandes, & Ecelcfiafticosfobre quaçs 
hauião de ocupar a mão direita do Rey,então Henrique IV. 
elle poz fim às duuidas dizendo que defde que fe vniraà Igrc- 
|a Catholiça, tomara refolução de que a Igreja haiia de fer 

o feu 
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o fcu braço direito. Bem fobre eftas deeifoens affentauaõios 
renomes de Prudence , & de Grandemam allcgo o eftylo do 
Principe perfeito o Senhor Rey Dom It ao oil. em venera-* 
ção dos Eccleíidfticos, & de todos os Senhores de Portugal, 
que como o mundo íabe que o íeu titulo he de filhos obe- 
dientes à Igreja poderam os fcus votos parecer íolpeitos. S. 
Antão encontrando algum Sacerdote ajoelhaua , não fe le- 
uantando em quanto lhe não lançaua a benção. Santa Cathe- 
rina de Sena vendo paflar algum Sacerdote , beijaua a terra 

por onde elle hauia paífado ; o grande Padre S. Francifco 
dizia que feencontraííe em humcaminho hum Anjo, & hum 
Sacerdote, primeiro hauia de fazer cortefia ao Sacerdote, def- 
pois ao Anjo. Mais he, que nomefmo demoniofe acha efte 
refpeito. Contafe de S. Remigio, que leuandoo Sacramento 
a hum enfermo, encontrou o demonio que o adorou, vindo 
defpois, & vendo que da meíma forte fe proftraua,lhe pregun- 
tou como lhe fazia a mefma cortefia que lhe hauia feito quã- 
do leuauao Santiffimo. Refpõdeo.queera Miniftro deDeos, 
6 como tal deuia fer venerado. Oh a quantos Catholicos 
dà quinaos éílc demonio > de quem muitos pudeiao apren- 

u:njr :•, c. o u) ot «own*»* 

Não he efcufa o veros deffeitós com que alguns viuem, 
porqueainda os maos fe deuem icfpeitar,fendotala pacicn- 
çia com que CHtiííõ Senhor noíTo em íua fsgrada Paixaõ fe 
juftifica,vf6 na culpa que lhe forma o Toldado de hauer perdi- 
do o reedito aofumm© Sacerdote- fendo1 Caifas. 

Os Egípcios pintauáo os fêus SaCtrdòtês com-lúitmReló- 
gio na mão direita ; fó quando f ilt.i fe olha ; ninguém aten- 
ta para o relogio quando vai concertado, fó para os erros o- 
lhaõ, quando o Sol brilhacom tantosrayos, ninguém atenta 
para elle; quando fe eclipfa, todos fepòcm a veílo. Não fefaz 
çafo de muitas virtudes, fó hõnl deíencacninhofe nôra. 

A eftatua dcNabueo tinha acaheça de ouro,os pe:tosde 
prata, o ventre de bróze, as pernas de ferro,& os pès de barro, 

veyo 
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"'veyohua pedra, deu no barro dos pès , & arruinou a cftatua. 
Oh quantas entranhas ha de pedra, nãoreípeicão o ouro,não 
eftimao a prata, não admiráo o bronze, não reconhecem o 
ferro, & fó fazem tiros ao barro, ao frágil, ao defeito, não ref- 
peitando o folido de tantos metaes, a conftancia de tantas 
virtudes. Santo Angelo,& íeu irmão quizeraõ efcuíarfc cie 
tomar ordens de Milfa, mas obrigados daobediençia íç aco- 
modarão a ir bufcallas. 

   i s 1 . .j i-i,7    ■ 
,i boq co.tifcdi'rii 3í!1 

C A P. X V. 

Como Santo aAngelo pafíou, a pé enxuto o Rio. 

Iordam comfetentapejfoas. 
c i- .■ totJinSòiQ aibsl 5i>0£íl 3Í1 oria.zoaCI 

MOrto o fanto Patriarcha Nicodemus , foi eleito em 
Patriarcha Onofre, Religiofode S Baíilio, Varaó de 

muitas prendas. Hauia FreyGeiçmias Prior do Monte Car. 
melo defpedido do Conuento para Ierufalem a ordenarfe 4e 
iMida aos dous irmaoS'They Zebedeo,&prey Thadco, Re- 
ligiofos de gradde nome,& conhecidas virtudes. Chegaram 
ao Rio Iordão,£c o acharaõ mui erecido, a barca chea dea- 
goa,& muitos qué vinhão para o paífar , fe hauiaó retirado. 
Santo Angelo os juntou a todos, & lhes diiíc : Irmaõs, prin- 
cipalmente os que fois regenerates com oBautifmo , finala- 
dos com o feu chara&er, peçouljs que tenhais animo, efpç- 
rai cm o Senhor, que he bcgnino,&fe deixa vencer dos co? 
raçoens dos homens j o noífo rogo he a ma s forte bateria 
para a fua mifericordia. He futpmamentepoderofo.naó tem 
abreuiada a fua maõ para obrar marauilhas. A duuida eft^-na 
limpefa da noíía Fè Quando naó alcançamos as fuaímiferâ- 
cordias, he porque naòlhas fabemos pedir. Batamos à porta, 

que elle nos allegura o abrilla. Peçamos que a fua palauta 
aílegur* 



B™"™ ^ iMTI I 

•aflegara que hatiemos de receber. Orai que fe firua de nof « 1 
deixar pafiat a brauefa defte Rio inchado com os nouos ca-^ 
bedaes, que die naõ he como os rios, nem como os ricos q 
com as opulências fe faça inexorauei. He a oração a chaue 
çom que meu Pay Elias fechou, & abrio os Ceos, efta chaue 
em qualquer maõobrarão mefmo. Anofla necelfidade he a 
maiorvalia para a fua clemência. Callado eftaua Moyfes, & 
lhe pergunta Deos, que grita ? He que o aperto em que efta- 
ua daua os gritos. Seja viua a nofta Fé, & naõ poderão fazer- 
Ihe reíiftenciaseíTas muralhas de diamantes. Saibamos pedir, 
que Deos não fabetà negar. Dizendo cftas palauras fe pufe- 
raõ todos em profunda oração. 

Gloriofo Santo Angelo , que arrojos faõ eftes? que antes 
de ver o fucceflo, o juizo humano os açuía de temerários? A 
Deos naõ fe haõde pedir prodígios tão extrauagantes. Ifto 
pafla a querer obrigallo a que os façafChrifto Senhor noílo 
fretou humnauio para paffaro mar de Tiberiades >na vofta 
paffagem quereis mais extraordinárias marauilhas? Se Deos 
obrar o milagre, grandes effeicos fe lhe feguiràm , mas fe o 
não obrar em que eftado ficará a fé dos mais tibios ? que di- 
rão os infiéis. Auenturartodoo credito das efficaciasda o 
raçaõ no publico alarde de hum tamanho prodigio.comohe 
prudência? obrado o milagre qual fera o voflo aplaufo?Naõ 
temeis os tifcosdefte? que fama hade grargear o voflbno- 
me, & cm que perigos vos ha de pòr elta veneraçaõ de hõa 
Vangloria, vento taõ fútil, que penetra ornais enroupado, íc 
naõfe véo tiro fenaõ quando fe experimenta a ruína. 

Eftes reparos pudera fazer o humano difeurfo; porém naõ 
pode darlhe tepefta. Diz Plutharco, que fe naõ pôde dar ra- 
zão das acçoens mais extrauagantes dos Heroes; porque faõ 
gouernadas pellos imptilfos dos deofes. Efte foi o íentir de 
hum Gentio. Hum Catholico deueatar os difeurfos aoaf- 
fombro,3c perfuadirfe firmemente, a que os feruosdeDeos 
obraõ mouídos das infpixaçoens díuinas , obedientes aos di- 

étames 
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ãames da vontade de Deos, faóhum «co fomente da fua voz 
interior. Nem ellcs Cabem dar outra razaõ, fenão que os mo- 
ue aquella inípiracão taó forte, & fuauemente, quenaõ feiia 
poffiuel o refiftirlhe. 

Eíliueraò todos em oração por efpaço de mea hora, & def- 
pois delia, chegandofe ogloriofo Santo Angelo ao Rio, dif- 
fer O Rio verdadeiramente fanto, que prompto ao manda- 
do de Deos, tornando atrás tuas correntes, deixaítes paliara 
pè enxuto o Pouo efeolhido. Tuque recebefte no Bautif- 
mo a NoíTo Senhor Ieíus Chrifto. Pello final que em ti fez 
meu Pay Elias hauédo de ir ao Paraifo,eft!do prefente o Pro* 
feta Elifeo. Pella virtude de Deos Pay, Deos Filho, Deos Ef- 
pi ito fanto. Pellos merecimétos dos Santos Profetas. Pella 
obediência que leuamos, eftà quedo, pára tuas correntes pa- 
ra que nós que fomos regenerados pella agoado Efpirito fan- 
to, políamos paliar fem impedimento. Ditas eftas palauras. 
Prodígio grande / Succeffo raras vezes vido, obedcceo o 
Rio. A parte inferior aprefurou o feu curfo , a fuperior for- 
mando hum monte mociço de caramello , hum firme palTa- 
diço de criítal, hfia eftradalifa de viftofaprata, efteue queao, 

paíláraõ a pè enxuto. ' 
Naõ coftuma Deos obrar femelhantes marauilhas fem ne- 

ceffidade; mas quem lhe nega o poder para as extrauagan- 

cias ? Diuulgoufe efte milagre por toda aquella Regiaó. Mui- 
tos fe ernendàraõ dos vicios em que and-uaõengolfados; al- 
guns fe redufiraó a- melhor vida, abraç ndo as maiores peni- 
tencias. Muitos lu leos,& Mouros, reconhecendo a fua ce- 
gueira, feconuerreraõa noílafanta Fè. Ern femelhwtes fuc- 
cellos, fe os effeitos naõ fizerem eco à grandrfa dos prodí- 
gios, duuidefe fer Deos quem os obra, que obrando grandes 
coufas com piquenos infhumentos, nunca empenha grandes 
inftrumentos empiquenas fabricas Muitas graças lhe dern 
os .efpiritos bemauenturados que acende tantas luz^sanoíTa 
emenda fabendoque aobftinaçaõ da nolía cegueira, nam ha 
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de ceder a menos clareias. Santo Agoftinho quanto mair 
conhecia em li a benig ud ide de Deos, «Sc a fua graça , tanto < 
mais fe abada em probanda humildade; mais lc daua à ora- 
ção,«Sc penitencia, para cftar mais digno daquelles íauores, ou 
porque os ieruos de Deos, quando mais lograó, mais reco- 
nhecidos eílam de que o náo merecem. Como Deos lhe do- 
bra o fallario, elles fcetmerao em lhe acrecentar também as 
tarefas do íeruiço, «Sc das virtudes 

Chegando a íerufalem achou eftendida a fama da fui fan- 
cidade, «Sc temeo o perigo que faõ os aplaufos padraltos da 
virtude. Bemeftou com quem a aplaude;porqu: a ama-,mas 
ha de fer para que enamorando asfuas luzes guiem a outros, 
6 naõpara que a virtude fe arrifjue. Vfanos os moradores 
de Ierulalem comtaò bom viíinho,fizeraò grandes inftácias 

com o Prior do Conuento-doCirmo, para que detiuelTe em 
fua companhia a Sant > Angelo. SehumPouo, fehum Rey- 
nofoubera aualiar a importância de ter coníigo hum feruo 
de Deos, muitas eftim içoens fizera delta die?., porém naõ cõ- 
lideraó, que o rogo de hum Moyfes liun hum Pouo taó nu- 
merofo decaft go ameaçado; que pellas reuelaçoens de hú 
Iofef,efcapa o Egipto dafoneque hauiade padecer. Bafta hr 
lonas para conuercera mais populofa Niniue. Hauendo re- 
cebido as ordens, rogou o Prior muito a Santo Angelo, qui - 
zeíTedeterfe alli algum tempo para confolaçaõ daquella Ci- 
dade, quedefejauaó muitosencomendarfe nis fuasoraçoens, 
elle fc efeufou com femelhantes palauras; 

Padre Prior, vim mandado do meu Prelado a ordenartne 
com os outros. Todos naõ podemos ficar, que faremos falta 
no Conuento.Sc eu n :õ he bem que fi^ue. Acomodarme aos 
enganos das criaturas para arrifearme a peeder o Criador, fe- 
ràerro; defenganirfehaó com o tempo , «Sc eu naõ poderei 
emendar o m u perig a. Cuidam que lhe dará bons exemplos 
a minha vida, ác eu fei de mim, que folhe poíTo dar efeanda- 
los. Aplicaõa rainha oraçao o milagre que Deos obrou pella. 
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Aia infinita bondade, & não fabemque o maior prodigioíoi 
obraríe cite na prefença dc hum taógrande peccador. Quem 
ic naõfabe encaminhar a íi, mal pouerà doutrinar aos ou- • 
tros. Quanto mais meeíiimão, mais deuofugulhe , faben- 
do que le enganaõ. No concurfo das gentts, no trato dos 
negocios,perdemieos bons; mal logo le ganhará quem he 
Caõ mao. Efte concurío hade perderme a mim , & a minha 
affiítenciaa ninguém ha de melhorar. O que me importa hc 
viuer no maior retiro para que fe naõ vejam as minhas mal- 
dades para que fó tenha diante dos olhos os bons exc mt los 
dos Religioíos , para que o íeu feruor a todas horas acule a 
íriefa da minha alma j para que as íuasoraçoens me melhoie, 
& para fugir às occafioens co mundo , que fendo taó grande 
peccador como conheço, bem entendo de mim que ainda • 
íerei peorfe tiuer occafioens de o fer:emendar,& reprehen- 
der os vicios de lerufalem, pede mais letras, & maior cípiri- 
to. Que importaria que as minhas palauras acuíaílcm acbftm 
naçaõ de fuas culpas, fe a minha vida as efeufa , cu as confir- 
ma ? Dizem cs Gentios , que Atlante defeançou, pondo o 
pefo do Vniuerfo em os ombros de Alcides > ridículo fora 
^izer, ainda em tantos defatinos que ficara t nto empenho 
de hua formiga. Negocios deite porte pede maior íutficien- 
cia. Aqui náofe vos deue reprefentar efperança de aprouci- 
taméto alheo, fim deueis temer a minha rt.ina,& elU s té dif- 
culpa no engano, julgaõ que íou o que deuo fer; m. s cu naó 
a tiuera, porque conheço o que fou Hei miíler todo o ti m- 
po para pedira Deos perdaõ de minhas culpas , & o maior 
feruiçoque poPo fazer às criaturas he dtfuiarlhe osefçanda- 
los da minha vida. 

Naó ficou conuencido o Prior com eftas razoens; mas a- 
choufe atalhado. Confirmoufe no ccnceito de que impor- 
taria muito a aífiílencia de Santo Angelo em lerufalem; po- 
rém naó podia dizerlhe que aífi o entendia , foi forçado a a- 
çomodarfe às fuas efeufas , crendo a eminência daquella 
-6 " H ij vir- 
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virtude , pois hauia prouada com os raros abatimentos dá 
fua humildade. 

CAP. XVI. 

Como Santo Angelo refofeitou em Betlem hum 

mancebo chamado Iofe. 

PAíTada a feita do Natal, foi Santo Angelo, & íeu irmaõ 
a Betlem, aonde trabalhaua por cumprir os officios da 

Religião, que a deuoçaÓ do lugar requere. Succedeo, q ou- 
uindo húa mulher que alli eftaua o celebre nome de Santo 
Angelo, &os milagres que Deos obraua pello feu rogo.ace- 
fa em deuoçaõ, chegando ao lugar aonde Sáto Angelo efta- 
ua, lhe diííe: Angelo feruode Deos, firmemente creo, que 
fe tocares com elTa capa que trazes veftida a efte meu filho, 
refuícitarà. Refpondeo o Santo: Naõ he concedido a tam 
grandes peccadores como eu lou, o refufeitar mortos} eífe 
officio he fomente de Deos,& dos que faõ verdadeiros fee 
uos feus. Ella diffe.-Naõ meleuantarei daqui até que o nam 
cubras coma tua capa, Sc rogues a Deos por elle. 

Eu confidero aqui a Santo Angelo em húa grande batalha, 
combatido de duas virtudes que então (parece)fc encontra- 
uáo A charidade pedia que não faltaíle à defconfolação de 
húa may com ofocorro que lhe pedia 5 a humildade emb ira- 
çauao com o conhecimento proprio. Querendo fu ir aos 
aplaufos.fe arrojauaao rifeo de huícallos. Faltar ao aperto 
não o confentia a charidade. A fé da mãy prometia a vida 
do filho} Sc a viftadaquellc milagre precifamente hauia de a- 
crecentar a fama que defejauadefmentir. Quem fou eu (di- 
ria) para que Deos obre por mim hum tão grande milagre. 
Mas com que diícurfo quero eu impedir o bom effeito que 
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àiiegura hua fé tão viua? Afíi eftaria indecifo. Hum nsuio 
entre dous ventos contrários vai mais arrifcado porque ne- 
nhum o ajuda,& ambos o combatem. Venceo a charidade, 
ou fez Santo Angelo o que Deos quiz que fizefíe. Muitos ef- 
creueráo a eftrada por onde húa alma ha de bufcar a Deos; 
porém ninguém fez roteiro de como fe ha degouernar hua 
alma que Deos fauorece, fendo tão vario o modo por onde 
o Senhor as leua, não fe pôde apontar rumo fixo para ofeu 
gouerno, o melhor arbítrio he feguiros aranzeisdo efpirito 
que agouerna, que os impulfos interiores faõ os melhores 
confelhos. Laftimado Santo Angelo das bgrimas da dtfcon- 
folada mulher, ou obediente aos toques d'alma , cobrio o 
morto com a capa, & fezefta oração : Deos admirauel em 
voflas obras,que pellos merecimentos de meu Pay Elias re- 
fufcitiftes o filho da viuua. Pella fagrada Paixão de volTo Fi- 
lho lefus Chtifto que refufeitou a Lazaro morto de quatro 
dias, & jà fepultado; pois he infinita a voíTa omnipotência, 
refufeitai, & tornai à vida o filho de Ifabel voflaferua. Mal 
tinha dito eftas palauras, quando o moço como defpettando 
de hum fono fe leuantou em pè, & dilTe : Oh Angelo verda- 

jdeiro feruo de Deos, a quem Dosouue,por quem os mortos 
refufeitão. Rogai por Iofe,que pella voíla oração tornou da 
morte efpiritual, & temporal à vida , voltando para os cir- 
cunftan tes dilTe : fabei que eftaua jà condenado às penas eter- 
nas ; porque me atreui a blasfemar o fanto nome de Deos, & 
pella inrerceíTió, & merecimentos de Frey Angelo fou liure 
de ambas mortes. Foi fabido efte milagre, não fó de todos 
os vifinhos de Ierufalem , fenão de quantos tinhao vindo a 
celebrar a fi ta do Natal, que ferião mais de dez mil peíToas. 
Entre os mais eft .ua Ioaò Arcebifpo de Nazareth,Pedro Bif- 
po de Betlem, & muitos Prelados Gregos, com que o milaí- 
gre fe diuulgou portodas aquellasProuincias. AplicauaSan 
to Angelo efte milagre à viua fé de Ifabel, q parece tem defi 
efficacias para fazer marauilhas fem que Deos as obre. Acaba 

H iij Chrifto 
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Chrifto noflobem de dar faudc a dez Paralíticos ,& a húm^s 'j 
que lho agradeceo,diz que afuafé o farou , que nem a elle »/ 
quer que agradeçamos o frutoda noirafé. Mas quanto San- 
to Angelo mais dcíuiaua de íi os aplaufos daquella marauilha, tf 
mais os confirmaua , quefò quem r.ão blafona, tem obrado> 
loquem foge às honras as merece. Pede muitos exemplos o 
entender que Deos fauorecehúa alma, achando que na inno- 
cencia da vida afíentão bem, que a humildade , que a mode- 
ftia, que as boas direcçoens , que os bons effeitos aflegutão 
fer Deos quem a fauorece,faõ defarrezoadas asadmiraçoens 
deque ftjão grandes as marauilhas; porque Deos he quem 
as obra,& não fe deue duuidat que polTa obrar muito quan- 
do fe cre que quer. As criaturas faõ cauía motiua, Deos effi- 
çiente. 

CAP. XVII. 

Como Santo aAnge lo fugindo aos aplatifosguia- 

do de hum Anjo foi para o deferto aonde 

ejleue Chrifto Senhor nofo. 

C Vidaria alguém que encraua Santo Angelo em hum gol- 
fo de grandes tormentas, combatido da aura popular, 

da eftioi2ção das gétes, & elle de feu perigo formou o maior 
feguro. Nida arnica o que Deos afíegura ; em vão contra a 
vontade de Deos fe bufcão feguranças. Bufcaua lonas em hú 
nauio íegurosà fua vida,& delle o arrojão àsondas Do ven- 
tre dehúa balea íae viuoà praya. Efte aplaufo que ameaça- 

uaafantidade de Santo Angelo lhe fez tomar refoluçáo de 
hum deferto, para nelle viuer retirado. Mandou Chrifto Ser 
nhornoftoa feus diícipulos, que perfeguindoos em bua Ci- 
dade, fugiíTem para outra. Eupcrfuadome a que oconfelho 
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ena tenção,náo he fó o que foanas palauras , & com aquella 
fu niifao que dcuo a tantos inteipretes lagrados, digo que ha 
duas caftas, ou dous geoeros de perfeguçoens, huas que íe 
fazem à pelToa , rutras à virtude ; as que le fazem à peifoa, 
íaó as otienfas, as priloen», os tormentos, & a morte ; as que 
fcfazem à virtude, iaõ as veneraçoens,Òc os aplauíos : aos 
aplauíos foge Chrilto, afilo fez elle fugindo das turbas quá- 
do o quizerao leu mtar por Rey, ôc afíi o fizeraõ íeus diícipu- 
los. Afíi entenleoo confelho Santo Angelo,at ofeguio. V10 
celebrado o feu nome, aplaudidas as fuas virtudes, bulcadas 
as furs oraçoens, venerada a íua peffoi,ôc temendo eíla per- 
feguiçaó da virtude, quiz fugir aos aplauíos. 

V10 o Euangelifta S.loáo hum prodig;o grande emoCeo, 
hua mulher veftida de Sol, coroada de Eftrellas, & calçada a 
Lua, <Sc quando prometia os maiores alirdes de feus luzimen- 
tos, grandes doutrinas com tantos reíplmdores ; quando o 
mundo podia efperar importantes vtilidades de tão rutilan- 
tes claridades,diz q lhe foraõ dadas fuas azas para fugir para o 
defeito, que a oftentação das luzes no mundo he arrifeada, 
fò tem difeurfos de Águia quem aaíTegura no deferto No 

fdeferto quiz Santo Angelo aíiegurar as luzes da fua fantida- 
de,fugindo aos rifeos dosaplaufos. Medrofo da vniuerfalrc- 
uerencia de todos na noite feguinte ao grande milagre que 
Deos hauia obrado pellafua incerceílaó, podo em profunda 
oração rogou ao Senhor que o liurafíe de tamanho rifeo , & 
me perfuado feria com femelhantes razoens: 

Senhor, quem foueu para que as criaturas venerem em 
mim as voflas marauilhas > Deuem culparmc domai que ref- 
ponio a tantos benefícios, & me refpeitão > como embuço 
eu os efcindalosde minha vida, que os defconhecem? Ne- 
cefíico das oraçoens de todos para que me não perca , & to- 
dos pedem as m,nhãs? Ando taõ embaraçado fem faber aju- 
íhr as concas de minha alma, & querem que tome a direcção 
de tantas à minha conta? que enganosfaó eftes em que o de- 

mónio 
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roonio fabrica tantas ruínas ? Liuraime Senhor defla í&n-' 
fufa Babilónia. Daime húa taboaem que efeape as tempe- f 
ilides deíle golfo. Daime bum Anjo que me liure de tan- 
to incêndio Sede minha luz, para que eu me naõ percj nas 
treuoas deíle Egipto. Sede a minha fortalefa , para que eu 
naõ pereça na bateria de tantas fem-razoens.Tiraime do tra- 
to das gentes, para que eu viua fòcom vofeo Nas criaturas 
tenho o meu perigo, ío em vòs fe cifraõ os feguros da minha 
alma. Aqui aonde reina a ambiçaõ, aonde domina a cobiça, 
aonde triunfa a mentira. Aqui onde preualece a razaõ de 
eílado , fendo húafem razaõ contra todos os eílados. Aqui 
aonde os apetites atropellaõ a razaõ, os refpeiros , a juíliçaj 
Aqui aonde tudo faõ defcncaminhos para a vida, difficulda- 

'des da emenda, que poílo eu achar fenaõ perigos? Naõ me 
melhorou a companhia de tantos bons , como me faluarei 
entre tintos maos? No molhe da Religaõ,no retiro do meu 
Couento eílà arrifcada a minha íaluaçaõ,& querem os hemés 
que eu a dé por fegura no mar do mundo , no golfo de leus 
tratos? Naõ permitais Senhor,que húa alma remida cõvoflò 
Sangue fe perca de confiada } querer que acertala me liure, 
que o retiro me fdue. Ajudaime a fair deíle lago dos 
leoens,antes que me deípedacem,fó para vòs naci.fò para vòs 
quero viuer, que em vòs eílaõ os feguros da minha alma ; li- 
uraime das criaturas, que faõ os laços que o demonio arma 
para me prender.Com fçmelhantes co'.loquios pedioaDeos 
luz para viuer fó com ejle^em hum deferto. Muito tememos 
feruosde Deosoaplaufo das criaturas, como quem fabeque 
nelle eílà onoíTo maior perigo. Naõ temeo o Príncipe da 
Igreja o arrojarfe às agoas, vendo a cortdia que eílas lhe fa- 
ziaó.fedeo por perdido Oaplaufodas damas de Ierufalem, 
foi todo orifeo de Dauid. Ncílas fuplicas eílaua Santo An- 
gelo, quando vio em vifaõ manifeíla hum Anjo junto a fi^ q 
confirmando o feu propofito, Ce lhe cffereceo para guia , ôc 
cõpanheiro. Eu perfuadome a que o Anjo vieíTe a defuiailhe 

J os 
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os medos, dizendolhe, que Deos naõ arraáua laços èm que 
caiíícm feus feruos, que as marauilhas que nelles obraua e- 
raõ teílemunhos do muito que lhe agradaua meyo para que 
muitos fe faluaííem,Scnaó para que ellefe perdeííe; q quan- 
do Deos faz tantas merces a laua alma, a fortalece contra o 
vento da vaidade,& ao paíío q ctece os fauores, augmenta a 
humildade. Querendo Deos que fe ganhe o mais perdido, 
que fe reduza o mais obílinado,çomo podia nos fauores que 
faz aos feruos que mais ama, armarlhe ciladas para fe perde- 
rem , quedeixalfe obrara Deos , que he Senhor do barro, 
& fò elle fabia o que definhaua, que náo deuia ter efcrupulos 
na fama que delle corria ; pois com tanta modeftia em tudo 
íe humilhaua; que as fuas inftancias náo o engrandeciaõ; em 
quanto fentia os aplaufos náo lhe podiaõ fazer dano, que as 
marauilhas quenelle obraua faziaõ celebrado o feu nomejde- 
uia fiar de Deos que náo erraífe os meyos, 5c naõ fabendo os 
fruitos que queria tirar daquelles fauores, fe arrifcaua a fazer- 

lhereíiftencias, quando (ó os obfequios eraó feguros. Ifto 
me perfuadiria eu que lhe difle o Anjo> mas acho que o An- 
jo fe pòs da parte dos medos de Santo Angelo, dizendolhe, 
|ue fugiíTeoperigoda vaidade no deferto Períuadome a q 
nÒS qlxer Deos taõ atentos a naõ chocar em qualquer baixo 
aonde nòs percamos, q nos fauorece quando mediofos de 

nofo rifcofpara nos acautelar) obramos, comofedefconfia- 
ramos dafuamefma palaura.Foi auifadooPatriarchaS. Iofef 
do Anjo, que voltaffe para fua cafa r porque erão mortos os 
que machinauáo a morte ao MininoDco-, ôc fabendo no ca- 
minho que reinaua Archelao, temeo ir para fuacafa,5c íe en- 
caminhou para Galilea, Sc quando parece que defeonfia da 
verdade do Anjo, 5c da palaura do mefmo Deos, lhe aproua 
o Anjo a refoluçaõ,que para nos acautelar para a fegurarnos 
dos rifeos, deuemos obrar, como fe defeonfiaramos da pro- 
mefíade Deos. Hauemos de feguir os meyos ordinários , fi- 
-ca.idofó era Deos asefperançasdo bom fucceíTo. Affi o 

,;í I deuia 
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deuia entender a gloriadeGandia,oluftreda Companhia dí 
Icfus o Paire Fnncifco de Borja ,aquelle grande efpiritoq 
nos horrores de húa bellefa morta eíiudou efcarmentospara 
a vida,& das mudanças do bello para o disforme tomou os 
documentos para mudar os rifcos do feculo na perfeiçam 
Religiofa. Meyos( dizia ellc) como fe naõ houuera Deos, 
Deoscomo fe naõhouuefle meyos. Leuantoufe Santo An- 
gelo, & feguio ao Anjo ,que o guiou para o deferto aonde 
Chrifto Senhor noffo fez o jejum dos quarenta dias, fitfoi ten- 
tado do demonio. 

CAP. XVIII. 

Como a capa branca que Santo Angelo tinha 

deixado , foi prodigiofo mftrumento cem 

que refiifcitàraÒ fete mortos, far aram 

muitos enfetmos. » J 
i- - r\ r#"> /- ! \ I • • ^ "*»*•. /,; o ,. 1. «s •» • t f IJ 2» SlIiUUiiU ilJi Uh / J-.; • r • 1.", U I . I 
HE indiíluela defconfolaçáo em que fe achou aquella 

Cidade no outro dia, vendo que não aparecia o glorio- 
ío Santo Angelo jchorauaõ que fe defuaeçeííe exhalaçam a- 
quella luzque prefumiraõ Eftrellaj íentiaó q otiuellem vifto 
para logo o perder >laftimauaõfe,q todas as fabricas q hauiaó 
fundado na fantefia.huns de o bufearé para as emendas da vida, 
outros para os negocios delia defaparecefsé.Trocàraõfe os al* 
uoroços da dita ena fentimentos da perda. Defarmàraõ as ef- 
peranças que hauiaó concebido nas magoas de conhecerem 
que naó eraô dignos de hum taõ grande fauor do Ceo, & de- 
pois de ohauerem bufeadoem todas aquellas partes aonde 
lhe pareceo poííiueio hauerfe occultado, naõ perdoou afua 
diligencia o mais empinado mote, né o mais cfpeíTo bofquei 

mas 
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mas foráo baldadas todas as inítancias, que ninguém defco- 
bre o que Deosocculta, como ninguém pôdeoccultaro q 
Deos quer defcobrir. Voltàraõ as diligencias de o bufcarem 
os defejos de encontrar algúa prenda fua, & logi àcaó o defejo, 
achando em Teus companheiros a fua capa branca, com que 
ficáraõ muito vfanos. A efte gofto fe feguiraõ os cffetcos;pois 
nella manifeftou Deos os grandes merecimentos, & a muita 
graça de Santo Angelo. Hum numero grande de pefioas , q 
eílauaõ atropelladas de grandes, varias, & difficultolas enfer-? 
midades , tocando a capa do Santo Varaó em créditos dos 
merecimentos do Santo Angelo, & em premio da fua tè, co- 
bràraõ perfeita faude. 

Semelhantes cafos, poílo que naturalmente poffam fucce- 
der, fempre íe haó de applicar à graça , & intercelTam dos 
Santos, fendo muitos os fucceílos, naõ fe deue duuidar que 
he Deos quem os obra, porque naõ he criuel que a nature- 
fa, &a aplicaçaõdaquillo em q festem fé,eftejaõ de efpreita 
tantas vezes para obrar os effeitosem hum mefmo inílante, 
mas como Deos naõ confente que durem muito tempo as 
duuidas em os negocios,que elle fe empenha a declarar; paf- 
faraõ a termos os prodígios,que os affombros fe naõ pude* 
raõ embaraçar nas duuidas ; porque naõ podendo íer natu- 
ralmente, ou por induftria o cobrar vida hum morto, cõ eui- 
dencia fe conheceo que a maó de Deos era a que obraua a- 
quellas marauilhas. Tocando aquella capa muitos cospos de- 
funtos cobrarão vida ; entre os quaes foraõ Andre filho de 
Ioaõ, natural de Icrufalem. Bras filho de Anconio, de Betha* 
nia. Thadea Samaritana, filha de Paulo Efteuaõ de boa me- 
moria,filho de Felipe. Lazaro de Iericò,fiiho deBrasdepie- 
dofa memoria. Marta, filha de Iofefo Nazareno de gloriofa 
memoria. Della forte ,& còm eftes finaes que entaõ feriaó 

conhecidos os nomea o Patriarcha Fr.Enohc os q refufcitàrão. 
Todos eíles que cobraram vida, a melhoràraõ. Os homés 

foraõ Ríligiofos no monte Carmelo , as mulheres no monte 
- 1 I ij Sinay, 
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Sinay, & fc efmeràraõ em empregar a vida que milagrofamé^ 
te cobràraõ em grandes penitencias, dandofe todos.&de to- 
do coraçaõ ao feruiço de Deos; condufindoa muitos por vá- 
rios modos a que tomalTem a vida Religiofa, deixando os en- 
ganos do mundo. Se os mortos prègàraó, muitos viuosfeha- 
uiaòde conuerter. Namhouuera púlpito como o de huma 
fepultura, fe delia faira hum morto a pregar ; fora maior a ef- 
fiçacia,com que perfuadiria, óc outro o credito que lhe da- 
riaõ. lonas, porque efteue fepultado na balea, morto na re- 
prefentaçaõ,refufcitado em figura, emtaõbreue tempo cõ- 
uerteo hum taõ nurnerofo, & dcfencaminhado Pouo como 
Nmiue. Acrecenta o mefmo Patriarcha , que todos eftes 
milagres íe diuulgàraõ por todas as Igrejas Orientaes , & fe 
m.nifeftàraõ a todos os Santos. Principalmente ouuio tudo 
o referi lo em Ierufalem ao Patriarcha Onofre , Varaõ de 
fantiffima vida. A capa que Iofef deixou nas maõs da Sigana 
laciui.foi hum final da fua innocencia. A capa que Santo 
Angelo deixou em Betlem, nas marauilhas que obrou , foi 
hum Padraõ da fua fantidade. Na capa que meu Pay Elias 
largou afeu difcipulo o Profeta Elifeo, lhe deixou o feu ef- 
pirito j na capa que Sáto Angelo deixou aos de Betlem,lhe 
deo a fua mefma virtude ; pois foi hum fubftituto dos pro- 
digios que obraua. Mas que milagres naõ fará o que fe dei- 
xa, o que fe lirga,o que fe defprefar1 Se eftes effeitos fe nam 
feguirem as marauilhas que Deos obra, nos poderemos ad- 
mirar de queas obre, & naõ deuemoseftranhar o maior em 
penho no melhoramento de muitos, quando he certo, q 
a morte que Chrifto Senhor noflo padeceo pello genero hu- 

mano, apadecèra pello refgate de húafò alma. Quem tanto 
obrara por húa,bemfedeuecrer, que obre menos por mui- 
tas. 
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CA PIT. XIX. 
« 

Como foi eleito em Patr/archade lerufalem Joaõ 

irmão de Santo a/lngelo. 

MOrreo nefte tempo oPatriarcha Onofre , & era feu 
lugar foi eleito com vniuerfal aplaufo Ioão, irmão de 

Santo Angelo, que foi o 44. do nome. 
Obediente filho da Igreja, não he minha tenção defuiar» 

medo íeu fentir, fempre feguirei as fuas reíoluçoens como 
diftadas do Efpirito fanto. Tirei efta vida da Gerarçhia Car- 
melitana, Iiuro efcrito pello Meftre Frey Ioão Pinto , Reli- 
giofodo Carmo daProuinciade Aragaõ , impreífo em Valé- 
ça no anno de 1616. Em todo odifcurfo do liuro lhe chama 
Santo. OPatriarcha Enoch companheiro de Santo Angelo, 
que elcreueoafua vida, quando falia no Patriarcha Ioão , o 
intitula Santo, efcreue muitos milagres que fez* de que elle 
^ffirmafer teftemunha de vifta , & não íó diz que lhe vio dar 
faude a muitos enfermos, fenaõ que por feus rogos , & mere- 
cimentos vio que refufcitou NoíTo Senhor muitos mortos. 
Contém o mefmo a vida de Santo Angelo, que efcreueo o 
Padre Frey Daniel da Virgem Maria, Prouincial da Prouincia 
do Carmo em Flandes, feita em Latim no anno de i66f. 

Neila Prouincia rezauafe delle ha poucos annos, achafe 
húa carta do Summo Pontífice Anaftafio efcrita ao mefmo 
Patriarcha Ioão, em que com muitos encarecimentos louua 
a grande fama da fua fantidade. Em feu abono , & dcfenfa 
eftà hum grande golpe de Aurhores com aprouação do gran- 
de Padre Santo Agoftinho feu contemporâneo. 

Neftes. termos feachauão as coufas do Patriarcha Ioaò 44. 

quando cfcreucoo Cardeal Baronio , que hauia feguido os 
I iij erros 
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erros de Origenes por húa authoridade de noí!o Padre S, Ioa<r 
Chryfoftomo. Dizem alguns, que foi naagudefa , âtnaõnos 
erros,mas iftolhe deuiaó impor; pois fe a» ha húa carta de S. 
Ieronimo a Theofilo, em quefe retrata de alfimo hau r en- 
tendido, & o louua. Açudio o Carmo à defenfa , & em juízo 
contradi&orio alcançamos em Madrid no anno de 16^9. 
fentença em que o declaráo Author Catholico, & que no to- 
cante a fua Santidade, fe faria mais exa£to exame dasprcuas 
que fe prefcntarao. E aífi ainda que hum grande numero de 
Authores antigos,& modernos, que em varias línguas efcte- 
ueráo efta vida do gloriofo Santo Angelo , çhamaó Santo ao 
Patriarcha Ioáo, & efcreuemos leus milagres, fielmente tira- 
dos do Patriarcha Enoch, de quem faõ todas as noticias, eu 
lhe naõ chamo Santo , nem efcreuo os milagres,que tantos 

lhe aplicão, efperando arefoluçáoda Igreja. 

CAP. XX. 

Como fe diuulgçu por todas a que lias Regioens, 

que o gloriofo Santo nAngelo hauta eftado finco 

annos no defeito, aonde ejfeue Chrijto Senhor 

nojjo gofando naquelle fan to retiro extra- 

uagantes fauores. 

TA1 era a fama da fantidadede Sáto Angelo,que de mui- 
tas partes vinhão a tocar a fua capa, & taes eráoos ef- 

feitos que delia refultauão,que baftariao para darlheaplaufos 
de Santo. Não hauia ccrupulos na aplicação, & fe poderiáo 

fazer de fe prohibit; porque fò Deos he o Autor dos nofíos 
bens, o demonio fe executa algum, he íó nas aparências , & 

fe na realidade ,para que delle fe figaõ muitos males. Nam 

• •> FeKr 
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perdeo a eminência do entendimento, & fora náo o ter fu- 
pofta aobfttnação da fui vhntade obrar em noíío fauor, quã- 
do fó fe empenha no nolTo dano deftituir aos proximos de tão 
geral focorro fora erro; fobrc o interelfe de tantos; o que re- 
fultaua deftas marauilhas, ainda nos mais defuiados , era date 
graças a Deos, o que o demonio náo quer. Manda o diuino 
Preeurfor preguntar a Chrifto Senhor noíTo, fe he o Mefíias 

que efperauão. Refpondecom os milagres que fazia , fe em 
Chrifto eráo prouada Diuindade, cm leusferuosfaò certefas 
de que Deos os obra em feu fauor. Affi o hão de confeíTar to- 
dosunas cftesfeguros corre,fó quãdo depois da morte fe exa- 
mina, & fe apura tudo, que em vida fempre faõ prudentes as 
cautelas. Com efte publico concurfo, redufiaófe muitos in- 
fiéis da fua cegueira, muitos Catholicosde feus vicios, efta- 
uío abertas as portas a muitos aproueitamentos temporaes, 
&c efpirituaes. 

Gom eftís milagres continuados, fe fazia mais celebre o 
nome de Santo Angelo, fe acendia mais o defejo de achallo, 
& crecia a íaudade que fentião. Affi fe paliarão muitos dias; 
depois começou a diuulgarfe que Santo Angelo hauia effa- 
ce finco annos no deferto , aonde Chrifto Senhor nolTo je- 
juou os quarenta dias, queahi fazia vida de Bemauentura- 
do, logrando os fauores de Deos mais extraordinários, que 
toJo efte tempo foi fuftentadocom manjares do Ceo , com 
para dos Anjos, fortalecido com os colloquios dos Bemaué- 
turados, que fóra de todos os exercícios corporaes , viuia ló 
para Deos , tribalhando por imitar a Chrifto, & vnirfe còm 
elle. Confirraoufe a verdade de tudo com a reuelação que 
Noílo Senhor hauia feito a muitos feruos feus. 

Por mais quefe deíuele Santo Angelo por fugir aos a lau- 
íos, os ha de ter ; por mais que fe afadiguc por occultar as 
luz»sda fui vida; hão de defcobrirfe.em vão fe cança ; porq 
fe nao faibão os fauores que logra de Deos ; porque fe báo 
de publicar, Quer Deos que a vidados Santos feja húa carta 

de 
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de marear o golfo do mundo, queõs fauores que lhe fazani-"* 
me a defconfiança de alguns , pique a efperançade outros. 
O que Deos obra naõhe o noíío perigo , o que nos defina- 

mos dclle, he o que nos perde, o que Deos publica em fauor 
de hum feruo leu, não he aílaltoda vangloria, antes lhe dà 
tal fortalefa, que he mortificação o que le teme rifco; bufcal- 
los he hipocrefia,feftejalos ferà ruina, lentilos heíegurança. 
He o que Deos diffea minha Madre Santa Therefa: Filha,eu 
fou muito fiel a meus feruos. Não os defampara, elle os li- 
ura dos empenhos em que os introdiís, que como diz o A- 
poftolo, Deos a ninguém tenta i os nollos apetites fam as 
nofias tentaçocns. Ninguém fe admire, de que a fantidade 
de Santo Angelo não tiueíTe contradiçoens,de todos folie 
venerada. Deos quer aperfeiçoar os diamantes que efcolhe 
a golpes de mortificaçoens, ahuns os forma nas duuidas do 
feu efpirito, a outros no cutelo do Tirano. Comoos Religio- 
fos de todos os Conuentos viuião em tamanha perfeição, Sc 
tanta penitencia, amauão quem mais acendia a fua deuoçam. 
Venerauão a virtude como aquclles que a conhecião.Seguin- 
do a vida efpíritual, fabião aualiar os feus progrelTos , como 
toda a virtude he humilde,&defconfiada, fern afpirar a com, 
petencias, reconhecião as maiorias, & as confefiauaò. Defe- 
jando a maior perfeição de fuas almas, bufeauão aquelle cri- 
ílalino efpelho a que as enfeitar. Sendo o feu maior empe- 
nho o melhoramento de todos.feftejauão que osraros exem- 
plos daquella vida difpuíeiTem emendas,acufaífem vicios,& 
inflamallemos coraçoens no amor das virtudes. Não fucce- 
de affi quando fe nãopraticão as coufas de efpirito,que en- 
tão não fe fabem aualiar. Diz Plutharco, que forào ditofasas 
artes, fe fó as julgarão os Artifices. Quem falia nas matérias 
que não entende, errafem difculpa. Como fe não feguem 
os exercícios da virtude,fe eftranhão. Sendo o empenho dos 
feruos de Deos a reformação, os que não querem reformar- 
fc,hão de fizerlhecontradiçocns,achando qijjíos acufaóos 
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que fe aproueitão. Rcnouou Iudas Machabeo õs altares 
profanos, & os Gentios que hauião fofrido as fuás vitorias, 

, fe enfurecèrão,&vnirão para fazerlhe guerra. Nãoqueren» 
os maos que os outros fe reformem> 'aqui eftão certas as cô- 
juraçoens. Tal vez quem o deue remediar obrando com a 
mefma ignorância, quer contentar os maos,que .faõ os qui 
gritaó, não aduertindo que o zelo do feruiço de Deos fó fe 
acha nos bons, que o não he, quem quer a liberdade. Ha mui- 
to que para obrar bem, fe deue pedir licença aos maos. Of- 
ferecem a Chrifto Senhor noíTo em cafacjo Farizeo hum Pa- 
ralítico. Preguntou o Senhor, fe era licito curallo fendo fab- 

bado ? Pois elle não fabia que a ley não impede o obrar bem, 
que o dar faude ao proximo he defcanço de Deos , & não 
trabalho? Sim fabia; porém naquella pregunta (na opiniam 
do Padre Oforiojquiz tomarlhe a falua, que ainda para fazer 
milagres, fe ha de pedir licença aos maos. Neftes cafos deue 

atenderfe aos effeitos. Odeíejo da maior perfeição de cada 
hum em feu eftado, he infpiração do Ceo , a contradição a 
efta he impulfo do demonio. As perfeguiçoens faõ efmaltes 
da virtude; mas ay dos algofes da virtude. Importa( ou he 
^lècifo ) diz Chrifto Redemptor noflo quehaja efcandalosj 
mas ay daquelle que os caufa. São varias as eftradas por on- 
de Deos leua a feus feruos, a huns laura com os trabalhos,nos 
fauores que faz a outros acende faroes jpra encaminhar a 
muitos. . ' 
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CAP. XIV. 

Como paf ou Santo Angelo [inco annus que ejíe- 

Trato das çriaturas, ainda fendo boas, não he b5 , fcm- 
pre inquieta, & perturba. Boa he a agoa, a terra he boa, 

- & de ambas fe faz o lodo, que he mao. Nam ha animo tam 
defapegado da terra, a quem aconuerfação dos homens nam 
inquietei fó em Deosdefcançao corarão dos bõs. Os Che- 
rubins de Moyles eráo de ouro, os de Salamáo de pao. Co» 
mo:fendo tanto o defpcrdiço do ouro no Templo como 
faõdepao os Cherubins ? excedendo na materia , & arte a 
quantas fabricas vio o mundo , como fó nos Cherubins he 
excedido o deMoy es? Seria a razão, q os Cherubins de Sa- 
lamão olhauáo para Deos,3c para o Propiciatório aonde efta- 
uáo os homens, &osdeMoyfes olhauáo fó para Deos , & 
effe metal he muito mais preciofo. Trocou Santo Angelo 
pao do trato com Deos-, & comas criaturas pello ouro da 
contemplação çomDeos. A fineza era premio; fendo o def- 
uiarfe das criaturaso feu extremo,o mefmo dçfuio vinha a 
fet a fua maior fatisfaçáo. Vio Iacob húa efeada que lhe fiã' 
queauaa gloria com o concurfodos Anjos, &no topo delia 
aomefmo Deos. Açhafe tãocheo de temoies , que acorda 
dizendo que he terriuel aquelle lugar. Defpois nas porfias de 
húa luta fica manfo,& então rompe nas confilToens de que 
vio a Deos de rodo a rofto. Como he ifto ? Defconhece a 
Deos nos fauores, ôc o recohhece nos maos tratamentos ? 
Nam ; mas quando foi da efeada, eílaua dormindo cofido có 
a terra, & fendo tão clara a vifaõ, a não entendeo > na luta a 
penas tinha húa ponta do pè na terra, «5c afíi entre tantos dfi- 

farçes 
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farces o reconheceo. Que naiftenos do Ceo fe oculcarião a 
Santo Angelo eftando tão defapegado da terra? Multipliça- 

# ua as penitencias a memoria das que Chrifto fizera naquellc 
mefmo lugar pellospeceados dos homens. As tentaçoensdo 
Senhor em Santo Angelo trocaraófe em colloquios dos An- 

jos; que Chrifto venceo o demonio, para que nòs triunfan- 
do delle gozaflemos os fauores do Ceo; tomou para fi as ba- 
talhas, para que nòs logremos o fruto das vitorias. 

Era continua a fadiga de fempre fe adiantar nas virtudes. 
Quem não fe adianta pára, & o parar na virtude he tornar a- 
tràs. Quando Deos mais fauorece a Abraham , lhe diz que 
ande diante delle, & que feja perfeito. Pois elle não ocra jà? 
Sim, mas quanto mais era perfeito, mais deuia afadigarfe ftor 
fe adiaotar na perfeição, que fe perde a virtude , não fe eno- 
uando. Perguntão deque era formada a Coroa de que co- 
roou a Salamãofua may? Diz Tertuliano, que de flores, que 
delias coftumauão coroarfe os deípofados. Como,a Coroa 
de hum Principe gloriofo,& magnifico , não he de luftrofa 
pedraria? Como fe naõ formados mais viftofos diamantes 
repreíentando os defpoforios de Chrifto cõ a Igreja? Porqfe 
/oraõ de pedraria , defeuidarfehia a efpofa do feu adorno ; 
mas fendo de flores deuia confidcrar que ao menor defeuido 
fe murcharião que lhe importauarenouallas, para que eftiuef- 
fem frefeas. 

Quando Santo Angelo fe via maisfauorecido de Deos en- 
tão fe abatia com aótos mais raros de humildade. Compara 
0 diuino Efpofo a almafanta a húa açucena, que fendo a flor 
mais bizarra, em chegando ao maior auge, entaõ fe humilha 
ella me'ma, & fe abate,efta he a condição dos feruos de Deos. 

Santo Angelo na pratica dos Anjos,que .Theologia apre- 
detia taó fina?Que graças daria a Deos pelloconduzir aofo-, 
cego, & tranquilidade daquella vida. 

Senhor, & Deos meufdiria) fendo a criatura mais nobre hú 

bichinho daterra,como a vofla piedade emprega cantos fa- 
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uores em o mais vil peccador ? Mas fe à liberalidade vos dc» 

o nome dc Deos( jà que não o fer) naturalmente obrais pel- 
los impulíos da volTa grandefa, fem reparar em que naõ faõ 
merecidos osfauores. Os Anjos vosdem por mino as graças 
de tintos benefícios. Liuraftes a meus Pays da cegueira do 
Iudaifmo, para que eu nacendo nas luzes da verdade, naõ fe- 
guiíde as treuoasdamentira. Deílesroe hum Medre tão fan- 
to,para que a fua doutrina encaminhaffe bem as minhas màs 
inclinaçoens. Chamaílefme para a Religião, para que entre 
tantos exemplos fantos não pudefíe preualeccr o meu ruim 
natural, obj^ftes pello meu rogo tantas marauilh^s para cõ- 
fundir a minha mà vida, & para que mais realcem as volías 

miíericordias, vendofeque a vofla condição as obra, fem o 
menor merecimento de quem as recebe, vendo os perigos q 
tinha a minha fragilidade nas eftim.açoens que não merecia, 

me liuraftes das tentaçoens, porque eu não tinha conft^ncia 
paravencellasj cuidei que vinha a f. zer penitencia de meus 
peccados , & vòs quizeftes que vieiíe a lograr a doçura da- 
quelles fauores, que puderáo fer piemio dc muitas peniten- 
cias, fe eu as houuera feito. Muitas graças vo$dem os efpiri- 

tos Bemauenturados ;^)o s conhecendo que em mim nana 
fía virtude para perfeuerar nos trabalhos, multiplicais os ali: 

uios para que não defmae a conftancia ; quereis que nefle 
lugar aonde fizeftes tão larga penitencia pellos meus pecca- 
dos, logre 0u tamanhos fãtjores para que conheça que vim a 
colher o frui to dos voílos trabalhos. Que importa que eu d,ç? 
fe^ç padecer pello voílo amor, fe o reípeito de vofíbs f.uoi 
res.ocolloquio dos Anjos, a communicação dos myfterios 
do Cco, enchem de fuauidadesa alma? Que imporia queteç 
eu imitar o voilo jejum,fe vòs me fuftentais comopam dos- 
Anjos ? Sç choro, vòs me enxugais as lagtimas. Canainhari-r 
do o pouo pello deferto, cahia o ormlho do Ceo, & depois 

chouia o maná? Seos voifos fauores enxugão as minhas ia- 
grimas, como hei dc chorar? Aqui nefta Republica de /c ^as 
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vejo que os homens faó mais brauos> pois fó dies fe f<vzém 
guerra huns aos outros, quando não ha bruto que faça mal 
aos da fua eípecie. Deite ribeiro que corré a defpcnharíe a- 
prendo a conhecer o noiío defatino tão aprefiado lempre a 
precipitamos, ou também me enfina a importante lição, de 
que logo em nafeendo nos deuemos empenhar em ir fugin- 
do ao mundo> quando com os eabedaes que lhe deo a chu- 
uafe enfoberbece, vejo a condição dos homens, que quando 
mais recebem de vòs, mais fe deluião na íoberba da volla gra- 
ça. Quando a geada o prende, conlidero que tal he a condi- 
ção do coração humano, quando esfri-ndoíe na deuoçáo fe 
obftina no vicio ;quando no Verão feca,reconheço qual fou 
que faltãdome o orualho dos voffos fauores, fe feca em mim 
toda a deuoçaõ. Quando vejo eftas rufticas brenhas coroa- 
das dos rayos do Scl,louuo a voífa mifericordia , que alu- 
miaes aos maos para que o nãofejaõ. Quando neftes defer- 
tos choue, vos dou muitas graças , pois choue a volla graça, 
ainda naquellas afperefas que por incultas nenhum iruto hao 
de dar, como o chora o meu coração na màçorreípondencia 
a tantos fauores. Aqui das aues aprendo a louuaruos. Poéfe 
o Sol, aparecem as Éítrellas> retirãofeasEftrellas , & torna a. 
nacer o Sol, para que eu me enuergonhe , vendo que tudo 
o que não he Angelo acode a fuas obrigiçoens, não fe def- 
uia dos voflos preceitos Para que eu me confunda, vendo 
que todos os Aítros no Ceo brilhão , & que criandome vós 
no Ceo da Pvcligião,fò eu nunca luziíle, antes fui fempre hú 
borraõ da fualimpefa, fe neíte re'tiroobm eftas liçoens,& cõ 
os voíTos fauores nada me melhoro, que tal feria a minha vi- 
da, fe eu a continuara no trafego das gentes ? Nos Po nos 
aonde a politica he alma dos coitcíaõs,a razão de eítado hú 
atheifmo. Aonde a amifade fe trocou pello intereífe, a ver- 
dade pella mentira, o zellopella liíonja. Nos Pouosaonde 
2 cobiça manda, a ambição gouerna , o apetite atropella, fe 

defprefa a razaõ,ôc o beneficio fe efqueçe. Nos Pouos aonde 
K iij. faó 
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faó validas astreiçóens, as pontualidadcs perfeguidas; aonde 
a amifade naõ palia da boca, & a malícia náo fae do coraçaõ. 
Nos Pouos aonde íe tem introduíido o murmurar por dcf- 
cripçaõ, por valoras violências, os defatinos por delenfado, 
& os efcandalos por coítume. Nos Pouos, aonde a depen- 
dência he idolatria, a pobrefa culpa, a riquefa virtude. Nos 
Pouos aonde o temor de Deos he hipocreíia, orefguardo da 
conciencia iouençaõ,& a virtude vicio. Nos Pouos aonde 

os olhos defencaminhaõ o coraçaõ, o que fe ouue incita, & 
o que fevè fe defeja, que hauia defer de mim no mundo? 

Como a friefa do meu coraçaõ hauia de vencer confiante 
tantas ciladas, que os inimigos dalma fazem a virtude ? Mui- 
tas graças vos dem os Efpiritos Bemauenturados,q defuiãdo- 
me dos rifeos, me liuraftes das ruinas. Em tamanho golpe 
de empenhos meus,fufpendei Senhor o repetido de voflos 
fauores, deixai que nefta vida os conquifte com penitencias, 
pira que com íoffego efpere depois lograllos. Naõ coníide- 
re eu no voíTo carinho, taó efquecida a memoria de minhas 
culpas, que chegue a defeuidarme dafatisfaçao delias. 

Em femelhantes colloquios, no exercício das mais raras pe- 
nitencias, & no logro dos mais extrauagantes fauores paliou 
Santo Angelo finco annos fuauifando as afperefas do íitio, 
com a memoria dos rifeos de que liuràra,& com o goflo das 
confolaçoensque poíTuia, 

CAP. XXII. 

Como Chriflo Senhor noffo acompanhado de mui- 

tos Anjos aparece o a S. -Angelo. 

SAm tamanhas as coufas que fefeguem para efereuerde- 
íla vida, que a nao eftarem aprouadas pella Igreja Catho- 

liça,& diuulg idas por tantos Varoenspios, & doutos 5 nam 
me 
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me arrojara a repecillas5 mas a grandefa delias quando fe 
naó pòdeduuidar defua verdade, & hauerem acontecido ta- 
manhos fucceííosem Prouinciastam eílranhas, me obriga a 
dar a Portugal eftas noticias. 

Sinco annos tinha viuido Santo Angelo naquelle deferro 
entre os rigores da maior penitencia, & a confolaçaõ dos re- 
petidos mimos do Ceo, quando lhe apareceo em manifefta 
vifaõ Chrifto Senhor noflo. Naó he neceflario prouar que 
ido fuccedeo eftandotaõ recebido; mas acho que deuo de- 
clarar o como femelhantescafos fuccedem. 

Ainda que alguns queiraó que asvifoens, & aparecimen- 
tos fejaõ parte integrante da contemplação, eu mais me per- 
filado a que he eífeito delia. De tres modos fuccedem no 
dizer de muitos, & grandes Santos, corpóreas, imaginarias, 
& intelle&uaes. As corpóreas, como quando Chrifto refuf- 
citi Jo apareceo à Magdaleni, & aos difcipulos. As imagi- 
nui is quando fe reprefentaõ na imaginaçaõ,eftas coufas taó 
viuamente, como fe realmente fe eftiueraõ vendo As intel- 
le&uaes, faómais perfeitas, mais feguras, porque naó pode 
ter nellas parte odemonio como nas corpóreas, âcimagina- 

f rias. Sendo taõ ardilofo o demonio nas ciladas, que arma a 
húa alma, & fen io pofíiuel que o medo das fuas illufoens fe- 
che as portas aoaproueitamento, todos deuem empenharfe 
em apontar os íinaes para fe diftinguir o efpirito bõ domao. 
Aquella grande Doutora daTheologia miftica minha Madre 
Santa Therefa, diz, que naó he pofíiuel que o demonio pof- 
fa enganar a húa alma experimentada, nem que húa almafe 
engane ; porque poderia o inimigo fingir a brancura do cor- 
po de Chrifto, & nióosrefplandores com q le elle coftuma 
cõmumcarfea feus feruos. Que húa alma naó fe pôde enga- 
nar crendo aparecimento verdadeiro, o que he dilirioda fan- 
taíia ; porque nunca a imaginaçiõ pôde voar a fazer ideas 
taõ releuantes.comofaó as coufas quefegofaó na contem- 
plação. Dous argumentos fe oftereçem contra eftas razoens. 

Opri- 
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O primeiro, he que fabendo nòs que o demonio fe finge An- 
jo da luz, bem poderá reprefentaife com luzes que engmé. 
O fegundo, que fe a nollz fantafia fabrica húa chimera, que 
nunca fe vio, nem fe verá} bem podeià a imaginação fingir 
coufas muito maiores que as ordinárias. Ambos os argumé- 
tos fe desfazem, dizendo, que a Santa faJla de almas experi- 
mentadas, & como a luz que pode fingir o demonio em có- 
paraçaõ do refplandor com que Deos fe communica na con- 
templação, he fomente hum fumo negro , naó he poffiuel q 
o fumo pareça luz fenaõ a quem nunca vio o brilhante da- 
qaelles refplandores. Ao fegundo argumento digo, que co- 
mo nos eniina a Filofofia, a chimera he hum ente da r.izió, q 
jamais teue fer real j mas as partes de que confia que fam o 
Touro,o Leam,& a Águia realmente os ha,ôc a nofia fan- 
trfia no que repreíenta fe ha de arrimar as coufas que vio, 
ainda que delias forme húa chimera, mas como as coufas q 
Deos communica na contemplação , paliem com tamanho 
excefio da esfera ordinária, nunca podia remontarfe a fingir 
na idea coufas taõ fuperiores. 

E quando eftes íinaes naó fe confiderem claros, efte que 
aponta Santa Thbrefa ajuftado ao dizer de todos os Santos^ 
& Efchola miftica, tirará todas asduuidas. As illufoens do 
demonio começaõ em gofto,5c acabaõ em aflicçaó s as vi- 

. foens de Dcoscomeçaó cm terror, 5c acabão em doçuras, 5c 
afendo taõ diuerfosos íobre efcritos, naó he difficultofo o co- 
nhecimento. 

Nas illufoens do demonio, o coraçaõ as defuia, as aborre- 

ce, fica em húa fecura.fem feruor para a oraçaõ ,fufpenfo o 
exetciciode todas as virtudes. Nos aparecimentos de Deos 
o coraçaõ fe abre para entranhallos em fi , abraztfe nas cha- 
mas do amor diuino, na charidade, no feguimento de todas 
as virtudes. Seguemfeas infpiraçoens maisefficazes. Hauen- 
do paliado nas illufoens feacha a alma trifte, com fecura pa- 
ra todos os bons a&os, qmndoas vifoens faõ de Deos ,fica 

, , a alny 
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a alma alegre em tamanha fatisfação, que não pôde apartat 
a memoria do que logrou, mais abrazada no amor, mais vi- 
ua a deuoçaó, mais prompta para a oraçaõ, & para todos os 
exercícios da virtude. Como eftes finaes naõ pòdem çon- 
fundirfe, também naõ pódem equiuucarfe os juizos, foquem 
naõ examinar os effeitos poderá defconhecer a caula Sen- 
do eftas vifoens effeito, ou parte da conréplação.deuefe crer 
que húa almacontemplatiua logre eftes fauores. Refultando 
da contemplação a vniaõ com Deos; não ter parte o demó- 
nio em húa alma que eftà com Deos amorofamente vnida. 
Efta vniao he toda a Theologia miftica. As perfeiçoens da 
vida, a igualdade das acçoens, & penfamentos, dizem fe eftà 
a criatura vnida com o criador. Aquelle grande Meftre de 
efpiritoo venerauel Padre FreyloaõdaCruznoffodefcalço, 
diz que efta vniaõ he húa transformação d'alma com Deos 
por amor,he quando ambas as vontades cftão conformes em 
húa, de forte, que fe não ache em húa coufa que repugne a 
outra. Conclue dizendo: Quando a alma tirar de ft totalmé- 
te.tudo o que repugna, & não conforma com a vontade di- 
uina, ficará transformada em Deos poi amor. Efta refigna- 
£ão he final que nunca mentio , fuponho que efta vifta de 
Deos não fe ha de entender intuitma , ou quiditatiua, que 
nefte fentido he regra mais cómua, que ninguém vio a Deos; 
mas chamafe vifaõ, &c conhecimento , porque Deos he com 
efpecialidade o feuobje&o. He hum ver a Deos,do modo 
que pode fer vifto, & logrado da criatura em vida com quem 
eftà vnido na contemplação. Naõ he o meu intento dar li» 
çoés aos doutos,fenaõ dar em matérias tão efcuras algúa cla- 
refa. aquém por experiência, ou liçaõ naóíabe efta fciencia. 
Nãoallego os Authoresqueconfirmáo efta doutrina,porque 
todas faõ maximas fem contradição , & eu fò de paflajem as 
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CAP. XXIIL 

Como Chrifto Senhor nofío mandou a Santo An- 

gelo que fofíe pregar a Stcilta) tf a padecer 

martjrio.■ 

HG para reparar que fendo tão fantos os exercícios em 
que fe ocupaua Santo Angelo, tão prodigiofa a vida q 

fazia naquelle deferto, lhe ordene noíTo Senhor que fayadel- 
le ; mas jà fezomefmocom meu Pay Elias, quando em hõa 
coua fazia vida tão fanta. Deue fer que aquellas luzes que 
Deos acendeoparao aproueitamento de muitos , he culpa 
emprcgallas fó nas fuás melhoras. Aquelles grandes efpiri- 
tos que Deos criou para Meftrcs de muitos, eftaraõ como o- 
ciofos fe fò nasfuas perfeiçoens fe ocuparem. Na5 dera boa 
conta deíi o zelo ardente , o efpirito confiante de minha 
Madre Santa Therefa,fe limitando fuas luzes à esfera de hum 
Cònuento, naõ faira a fundar ttintà & dous,& fe no feu li{ 
uronaõ fizera hum roteiro às almas que defejaõ a fua per- 
feição. Naó dera boa fatisfaçaõde fi o criado que recebeo' 
os finco talentos, fe tendo os quatro ociofos, fó com hum 
negociara. Deospede as contas conforme os talentos que 
entrega, todos deuem empregarfe no bem do proximo, &affi 
não fe hão de medir as acçoens de huns com as dos outfosj 
porque faó os empenhos conforme os çabedaes Huns bafta 
que viuaõ para fi, outros nacetão para o aproueitamento de 
muitos. Deos he o Artifice que fabrica os baixeis acomoda- 
dos aosgolfosque haõ demuegar. 

Vio pois Santo Angelo a Chrifto Senhor nofto em forma* 
humanaymui refplàndecente , acompanhado de muitos An1 

jos,ác lhe difie: Muito tempo tens eftado aqui; grande praío' 

fr 
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'fe te fia concedido para o teu proueito particular , depara a 
contemplação. Agora henecefTario que te aparelhes para a- 
quellas coufas para as quaes com certa adopção es chamado, 
que he a gloria que te eítà guardada pello Eterno Pay , para 
ir à Ilha de Sicilia a Leocata no Bifpado de Agrigento.para 
paffar muitos trabalhos por reuélar a fua vontade, 6c defen- 
der a verdadej mas primeiro irás a Ierufalera às Igrejas do 
Oriente, 5c conferuaràs aos fieis nas coufas que faõ da vonta- 
de de meu Pay. Depois quando fortempo , Athanafio Pa- 
triarcha Alexandrino te entregará as relíquias de S Ioaó Bau- 
tifta, as de S. Iorge, asde Santa C rtherina, com a Imagem de 
minha Máy que pintou S. Lucas , rogandolho muito Santa 
Tecla diíçipula de S. Paulo. Conuem que eftejáo guardadas 
quando a impiedade façrilega dos Bárbaros contaminar todas 
as coufas,5cafuria militar violar todas as coufas fagradas.Dal- 
lashàs a Honorio III.Pontífice Romano , 5c a Federico de 
Claramonte.Executadas eílas coufas , iras a Sicilia; ahi he 
neceíTario que euangelifes, conuem que pelejes. Acharás 
maldades indignas deChriílaõs impios facrilegos,ahi abomi- 
naueldurefa de coraçoens muita infidelidade,5c nenhum te- 
Ínor de Deos. Nenhúa obíeruancia da ley, quafi nehúa fé,5c 

e cometem, ôccrecem todos eftes doiitos fem hauer quem 
os caíbgue, com que meu Pay celeftial he muito offendido. 
Por cita caufaprègatàsa hio meu Euangelho. Não repararás 
em arguir, 5c exclamar contra as abominaçoens *, 5c detefta- 
çoens dos maos, 5cfenaõ fe conuerterem, declaralheo def- 
embainbado,5c agudo cutello, a rigurofa mão que defearre- 
ga o golpe fobre elles, 5c aífi vira cite caítigo , como dirás, 

(Quando eíliueres em Leocata, íabe que ahi acharás hum fa- 
.cinorofo homem, que ha doze annos que eítà amancebado 
iCom fua irmáa carnal,6c tem tres filhos deite inceíto, ain aq 
ella he cafada,6ctem marido Eíte tão abominauel peccado 
tem auenenado a toda Sicilia, 5c he hum efcandalo de todos 
cs Pouos, & da Fè. Ahi íeraó muitos os teus trabalhos, Mar- 

L ij g«ida 
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garida, que affi fe chama a mulher, conuertida pellos teus 
fermoens à penitencia, publicamente confcffarà afuaculpa, 
mas Berengario caufa defte efcandalo, tanto fe inchará , & 
tornará infolente, que juntando hum grande golpe de gente 
perdida, a ti innocente te tirará a vida com a fua efpada , Sc 
depois agitado de infernaes fúrias com grande raiua bufçarà 
a fua irmáapara a matar, porque por fua mefma vontade cõ- 
feílouo feu peccado,& tu terás cuidado de a mandar guardar 
por efte trabalho de pregar em condenação de taõ grandes 
peccados,& nefando incefto. Por efte martyrio femelhante 
ao de S.Ioão Bautifta,fubiràs àPatria celeftial,a qual abrità as 
portas a morte recebida em martyrio voluntário por defender 
a verdade. 

Eftas taõ as palauras,que fe cfcreuem diffe Chrifto Senhor 
noffo a Santo Angelo. Sendo Deos taõ geralmente offendi- 
do, naõ eftranha as culpas, que as ha de hauerfempre, como 
o reconheceo oTacito. Em quantohouuer homens,hauerà 
vicios ; dos efcandalos he que mais feoffendeyferà que nas 
maldades que cometemos, feruenos de difculpa a nofla fra- 
gilidade, o noffo apetite, mas em a publicidade que caufa o 
efcandalo, naõ temos eícuía. Opeccado que fazemos, per- 
denos a nòs, & o efcandalo que damos, perde a muitos, pec- 

car he menos,fazer peccar, he mais. Queixafc o Senhor de 
niõ hauer quem caftigue delitos taõ efcandalofos. Quem po- 
dendo naõ euita as culpas, as manda, diííe o Trágico.Quem 
naõcaftiga as culpas, as comete,diffe o Seneca. Quem difíi- 
mula o delicto alheo, efcreueo o Filofofo moral, o faz pró- 
prio. A diffimulaçaõ de çulpas conuencidasfdiffeo CiceroJ 
naõ he perdaõ, fenão licença. Senhor( diz Dauidjperdoaime 
os peccadosalheos. Naõ os tinha próprios? Sim,mas os que 
mais lhe agrauauaóa conciencia, eraõ aquelles que os íeus 
fazião, & elle naõ caftigaua. Alheos, porque os outros os co- 
metiaõ.ôc feus , porque elle os diffimulaua. As primeiras 
çulpas faõ de quem as comete, as fegundas de quem as nam 

caftiga. j Sendo 
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Sendo Vice-ReydeNapolesDomParafamda Ribeira Du- 
que de Alcalà, perdoou a hum homem hum homicídio que 
hauia feito , depois prefo por outro, lhe diffe; o primeiro ho- 
micídio vos deuiaõ caftigar, o fegundoa mim, que fe eu vos 
naó perdoara aquelle,não cometereis vòs efte. Dizia Solon 
grande Legiílador de Athenas, que osdous Poios do gouer- 
no,faó o premio, & o caftigo, fe neítes não fe eftabeleçe , ha 
de arruinar o que fe prefume mais durauel. 

C A P 1 T. XXIV. 
ii . - 1* * . , F. Dl!í ^IwíOJ v 'í'j 

Da repofia que Santo Angelo deu a Chrifo 

Senhor nofo, como lhe regou pella Cidade de Pe- 

ru falem, & Chrijto lhe commumcou a perda 

de alguns Rey o os , & Rroutncias da 

Chriftandade. 

COnhecendo Santo Angelo que via aChriílo em clara 
vifaô, que as illufoens do demonio perturbão o cora- 

ção, 5c fó os fauores de Deos trazem o fobre-efçrito nos al~ 
uoroços, 5c nos foíTegos d'alma. Humildemente proftrado o 
adorou com a maior veneração que pode. Depois de húa 
profunda oração, fe lhe offereceo para mo/rer pello feu no- 
me,& amor, trabalhando com todas as forças para que folie 
conhecida a fua vont de, depois lhe diffe r 

Vòs Filho de Deos verdadeiro, Deos Eterno, tiuefte por 
bem tomar efta viliffima carne por mim. Foftes feruido paf- 
far pella Redempção da minha alma , tantos trabalhos, tan- 
tos golpes, tantas afrontas, 5c em fim a morte de Cruz. Mor- 
rerei pello voílo amor, fermsha mui doce a morte pella ver- 
dade > mas húa coufa vos rogo, 5c humildemente peço , cie- 
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mentiffimo Iefus, que ponhais os «olhos de voffa b5dadeím- 
menfa em efta Cidade de Ieruíalem, aonde eftendeftes vof- 
ias maõs ao Pay ena factificio vefpertino ,aonde padeceftes 
por voíla propria vontade cantas afrontas, que humana lin- 
goa não ferà baftante a declarallas j aonde quizeftes derra- 
mar voíTo preciofiffimo langue pello geneco humano, aonde 
folies coroado de efpinhos , .& finalmente crauado em húa 
Cruz. Tende Senhor mifericordia delia ,, fedelhe piadofo 
pello voííofantiífímo nome,& liuraya $ porque não fe efte- 
jãofempre gloriando nos feus cílragos os voíTos inimigos. 
Sabe Angelof refpondeoo Senhor) «5c ífto quero também, q 
pregues em todas as partes,queaCidade de Ieruíalem eftarà 
muito tempo ma jurifdição dos Mouros, «St,nam muito de- 
pois ferà por elLes dellruida,; mam íe paliaram muitos annos 
que Iudea Samaria,&todas as terras daPromiftaó, Capadó- 
cia, Egipto, & outras Prouincias de Afia, & Africa, lhe nam 
obedeção eftas Igrejas, que agora ves aonde fe celebrão os 
diuinos officios, ferão deílruidas,& não fe celebraram os ri- 
tos Chriítãos. Não muico depois aqutlia parte do mundo q 
fe chama Afia menor,ferà dominada dos Ottomanos, Prín- 
cipes dos Turcos , cujos fuccellores ocuparàm quafi toda y 
•Grécia, fendo mui poderofos pormar,&por terra, creceràõ, 
& porão cfpanto a quafi todas as gentes. PolTuiràm quafi to- 
do oReyno deEpiro, Dalmacia , & Ruffia. Tem «tàm aos 
Mouros a mefma Cidade de Ieruíalem, & feufenhorio. JEx- 
pugnaràm as fortalefasdos Chriftãos; defttuitàrn, &entraràõ 
muitas vezes por Vngria,, cobrará grande medo toda Euro- 
pa. Italia paderecà muitos trabalhos , & guerras. Todas 
eftas coufas fuccederão pell*s abominaçoens dos que edifi- 
cão a Babilónia, deftruem o Santuário, fuftentáo o pouo de 
maldades, odio, rancor, & Conuertem à impiedade , torpefa, 
& dcshoneftidade. Drfte Santo Angelo,quando direi Senhor 
que hão defuccedcr eftas coufas J Refpondeo (ihrifto, quã 
do os fieis efquecidos da fua obrigação viuerem como fe na5 
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houucffc Dcos, quando muitos cobiçarem , & com afinco' 
procurarem as dignidades Ecclefiafticas> quando fe leuanta- 

# rem os' hipócritas enganadores das gentes em traje de Reli- 
gião, & fantidade. Quando5 fe leuantarem as feitas , em cu- 
jos fequafes reinara a ambição, a fobcrba', & a íenfualidade. 
Quando os Príncipes pelejarem huns contra os outros,Reys 
com Reys. Quando fe tirar a paz entre elles,&adifcordia fe- 
mcar a guerra. Quando as heregiaspreualecerem; osPouos, 
& os que gouernão fe conufcrterem em vaidades, & locuras. 
Então meu Pay mandara ófeu furor,&permitirà , que os fi- 
lhos da ingratidão fejaõ por todas partes atormentados de 
feus contrários, & inimigos do meu nome. Todas eftascou- 
fas prègaràsao Pouo Chriftão. Eftas faó as palaurasque o Se-» 
nhor diíTe a Santo Angelo. Entre os muitos reparos que fe 
poderão fazer, agora fó confidero, que quem ameaça cafti- 
gos; não quer caftigart EntendeS; Bafilio,qne não foi o me- 
do da morte o que obrigou a lonas a não irprègar a Niniue 
defobedecédoa Dcos, ffenão que amante dos creditôs da fua 
verdade, não quiz que lhe chamaíTcm mentirofo, não fucce- 
dendo os caftigos que ameaçaua, & donde inferio que Deos 
}ão hauia de caftígar a Niniue. Fez efte difcurlo; Deos 
pode caftigar agora aos Niniuitas, & diiatao para quarenta 
dias? Pois não os ha de caftigar, auifanos Dcos antes que 
fios caftigue,& quando a nofia emenda naõ defarma as iras5 

da fua juftiça,contra os impulfosdà fua mifericordia nos ca- 
ftigá. Nocaftigodas Cidades nefandas , & no diluuio fubi* 
ráoas agoaSi & deceo o fogo > fendo que a inclinação da agoa 
He decer a feu centro; a ambição do fogo o fubir a fua esfera. 
Quiz Deos que vide o mundo , que affi coroo naquelles 
caftigos encontrauão os Elementos a fua^ naturefa , ellcem 
OS executar também encontrauá a íúá condição. 

Deos não nosquercaftigar, nòs queremos que elle nos ca- 
ftigue. Primeiro fe laftima, que nos fira, por ido quiçá defere- 

A uc a lua *ca a titulo de íeta, qne dcfpede o arco x que 

!."    Prii 
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primeiro laftima com o golpe o peito de quem tira , do que 
executa a ferida naqucllc contra cjuem defpedc a feta. 

CAP. XXV. 

Como Chrijlo Senhor nojfo reuelou a Santo <lAn- 

gelo , ofue hum cPrmcipe CbrrftaÕ hauia de 

huraro mundo do poder do Turco. 

OVuindo ifto Santo Angelo , com grandifíima dor do 
feu coração, diíle: Tende Senhor miferiçordia, & apar- 

tai as iras de voíTo Pouo; poispella vofla clemência padece- 
ftes por elle, para que fejaõ liures os que amais-, pois derra- 
maftes por elles voíTo prcciofiffimo fangue. Dai Senhor meu 
ôcDeos meu quem liurea voiía Cidade do poder dos inimi- 
gos. Refpondeo o Senhor, quando o meu pouo fe arrepen- 
der de feus peccados, quando conhecer os meus caminhos, 
receber a juíliça, & os guardar, virá quem os liure, ponha paz 
entre elles, & fera coniolação dos juftos. Replicou S Angq- 
lo,quem ha de fer efte que ha deliurar a voila Cidade. Le- 
uant.irfeha (refpondeo Chrifto) da antiga defcendencia dos 
Franceíes. Será de grande piedade diante de Deos. Será 
recebido pellos Chriftãos , & profetTores da Fè Catholica, 
& ferà muito amado delles. Creceià feu poder por mar, & 
por terra ; focorrerà as coufas fatigadas da igreja ,& juntan- 
dofecom oPrincipe Romano , lim;arà os erros dos Chri- 
ftãos, reftituirà a Igreja ao eftado defej. do dos bons. Man 
dará feus exércitos,que muitos íeguiràm voluntários. Mor 
rerám muitos neftas guerras; mas terão por premio o íubi 
rem em gloriofos triunfos ao Ceo. Efte paffarà com gran- 
de frota o mir,reftituirà as Igrejas perdidas , & ganhará a 
Ierufalem. Ditas eftas palauras, defapareceo Chrifto Senhor 

; noj7"^ 
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noíTo cercado de huma nuuem refplandecente. 
Tem efta profecia aluoroçado a muitos , & a mirrf def- 

f mayado; porque nenhum final dos que Chrifto aponta abre: 
brechas à menor efjperança. Diz que fuccederám eítas feli- 
cidades, quando o Pouo Chriftão fe arrepender, conhecer 
feus caminhos,receber a juftiça, & a guardar; mas em quan- 
to viuemòs obftinados na culparfeguimos a eftrada dos ape^ i 
titc?, & obramos contra a juftiça, não fuccederám.. 

Oh quem tiuera húi voz tão alta » & t3° penetrante , que 
pudera perfuadir quanto aqui fe deue conGderar , para que 
defpcrtafteaChriftandade do mortalletargo em que maisdoi- 
me, que viue. Aponta Chriílo os peccadosque hauião de pu- 
xar pellocaftigo de tantos eftragos , declara as virtudes que 
hão de reftituir as perdas. Cometeraõfe aqutlles peccados, 
& não fe abraçáo eftas virtudes; puxamospellas ruínas, nam 
pellosremedios. Se aquellas culpas çhamaraõ pot tão fortes 
caftigos, como os mefmos delitos, não temem a propria ruí- 
na? o T)eos que çaftigou aquelles peccados , não caftigatà 
eftes ? femgre hauemos decftar cegos a tantas tragedias,que 
no teatro, do Mundo reprefenta aChriftandade? Sempre fur- 
iosa tantas vozes doCeo.Ninguém fe difculpe com que ha 
de fuccedera pefardas cautellas qurnto Deos tem reuelado, 

que as coufas não fuccedem porque Deos aS íabe. Sabeas 
Deos, porque hão de fucceder. De outra forte não obrára- 
mos liures, & fem liberdade não peccaramoS. 

Não fuccedem os caftigos,porque Deos os deftina, fenam 
porque nòs não os atalhamos. Dentro de quarenta dias amea- 
çou Deos a vitima ruinaa Niniue varrepehdeofe Niniue, <5c 
não a çaftigou Deos. Executãofe os caftigos que Deos tem 
ameaçado 4 Chriftandade não íó porque Deos Os decretou, 
fenao porq a noftáobftinaçàõmãoos-defarma. Muito heçara 
chorar,q fendo tanras as Prouíncias ameaÇadals ncfte caftígo^ 
-ao menos no eftrago de hâas íe não entiendafleaa as'Outrasv 

mas que o eftranho fe a ruina de todaís aquellas, não emed* 
*V A " " M eftou». 
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eftoutras. Cegueira he grande que por hum palmo de terra 

fe deftruão os Príncipes huns aos outros, & deixar lograr ao 
Turco tantos Impérios ? que qualquer aggrauo confiderado 
os arme, & não os incite, a foberba furibunda,o barbaro pro- 
ceder de Argel, fendo hua Cidade infiel açoute da Chriftan- 
dade, baldam de todas as naçoens, mais terriuel às confede- 
radas, que às inimigas; pois com aquellas fepultão as violên- 
cias no geral eftrago, mas hc o que dilíe Tertuliano , não ha 
coufa tãoalhea como a cõmua. 

CAP. XXVI. 

Da feita de Adafoma, como tomou Deos aos 

" Adouros por wflrumento de nojjo cafiigo. 

A Rabia foi a gruta por onde o inferno arrojou ao p'erfido 
Mahomet, o mais perniciofocancer que ha de padecer 

a Igreja defdeoberço atèavinda do Antechrifto; ambicio-s 
Co de riquczis,& dc Império, formou húa feita barbara corq 
que atou a fi os rufticos , & perdidos de todas as çrenças. 
DosGhriftáos tomou, confeílar que Chiifto he maior dos 
Profetas Noila Senhora virgem ant>rs do parto , no parto, & 
defpois do parto Que todos oífendeo o demonio na fua cõ- 
çeiçáo,exceptuando a Chrifto,&íua May; mas com N» fto- 

rio diz, que Chrifto nacco puro homem Com os Manicheos 
que a fua fombra foi crucificada pellos Iudeos. Defies to- 
mou a circuncifam da Lua : como fó bufeou fequito, fineio o 
que mais podiagrangear osaffe&os. Não fó nefta vida Tran- 
que o vfo das riquezas , & lacunas , fenáo que as transfere 
ainda para o Paraifo, aonde fe hão de lograr regalos fen- 
fualidades. Finge que doParailo correm quatro rios ,de lei- 
te, mel, vinho, Sc agoa. 

Não 
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Nãò he menós barbara a fua fifica, fingem o Sol, & a Lua a 

Cauallo, que o Sol banhandoíe em agoa quente nace, que as 
Eftrcllas cftáo pendentes em o àc por cadeas de ouro Que o 
homem nace da Andorinha, ou da Sanguexuga. Ifto he o que 
cré a maior parte do mundo, (ó atcndeo às temporalidades 
que bufcaua. Quem diftinguio as almas em mafculin.is, Sc 
femininas fenão Mafoma? fendo a maior riqueza da Monar- 
chia agente; confultou efta politica, permitindo que tenha 
hum Mouro muitas mulheres , Sc para que as cafas grandes 
não embaraçaflem o gouerno do Principe , fobre não hauet 

morgados, ordena que todos os filhos legítimos, Sc bsft»rdos 
herdem igualmente, com que não tem grandes por fucceífaõ, 
que o Pontífice Vrbano chamaua cepo dos Príncipes: para 
obrigar a conquiftar, manda que nenhum Príncipe pofla le- 
uantar mefquitafem ter ganhadoterras a Chriftãos Paraque 
não reílituão, declara que erguendo Mefquita na Prouincia 

çonquiílada,ficaliure de a reftituir. Para fegurar a obediên- 
cia, diz que nenhum Mouro que morrer em defgraça do feu 
Principe fe pódefaluar. Para que não temão os perigos, af- 
fenta que na Lua eftà eferito o vitimo dia de todos , que de 
nenhum modo fe pôde alterar. Com o feu Alcorão formado 
^eftes defatinos a perfuaçoens, & violência introdufio o ve- 
neno em Árabes, Syros, Medos, Perías, Egípcios, Ethiopes, 
crecendo na noíTa culpa a fua potencia , inficionarão toda 
Africa, Afia toda, & dominão a maior parte do mundo,por- 
que ainda que pareça fácil confundir tão rufticas barbarida- 
des, impoffibilitaõfc as clarcfas , fechando portas aos argu- 
mentos, fiando da efpada.o que não pode da razão. Nomef- 
rao anno cm que NoíTo Senhor reuelou eftes caftigos a San- 
to Angelo, fe começarão a cumprir, faindo o noflo Santo da 
Paleftina para Sicilia com as relíquias que Deos quiz liurar 
dos incêndios da guerra, inucftio Coradino a Ierufalem, que 
fe confidcraua inexpugnauelcontra todo o poder, Sc o efti- 
uera, feefte cafligo não viera do Ceo, Moftrando Peto Luis 

M ij For, 
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Farneíio,DtiquedeParma,a Cidadela que hauia feito fim Pla= 
cencia a hum Enginheiro,efte difle,que lhe achaua húa gra- 
de falta; porque não eíhua fortificada paraçioia. He certo, 
que contra as ai mas do Geo não ha fortificaçoens na terra. 
Enrrou Coradino a Cidade, & a redufio a montes de pedra, 
perdoando fomente à Torre de Dauid, ao Templo, & ao Se- 
pulcro de Chrifto. Mo íuccedeo no anno de mj.no de 
IÍ44. encheo a crueldade de Chorafmini de fangue , & de 
ruínas o Sepulcro,&os mais lugares que hauia refpeitado Co- 
radino, & pouco> depois fe empadroou de toda a terrada Pro- 
miflao, gemendo eftasProuincias debaixo do jugo do Soldao 
do Eg pto, & Mamelucos. Atè que no anno de 1516. arruina- 
do o Tu: co a potencia dos Mamelucos, fe fez abfoluto , & 
violento fcnhor de tudo. 

Os Turcos(naçaõ letentrionaljviuiáo na Lagoa Meothis, 
fem Rey, nem Cidades, vagáraõ como brutos, juntos osTri- 
bos com algum modo de fogeição à cabeça que nomeauáo. 
Eraõ idolatras; fahiáo íó a ginhar foldo. Chamados do Rey 

da Perfia cm focorro, lhe tomáraõ o Reyno. Foraõ hú den- 
fo vapor que cauíou tantas tempeftades no mundo. No prin- 
cipio mais eraõ caçadores que foldados,mais faziaõ roubos 
que guerras. Crecendo o orgulho no bom fucceffo inuefti<n- 
do aos Mouros, lhe tomáraõ a feita por tomarlhe tudo. Atre- 
uidos com as vitorias,tomáraõ aos Chriftaõs os Impérios de 
Conílahtinopla, & Trapifonda, aos Mamelucos o Egipto , & 
formando húa formidauel Monarchia fam terror à parte do 
mundo a que naõdaõ leys. Eftaõ fenhores de todas as Pro- 
uinciasquefenomeaó na Profecia de S Angelo. Tem vifto 
o mundo as continuas entradas de Vngria, fendo a melhor, 
& maior parte daquelle Reyno flor baluarte da Chriftan- 
dade. Muitas vezes infcftou a Italia, & tomou lugares na Ca- 
labria, & maiores progreflos houuera feito, fe repentinos ae- 
cidentes o naõ houueraõ eftoruado. 

tmd o»a<i olatrflo CAP. 
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CAP. XXVII. 

Do que e(là por cumprir da profecia de 

Santo Angelo. 

EStáo por cumprir os maiores apertos de Italia, & as re»- 
ftauraçoens de tantas perdas A mefma he a razão en- 

tre os contrários, Ninguém duuida que os peccados, & a dif- 
cordia foíTem caufa das ruinas 5 Ir go as virtudes, & a paz me- 
recerão a reftituição de tudo. Qual foi a c iufa de que Deos 
arrojafle a noíTos primeiros pays do Paraifo? Qual ado dilu- 
uio vniuerfal ? Qual a do incêndio das Cidades ? Quem ar- 
ruinou tão poderofas Monarchias? A ambição , a foberba, a 
injuftiça,o apetite. Em quanto houuer eftas culpas ha de ha- 
uer eftes caftigos. Ninguém fe admire deque ameaçando 
Santo Angelo taõ fataes caftigos da parte de Deos, ao menos 
as partes ameaçadas, na emenda não os euitaífem, que tal foi 
fempre a obftinação dos homens. Tantos annos gaftou Noe 

4ia fabrica da arca que hauiadefero palanque em que o gé- 
nero humano hauiadefaluar o rifeo do diluuio. Cada gol- 
pe na obra, deuia fer hum auifo aos coraçoens; húa amoefta- 
ção para as emendas, hum protefto para o arrependimento s 
mas ninguém temeo as ameaças, & poriffo todos perecerão 
no caftigo. 

Perdeo aChriftandade as melhores occafioens de deftruir 
ao Turco,quando oTamorlam matando cento St íincoenta 

mil Turcos, prendeo a Bayafeto feu Emperador, tnzendoo 
em húa gayola de ferro. Quando toda Afia fe abrazaua em 
guerras ciuis de Selim, & feus tres filhos. Quando fe vio efta 
potencia tão arrifeada na primeira jornada à Perfil em todas 
as> que fez apartes tão diftantes do coração da Monarchia. 

M iij/ Quan- 
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Quando Mathias Coruino Rey de Vngria pedia o irmJò do 
Gram Turco detido em Roma; o intereíTe de cobrar quarc- 
ta mil cruzados cada anno, não lançou maõ do maior inftru- 
racnto para arruinar a Cafa Ottomana. Quando oGramSofi ' 
Abbas folicitado dos Príncipes Chriftaõs , rompeo a guerra 
ao Turco lhe ganhou tantas Prouincias, venceo tantos exér- 
citos, «Sc odelemparoua Chriftandadc, para que aquelie Prin- 
cipe raiuofo do engano, voltalTe contra elles as armas , St as 
violências. Quando aquelie fcgundo Alexandre,rayode Epi- 
ro o grande Efcanderbech, tanto atropellou fuas forças; qua- 
do ficáraõ t aõ minoradas na de Lepanco. Mas fe os noííos a- 
tropellamentos refultaõ das noffas culpas , ôc delunidõ dcs 
Príncipes, em quanto eftesfe náoajuíhõ, ôcaquellas fe nam 
emendaõ, naõ fe lograõ as occafioens. 

Ncfta profecia ameaçou Chrifto os eftragos que padece- 
mos, & promcteo a reftauração que não vemos ; porque as 
culpas que puxaraò pellas ruinas impedem as melhoras. Nem 
o Principado de Salamão teue ofcnhoriode todas as terras 
da promiffaõ.que a ingratidão do pouo o fez incapaz de ver 
o logro de toda a promcfla. Peccando Adam, o arroja Deos 
do Paraiío, porque naõ coma da aruore da vida, que antes lhe 

hauia franqueado. A obílinaçaõ dos noffos coraçoens noi 
faz incapazes de alcançar o que Deos nos promete, & de go- 
far o que pofluimos. Osíauores que Deos promete, nam fe 
lograõ no deícuido , com muitos trabalhos fe conquiftão. 
Não entraraõ os Hebteos na tetra de promiíTaó que Deos 
lhe hauii prometido, fenaõ ao cufto de muitas batalhas. Ma- 
foma, & muitos de feus fequafcs blafonáraó deque a fua fei- 
ta hauia de durar mil annos* Tambem affi o entenderaõ mui- 
tos Santos, ôc doutos de varias naçoens, & ià fe cumprirão os 
mil annos; mas aduirtafe que eíle computo fe naõ hide fa- 
zer precifé,5c aritmetice,fenaõ moraliter,&geometrice,como 
na profecia que aplicáo a meu Pay oProfeta Elias de queo 
mundo ha de durar feis mil annos. Em hum, 5c outro naõ fe 



de S. Angelo. 95 

dcue entender que cumpridos os mil, & os feismilannos,ha- 
ja de acabarfe a feita de Mafoma, Sc o mundo, fenaó dos mil 
atèos dous mil,dos íeis atèos íece mil, que faber os tempos, 
& os momentos, diz Chcifto, que naõ compete aos homens. 
Eítes dizem alguns que faó os mil annos que o Euangelríla 
declara no Apocalipfe. 

Coma authoridadc de S.Me hodio,Sc dc NicrfesfextoPa» 
triarchade Armenia, como fe vem fuccedidos os cftragos a- 
meaçados, fe prometem muitos as felicidades efperadas. De 
alguns fe collige, que vnidos muitos Príncipes Chriíhõs, da- 
raó batalha ao Gram Turco, em que elle ferâ vécido, Sc mor- 
to ; que a ambição os defeomporá, com que metidos na guer- 
ra ciuil cederão às armas eftranhas, Sc atropellados da pefte, 
Sc do ferro, deixaram o vaíto Império que gofaõ, Sc a cega 
ceita que feguem, o mefmo fuccederá em Africa que a liga 
ie ha de voir cm armada que inueftirá primeiro o Egipto ; 
p arq da armada naõ pòdé tam facilmente liurarfe; porque fó 
por mar fe poderão vnir em hum corpo partes taõ fepara- 
das. Para ter vifinhos os focorros, promptos os mantimen- 
tos, feguras as retiradas, açrecentado o proprio poder, dimi- 
nuído o contrario. 

Todas eílas pinturas faõ difeurfos do defejo, não certefas 
dofuccelTo O maior arrimo que tem a nolTa efpcrança , he 
ela profecia deChrifto a Santo Angelo; porém naô apon- 
ta o tempo , fera que em quanto as emendas naõ forem 
difpofiçoens, naõ fe ha de inrroduzir o remedio. Obremos 

nòs o que Deos nos pede, para que eile obre o que nos alTe- 
gura. Mouafe a Chriftandade dos viciosparaas emendas, Sc 
Deos fe mudará dos caftigos para as piedades. Airoja Deos 
a Adam do Paraifo , Sc poem por guarda delle hum Cheru- 
bim com hua efpada de fogo que íempre eílá efgrirr.indo. 
Preguoco, bailando hum Anjo para executar aquelle tama- 
nho eílrago no numerofo exercito de Scnacherib, como naõ 
baila hum Cherubim para guardar a porta do Paraifo ? E (e 

ha 
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ha miíler armas,para que efpada de fogo, bailando fóa^fpa- 
da, ou o fogo ? Sc fe importa que feja efpada, & de fogo,paia 
quefemprea hade eílar cfgremindo? Náo bailará que a ef- 
grima quando for inueílido ? Dar os golpes ao ár, he ira , Sc 
naõ valor. Poderá entenderfe, que lhe ficou a Deos tam go- 
ílofo o braço no caíligo.que eílàfempre repetindo , ou cn- 
fayádoo golpefNaõ he gloriarfe do eftrago , (enaõ inculcar 
o remedio.Defende o Cherubim ao home o Paraifo(bé o po- 
demos aplicar a que Deos defenda à Chriílandade a terra da 
promiílaõ) Sc na efpada de fogo que fempre efgrime, prefen- 
to à Chriílandade o inílrumentoque ha de jugar para lograr 
a conquiíla. Sendo a efpada q poder, & o fogo a charidaae, 
proteílaque vnindoa liga, a amifade, a concórdia , o poder 
da Chriílandade contra o inimigo commum, poderá cõqui- 
ítar o Paraifo,& aterra de promiffaó. Mouc o Cherubim a 
efpada em continuados golpes,diz Santo Ambrofio, para q 
entenda o homem,que Deos mudará a fententença , fe nòs 
foubermos mudar a vida Mouaõfeos pouos Chriílaõs dos 
vicios para a penitencia, que Deos fe mouerà do caíligo pa- 
ra o perdaõ. 

Saibaó os Chriílrós, que das fu.as emen das dependem af 
felicidades que efperaõ, que a obítinaçaó as dilata, que fe 
com as culpas abriraó portas ao eíVrago, çonuem que no feu 

arrependimento laurem a reílituiç 5 das perdas. Se apreíTar- 
mos a melhora, naõ ha de deter o remedio, que diz que nas 

.azas traz a no lia faluaçam para que a traga voando. 
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CAP. XX VIII. 

Como deixando o defèrto foi Santo ^Angelo pa* 

ra lerufalem, aonie na o foi conhecido. 

Ficou o Bemauenturado S. Angelo cora a vifta deChri- 
fto fenhor noíTo tão cheo de confolaçoens, que fó o di- 

uino preceito pudera obrigallo a deixar aquellas afpereías 
aonde a logrou, & que tantos fauores lhe hauiáo grangeado. 
Chegou a Terufalem aonde não foi conhecido, pella grande 
fraquefa emqueo hauiáoportotantas, & táo rigurofas peni- 
tencias. 

As tarefas do efpirito diminuem as forças do corpo , &os 
regalos do corpo enfraquecem os brios do efpirito. Os cui- 
dados do corpo, faõ dormideiras d aima. Náo fe adianta o 
efpirito , quando fe não atropelláo as forças do corpo. Se 
eftas fe vem vigurofas,aquelle fe acha fraco. DiíTehumdif- 
>reto, que atres cartas de gente fe náo deuia dar credito ; a 
'Alquimifta pobre, a Medico doente,&a Ermitão gordospor- 
que na pobrefa, achaques, & gordura defmentem a eminent 
cia dafuaprofirtaò. 

He muito para reparar que quando os mais penitentes du- 
uidãoda fuafaluação.fe afíegurem nella os que viuem entre 
regalos, 5c delicias.P edirâo a aquelle grande Varão Frey E- 
gidio dousCardeaes moços, & mui prefados de galantes, cõ 
muica oftentação de vaidade, rogaffe a Deos pella faluaçao de 
fms almas. Refpondeo o bom Religiofo , como me fazeis 
erta petição, qmndo eu acho , que eftais mais confiados na 
vorta, que eu na minha*'Como pôde fer (replicàraõ ellesjfe 
a vorta vida hetaõ penitente > RéfpOn leu, porque eu entre 

íl tantas penitencias temo perderme,5cvòs entre tantos defen- 
N fados 
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fados efperais faluaruos. Oh como acufa o medo dos penitc- 
tes a confiança dos mais liures. 

Chegou Santo Angelo ao Mofteirodo Carmo, & vendo o 
Prior, humildemente proífrado,lhe tomou a benção. Ficou 
o Prelado grandemente alegre quando conheçeo a Santo An- 
gelo, abraçouocom muito amor,& chamando osReligiofos, 
de todos toi recebido com indefiuel contentamento. Ten- 
do eíle auiío oPatriarcha Ioão, foi logo bufear a feu irmão, 
fie o abraçou com aquella ternura, com que fempre o amou 
o Patriarcha,o Prior, fie todos os Religioios pediíão a Santo 
Angelo com muita inftanciaquizeíle ficar em fua cópanhiaj 
maselle venceo a importunação dos rogos, cómunicandolhe 
qual era a vontade de Deos, como lhe aparecera, ôc os fegre- 
dosque lhe hauia reuelado. Muitas vezes, ou íe não ha de 
executar o que Deos manda, oufe ha de declarar,que o man- 
da. S*ód fferentes impulfosos da vangloria , fie da imp.otú- 
cia. Quando executar o que Deos manda fibidamente ha 
de ter contradiçpens que o diffrcultem,defiubrir o figedo 
p ira vencellas he obrar o que Deos quer. Deos preciíamen- 
te ha de fortalecer efta alma em taes occaíioens,de forte que 
o defejo deoferuir anão arrifque. Ta* ibera Deos manda f 
feus feruos quetragão nas mãos as luzes das boas obras que 

f zeoj, para que os homens vendoas,íe edifiquem j mas re- 
comenda muitoi, que a tenção feja o apxoueitamento alheo, 
ôc não o aplaufo proprioj mas fempre húa alma deue temerfe 
que ainda fendo boa a tenção, o inuifiucl fopro da vaidade 
pdíía mudaras veias\ 5c perder o nauio. Quando húa alma 
gofaeftes íauoresde Deos, jàeftà liure dos rifeos; jàaquella 
vi Ja gofa, 5c não batalha, ou lhe chamemos proul&a,intelle- 
ctual,ou vnitiua. Ao monte Olimpo não chegaò vapores,, 
eítà liure das çempeftades; Montes olimpos, por limbos os 
feruos de Deos nefte terceiro eftado dia vida efpiritual, eftão' 
liures das'tempeftades, não os «jõbatem osaffi ítos. Em tftas 

ferenas tranqmlidades fe deue con liderar húa alma, 
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tudo o do mundo lhe defagrada, quando refignáda a vonta- 
de deDeos,& vnida com elle por meyo da contemplação, 

fò paraclle viue. Ifto he para adi o entender > & não para o- 
° brar com efta confiança j porque ío Deos he o contrafte de 

efpiritos, ío elle examina os teus quilates. Quem gouerna 
húaalma, quando a julgar mais vnida com Deos deuepreue- 
nir cautellas,para que quando haja riícos íe euitem , que lo 
Deosíabe os que tem liurado deljes. Quem não cuidaçiaque 
ao Apoftolode Chrifto não podia chegar tentação que ven- 
cclTe, &a ruinadeludas, a negação de S. Pedro proteftam 
ao mundo,que em quanto ha vida, íe deue entender que ia 
rifcos. / . 

Começou Santo Angelo a prègar com muita diligencia, õc 
defejos de aproueitar. No maior concuifo da Cidade, que as 
vezes paíTaua de íeis mil peíToas,lhe manifeftaua a reuelaçam 
de Chrifto com tanto feruor, com ardor tão íanto , tal Ímpe- 
to de efpirito, que muitos Chriftãos fe deíuiauão de feus ví- 
cios, huns melhorando de vida , outros entrando em Rc'1_ 

giãocom firmes propoficos de feruira Deos em toda a vi a,, 
facrificando fuas vontades à vontade do Senhor. Muitos 
Mouros, & Iudeosfe conuerterão anolTa Santa Fe cõ gran- 

Ac conftancia,& com muita deuoção receberão o Bautifmo. 
Em toda a parte fe prega a meíma doutrina, & não logra 

>eftes efteitos; porque não prèga aquella fantidade. Eu con- 
fidero, que os íerraoens dos Letrados íaò auxilids íufficien- 
tes,os dos Santos como effica'es. Mais pçj:íuade o 1 idga- 
gidor com a vida, que com 0 dizer, com o cfcemplo,que com 
a rethoriça, primeiro ha de viuer bem para pregar bem. 

Do Bautifta lemos que era húf lucernzque ardia, & que 
luzia, mas primeiro era o arder para fi, deípois o luzir para os 
outros. Se lonas he o Pregador, toda Niniueíeconuerte. 

Tão felizmente exccutaua Santo Angelo o que Deos e 
hauia ordenado. Não he diffieultoío fazer o que Deos man- 

* da, a difficuldadc eftà em lhe querer obedecer. Manda Deos 
lV-: — ' N ij a Noe 
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a Noe que introdufa na arca todos os animaes dous de cada 
efpecie. Náo íepliça Noe com que não íerà poffiuel domc- 
fticar em cão pouco tempo a ferezr de hum Leam,de hum 
Rinoceronte, de hum Tigre, & de húa Onça. Aonde a nolfa 
vu'gata diz,introdufireis na arca, léo Cardeal Caetano, que 
os brutos virão aella. Obedeçamos a Deos,'que todas as cria- 
turas nos obedeceram. Se Adam defuiandofe da vontade 
deDeos perdeo o Império dos brutos, quem a feguiroha de 
cobrar. Hauendo pregado Santo Angelo em Ierufalem com 
muito fruto, paíTou a outras Cidades, & Villas , cumprindo 
com muito trabalho,fltrifco o queDeoslhe hauia mandado, 
& ainda que naquellas partes importaria tanto a fua doutri- 
na, & era tanto o aproueitamento, que delia fe feguia, com 
tudo não fazendo difcurfos, neílaimportância,apreílou a fua 
fornada para onde Deoso encaminhaua. 

CAP. XXIX. 

Como Santo Angelo com tres copanheiros par tio 

para zsdlexandria* < 

HAuendo o gloriofo Sãto Angelo dado em feus fermoés> 
5c exemplos luzes; para que muitos cegos ccbraffem 

Vifta efpiritu.il, leuando configo aFrey Iofe da Villa de E- 
maus, Frey Pedro de Betlem, & a Frey Enoch, que efereueo 
efta Vida, partio para a Cidade de Alexandria,& chegando 
aella o Patriarcha Achanafto, Varaó de grandes virtudes, 5c 
fanta tama,eftando certo nafantidade de Santo Angelo, o 

recebeo com muito amor 5 fez Santo Angelo humfcrmão ao 
pouo em grande concurfocom todo o feu feruor, de que re- 
fultàraò muitos aproueitamentos. Declarou ao Patriarcha a 
caufa da fua vinda 3 dcolhe conta da reuclaçaõ que hauia tido,. 

eSE. v 
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<k como Deos lhe mandaua que leuafíe configo aquellas re- 
líquias para entregallas ao Summo Pontífice. Refpondeo o 
Patriarcha, que até então nada lhe hauia fido rcuelado> mas 
que lhe daua inteiro credito à tudo o que lhe hauia dito , Sc 
que eftaua prompto, & aparelhado para lhe entregar as Relí- 
quias que lhe apontaua de muy boa vontade. Na noite fe- 
guince lhe rcuelou Deos o que lhe ordenaua ,entrcgoulhe as 
Relíquias, & deolhe húa carta para Federico de Claramonte 
feu irmão. 

Os íeruos de Deos tem grande credito com os bons, ío 
por dizerlho Santo Angelo, fe refolueo o Patriarcha a darlhe 
Relíquias de tanto porte. Deteue a reuel çáo, que defpois 
lhe fez, para que tiuelíe o merecimento de lhe dar credito 
a Santo Angelo. Osferuos de Deos em nada mentem , os fi- 
lhos do fcculo,comoofaõ da mentira, em nada fallaõ verda- 
de. Não fei que luzes tem a verdade , que fempre as defco- 
bre, por mais que lhe oponháoasfombras da mentira. Tudo 
vence a efficacia da verdade. Diícorriãoeom muita varieda^ 

de osCortezãos no Palacio de Dario, qual era a coufa mais 
forte!'O primeiro diffe que o vinho, o fegundo que o Rey, o 
terceiro que a mulher: fó Zorobabel acertou, dizendo que a 

/ coufa mais forte era a verdade. A verdade he hum atilho do 
contrato das gentes, Ôcaffi quem mente quer tirar o comer-í 
çio do mundo. Perguntado aos índios do Maranhão que ref- 
guão fe cftauão paraccmer, fabendo que dizendo que fim, 
ficauáo eferauos, não os obriga a mentir o intereffe, St amor 
da liberdade, quando tantos brancos fem interefle que oso* 
brigue, mentem porcoftume. Defpediofe Santo Angelo, Sc 
feus companheiros do Patriarcha, que os enuiou com muita 
charidade, Sc fizera grandes inftancias pellos deter em fuicó- 
panhia,a nãoeonfiderarqueonaò confcntia onegocio a que 

Deos os mandaua. 

Niij ÇAP. 
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CAP. XXX. 

Da carta que o Patriarch a Athanafio efcreueoa 

feutrmao Federico de Claramunte pello 

gloriofo Santo Angelo, 

AThanafio de Claramonte Panormitano da Ordem de S. 
BaGlio,pella mifericordia de Deos P^riarcha Alexan- 

drino o mínimo dosferuosdeDeos. Ao nobre Varáo Fede- 
rico de Claramonte Panormitano í'eu irmáo,faude,& paz. Frey 
Angelo Carmelita, Varaõ fingularem doutrina,8t fantidade, 
excitado doefpirito diuino a obras de Deos, como voz viua 
vos dará contado mefmoquevos efcreuemos. Ha pouco na 
Feftada Annunciaçaoda Virgem Senhora noíTa,eftando era 
oraçaõ na Igreja de S. Ioaó Bautifta , diante das fuas fagradas 
Relíquias, vi hum homem de idade de trinta annos, veftido 
de pelles de camello com o rofto tão refplandecente, q toda 
a Igreja enchia de luzes 5 tinha em a maóo Eftádarce da fan-j 
ta Cruz, chamandome tres vezes pello nome de Athanaíio, 

me diiTe: Sabe, & eftà cerro, que he vontade de Dcos, & defe- 
jo meu, que a Imagem da gloriofa Virgem Maria, & as Re- 
líquias que aqui cftão fe remetao a Italia; porque naõ hade 
tardar mu to que fe execute ocaftigo que a jufti^a de Deos 

tem decretado a efte pouo. Eftas entregarás a Frey Angelo 
Ierofolimitano, que na Ilh i de Sicilia, por prègar a verdade, 
Bade padecer martyrio, como cu o padeci, que as leuara cõ 
muitafé.&grande deuoção com Teus companheiros, Pedro, 

Iofe,& Enoch. Com efte aparecimento fiquei afíombrado, 
& tremendo; mas tomando algum animo, lhe oregunteique 
era. Refpondeo, Ioá > Bautifta Precurfor de NoíTo Senhor Ie- 
íus Chrifto , cujas Relíquias eftáo nefta Igreja. Mandaas a 

teu—, ^ 
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ecu irmão Federico de Claramonte , Varaò deuoto, & te- 
mente a Deo*,que as recebera com Honorio Pontífice, & 
as porá honeftamente aonde a diuina vontade o difpufer. 
Ditas eftas palauras não apareceo mais. Obrigado do preceito 
dtíte oráculo, tendo primeiro oraçam conterindoo com o 
mefmo Frey Angelo, & feus companheiros, vos encaminha- 
mos efeas Relíquias que faó a Imagem de Nofla Senhora, hu 
braço, & húa canella de S. íoão Bautifta , a cabeça de Gere- 
mias Profeta, hum braço de Santa Caterina Virgem , & Mar* 
tyr.húa canella de S. Iotge Martyr. Das quaes Relíquias cõ- 
fult.indo oSantoPadre Honorio Pontífice Romano , pia, & 
redgiofamente como o coftumais fazer nas ccufas do ferui- 
ço deDeos,difporeis como e lefor feruido. Ouuireis muitas 
mais coufas do mefmo Padre Frey Angelo, de cujas praticas 
fu-iuemenre vos deleitareis, & vos peço que o conheçaes , & 
trateis com muita atençaõ, que he admirauel tanto no fallar, 
como no obrar; he principal amante-da verdade, & defenfor 
acérrimo da Fé Catholica As mais coufas da- fua admirauel 
fantidade, que delle íe [ òdem dizer, porque naõ as poffo re- 
duzira taó breues claufulas,& porque efpero quenelle facil- 
mente as conheçais, as deixo agora em filencio. Guardeuos 

^NoíTo Senhor Ieíus Chrifio. Encomendaimc nas oraçoens 
do íantoPapa Honorio. Alexandria anno do Senhor de 1119.- 

cap. xxxr. 

Como Santo Angelo fe embarcou para Sicilia? 

fotcattuo dos Mouros , & do grande 

prodígio que fuccedeo. 

DE Alexandria fe embarcou Santo Angelo em hfíanao 
Inglcfa. Teue bons princípios de viagem ; mas co- 

mo era no mar do mundo , não podia durar a bonança. Sa- 
. bide 
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bido feeftàquehauiadc turbar o fen gofto alguma tormen- 

ta. Chegando ao primeiro porto de Sicilia, fairaó quatro fu- 
ftas de Mouros que eftauão efcondidas, & cometendo de re- 
pente a nao, fe fizeraó fenhoresdelia. Entráraõ dentro coufa 
de feíTenta Mouros, que meterão em ferro a todos os Chri- 
ftaõs. DiíTelhe o Bemauenturado Santo Angelo. Naõ quei- 

rais offender os fetuos, & amigos de Deos. Elles offendidos 
deitas palauras, remeterão ao Santo para o atar, mas elle le- 
uantandoas maõs aoCeo dilTe: Liurainos Senhor das maõs 
dos nolfos inimigos, & dai gloria ao voffo nome, para que 
nos gloriemos no vollo louuor, & volfos efcolhidos ícjam 
liures. t 

Acabando de articular eftas palauras , vira6 todos hum 
globo de fogo que decta do Ceo,& abrafando todos os Mou- 
ros que hauiaõ entrado os reduzio a hum montaõ de cinzas, 
Tantos exemplos de femelhantes caftigos, naõ bailam para 
queos maos fenaõ arrogem aoffender aos feruos de Deos, 
naõ aduertindo o rifco de que nefta vida os abraze o fogo do 
Ceo, & na outra o do inferno. Naõ confidetaõ que fe Deos 
diffimula osaggrauos feitos aos feus ,he para que elles me- 
reção, & fe aperfeiçoem nocrifoldaspcrfeguiçoens. Sufpen^ 
de aos infernaes miniftros ,o caftigo, & naõ os liuradelle. 
Deos mais fente os aggrauos dos feus , que as fuas próprias 
offcnças, fendo tudo aggrauos feitos a elle, mais parece que 
feoffende dos queíaó offenfas fuas, & aggrauos noffos. O 
ApoítoloS Paulo confeíla que blasfemou o nome de Deos, 
&perfeguioa Igreja, & Chriílo Senhornofío fó lhe faz car- 
go de que perfeguio a Igreja,& naõ de que blasfemou ; por- 
que as blasfémias erão offenfas fomente fuas, & o perfeguir a 
Jgreia era offcndello a elle, & aos feus. Os Mouros das qua- 

tro fuftas que fcriaõ trezentos ficàraõ todos cegos, & pediaõ 
mifericordia com muita humildade. Foi Santo Angelo o 
primeiro que entrou naquellas embarcaçoens, & o fcguiraõ 

todos os Chriftaõs. DiíTelhe, qualquer de vòs varoens Ifmae- 
»bid litaw 
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liras, que crer com firme coraçaõ em Iefus Chriílo, antes que 
a boca o articule, teceberà luz dalma , & do corpo, & final- 
mente alcançará as felicidades , & contentamentos da vida 
eterna. Mouidos deitas fantas palauras , & por taõ grandes 
promeíTas os Mouros cobràraõ vida , & recebendo o Sacra- 
mento do Bautifmo, foraõ para Sicilia. Naõ coítuma Deos 
obrar hoje tão publicas, & tamanhas marauilhas > porque as 
que obra, naó as faz fòpara aquelles com quem as vfa,quer 
que a noticia de tamanhos calos feja auifo a todos. Naõ a- 
cende húa luz para cada peccador, quer que todos os pecca- 
dores feaproueitem das luzes que húa vez acende. Prodí- 
gios tamanhos naõ reduzem fóa quem os vé, os que os ou- 
uem deuem também reduzirfe. Ella he a importância da li- 
ção das vidas dos Santos, inflamar os coraçoens dos fieis cõ 
os fuçceílos que jà paffaram. 

CAP. XXXII. 

Como Santo «Angelo em McJJinareftittiio a 

. / a bum mudo, &dewvijlaamuttoscigos. 
) 

C Ntrando Santo Angelo,&feus companheiros em Mef- 
r. fina , foraõ ao Conuento do Carmo, & tomando a obe- 
diência ao Prior, delle, & dos mais Religiofos foraõ recebi* 
dos com muito amor, & agafalhados com muita chatidade. 
Ao outro dia diíleraõ MilTa com hum grande concurfo de 
gente que vinha trazida da fama de hum tamanho aconteci- 
mento, & para ver os Mouros que pouco antes fe hauiaõ cõ- 
uertido. Hauia naquella Cidade húa mulher muito nobre 
chamada Confiança. Eíta viuia mui defconfolada de hum fi- 
lho que tinha mudo > fabendo queeítaua ahi Santo Angelo, 

[ ôc tendo ouuido grandes çoufas dafuafantidade , & os mila- 
^ & O gres 
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gres que Deos obraua pellas fuas craçoens, foi aoncíe elle 
eilaua,& humildemente proílradalhe dilíe: Varão de Deos, 
retrato das íuas marauilhas, que folies dado ao mundo para 
que a voíTa vida o enriqueça de luzes; mandado a Sicilia pa- 
ra vida efpiritual delia ilha; naõ recufeis largar o regiílo às 
efficacias do vollb rogo, que haueis miller o credito de mui- 
tas marauilhas para que façaóeffeito os voíTos fermoens. Dif- 
ponde os ânimos com os benefícios, para que os ache bem 
difpoílos avolla doutrina. Tomai liçaó de Chriílo Senhor 
nolTo, que primeiro curaua os achaques, & defpois recomé- 
daua a emenda,grangeem os afL&os voílos fauores, para que 
fe figaõ os volTos confelhos. Seja eíla deíconíolada mãy a 
primeira em quem fe eílree a vollaoraçaõ. Alcançai de Deos 
falia para hum filho meu que naceo mudo , para que clle o 
louue, para que todos lhe demos graças por tantas miferi- 
cordiaspara que veja elle pouo que fois m mdado de Deos, 
para que figa a voíTa doutrina, para que todos emendemos as 
vidas, para que vòs tenhais diante de Deos o merecimento 
de fer Miniílro de tantas melhoras. Ià a fama nos diíle as 

marauilhas que Deos obra pella voila iriterceíTaó. Naó quei- 
rais que vos culpe o ter enterrado o talento que vos enru- 
gou em beneficio dos fieis, naó fecheis a porta aos louuores „ 
que hão de dar a Deos por elle milagre. Naó fejais auaro 
das riquezas de Deos;pois he inexhauílo o feu thefouro,& fe 
augmentaquando maisfe diminue. Affi redufa avofla pré- 
gaçaó Oí coraçoens de toda Sicilia; alíi vença a volTa doutri- 
na a noiíaobílinaçaõ, affi triunfe o voílo defuelo dos vicios 
introdufidos, que empenheis Frey Angelo a vofla oraçaóem 
beneficio deíle meu filho, para que elle, ôc eu fejamos as pri- 
meiras teflemunhas do feruorda volTa charidade , &do que 
pôde o voííb rogo. Sede fiel cefpenfeiro da graça de Deos. 

Mouido Santo Angelo da compaixão, fez hua breue ora- 
ção, & logo cobrou voz o mudo Se obrando Chriílo Senhor 

noíTo eíla marauilhafe admiràraó as tuibas^ bemfc deue en- ^ 
ten for,, y . 
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t tender qual feria o aíTombro que caufaria eíte milagre , ôc 
quanto te eftenderia afama dafua fancidade. 

Ainda que os feruos de Deos te mortifiquem obrando a- 
quellas marauilhas,que fabidamente haõ de fazer celebrados 
os feus nomes ; tal vez fe empenhaõ em queDeos as obre 
pello feu togo, confiderando que quer o Senhor que fe ja6 fal 
da terra, & luzes do mundo, que mortificandofe , Ôc contu- 
mindofe, deuem aproueitar luzindo, oufaõ taesos impulíos 
de Deos, que não he poffiuel refiftirlhe, ôc obedientes às inf- 
piraçoens diuinas, obraó o que Deos quer que obrem , ou 
Deos os leua para o que quer obrar. a 

Tres fermoens prègou Santo Angelo em Medina com a- 
quelle concurfo que lhe daua a fua fama , & com os bons ef- 
feitos que pedia o feruor do feu dizer. Deo vida a muitos 
cegos, & com o golpe de tão grandes marauilhas, foraõ mais 
os que cobràraõ vida efpiritual. 

CAP. XXXIII. 

r Como Santo /dngelo entregou as Relíquias que 

leuaua ao Papa Honorio. 

PArtindo de Medina o Bemauenturado Santo Angelo, 
chegou a Ciuita velha, aonde então fe ach .uao Súmo 

Pontifice Honorio III ôc Federico de Claramonte. Beijou 
Santo Angelo o péaoVigairo de Chrifto comaquella reue- 
rencia que lhe deuem, Ôcguardaóos Fieis. O Pontífice o re- 
cebeo benignamente,informandofe delle com muita miu- 
defa dnscoufas da Terra fanta,ôc pediolheque o vide muitas 
vcz:s. Foi Sinto Angelo com feus companheiros ver a Fe- 
derico de Claramonte, que os recebeocom grandes demon- 

draçoens deamor,dandolhe a carta de feu irmão Achanatio 
U O ij Pa- 
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Patriarcha dc Alexandria, 03 agaíalhou em Tua cafa, vfando 
com elics todos os officios de pio, & de magnifico. Breue- 
mentê entregou Santo Angelo ao Pontífice as Relíquias que 
leuaua.qye elle recebeo com muitiffima deuoçáo, abraçan- 
do a Santo Angelo çom muito amor, & honrandoo cõ gran- 
des modnsde eftimaçáo que fazia da fua virtude. Os Lapi- 
darios naó fe enganáo com as pedras que vem > fó ellcs co- 
nhecem o feuvalor. Rogoulhe muito quizeífe ficar na fua 
companhia} mas o Santo fe efeufou com que precifamente 
hauiade fazer o que Deos lhe ordenaua , encomendoulhe 
muito os Cargaelitas. Ouuindo o Papa prègar a Santo An- 
gelo, acefo em deuoçaõ do feu fei uor, & da fua efficacia, fez 
nouas inftancias para o deter coníigo. Os judos em toda a 
parte aonde eftâo tem feruentia, mas a efeolha do lugar he 
de Deos queosgouerna He muito que até hum Súmo Pon- 
tífice empenhaífe a fua grande authoridade em diuirtira San- 
to Angelo da jornada que leuaua. Oferuiçode Deosfempre 
tem contradiçoens, asarma o demonio para vencer, &Deos 
as permite para triunfo da condancia. Efcufoufe Santo An- 
gelo cora o que Deos lhe hauia ordenado, & vendo o Pa- 
p»que lhe não podia eftoruar a jornada, lhe deu licença pary 
fazer o feu caminho, com muita tridefa de feu coraçaõjfcn- 
tia perder devida húa fantidade que daua a Roma tantas lu^ 
zes na fua doutrina, & tantos exemplos na fua vida. Federico 
de Claramonte alcançou do Papa a Imagem de Noffa Senho* 
ra, & a deu a Santo Angelo para que a leuaíTe a Palermo. 
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Eixando ao Pontífice fentido, & a Federico de Clara- 
monte faudofo, chegou Santo Angelo a Roma, &ha- 

uendo primeiro viíitado os lugares Tantos, começou húa vez 
a pregar em S. Ioão de Letram com tanto feruor de efpirito, 
que arrebatam os çoraçoens de todos,fendo muita a Cleri- 
fia, & mais gente do Pouo que fe h.;uia juntado. Cada pala- 
ura de Santo Angelo era húa feta que feria o coraçaõ mais 
obftinado, húafaiícaque leuanraua amorofos incêndios na 
alma mais fria de defcuidada. 

Succedeoque neftefermáoteue por ouuintesaquellasduas 
Eftrellas rutilantes da Igreja Catholicaos Patriarchas S.Fran- 
cifco,& S. Domingos. Nunca os tinha vifto Santo Angelo, 
rnas veedor de efpiritos nos reíplandores que brilhauaõ os 
roftos, conheceo a fua fantidade como os veedores de agoa a 
çonhecem nos vapores,^ efta lançandoja tamanho lapidario, 
naó fepodiaõoccultar duas pedras de tanto valor, conhecen- 

doos,diíI; do Púlpito que eftauaò prefentes duas firmes co- 
lunas da Igreja; quer Deos que louuem afeus feruos, para q 
eftimandoos, façaõmais cafo da fua doutrina , que fempre 
encaminha ao noífaaproueitamento eftas publicidades. 

Naó faço reparo em que quando eftas fagradas Religioens 

fe plantamô na Igreja Cicholica, jà a do Carmo daua tam 
fazoados frutos, porque inftituindoa nofto Pay o Profeta Elias 
nouecentos annos antes da vinda de Chrifto, naó haueià qué 

afpixe a competimos na antiguidade. 
P iij Aca- 
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Acabado o fermaõ, difleS. Domingos a S. Francifco:Efte 
he aquelle Cidadaó celcílial Angelo leiofolimitano, que có 
as luzes da fua doutrina, &fantidade da vida, tem dado gran- 
des aproueiramentos à Igreja de Decs; ao qual rvfpondeo S. 
Francifeo: Efte he aquelle Cidadaó Angélico que ferà coroa- 
do de martyrio em Sicilia j os bons fempre fe efmeraõ no a- 
plaufo dos bons, o louuar a virtude alhea naó he nico pró- 
prio,os Santos naó fe enganaó em as auali içoens ; perque as 
fazem as luzes da graça. Ambos fe adiantàraõa bufcallo,& o 
faudàraõ com muita alegria, & deraõ paz. Santo Angelo lhe 
dille: Deos vos falue Doutores da Milícia Chriftãa, Domin- 
gos, impugnador fortiffimo das heregias; Francifeo, verda- 
deiro imitador de Chrifto, que por virtude da votía humilda- 
de, vos feraó impreflas as verdadeiras chagas. DiíTelhe S. Do- 
mingos: Alegrate Angelo, que por priuilegio de Chrifto te 
hcconcedido reprimira mortífera raiua dos Hereges,defen- 
der o nome Chnftaó , illuftrar , & acrecentar a Igreja ; acre- 
centou S. Francifeo: Com razaõ te deues alegrar Angelo de- 
fenfor da verdade, porque em breue tempo triunfarás em Si- 
cilia com martyrio defta mortal vida , & coroado com tres 
coroas de gloria, receberás os prémios dos gofos fempiternos^ 
A ifto reípondeu Santo Angelo çom muita razão vos de- 
ueis alegrar fantifíimos Varoens, porque vos he concedido 
augmentar a Republica Chriftãa com tamanhos principios 
merecimentos, & doutrina. Paliando eftas ,& outras razoes 
íe obedeciaõ huns aos outros com profunda humildade, co- 
mo aquelles que conheciaõque cada hum dos outros era pa- 
ri Meftre da vida efpiritual, para roteiro das acçoens , & fó 
em fi defconhecia cada hum efte preftimo. Tratàraò entre fx 
muitos, & mui alros myfterios da f. grada Efcritura ,os que 
affiftiiõ a eftes colloquios.os que lograuaó a ccmfonancia da- 
quelles inftrumentos diziaõ que era ditofo aquelle dia raro, 
& lingular, em que em hum efpettaculo fe viaõ tres lumina- 
tiis do mundo. Seaviftade Alexandre,diz o íagrado Texto, 

que^ 
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que trêmeo a terra de aifombrada. Se auiítundofe Scipiaõ,ôc 
Aníbal, nenhum delles fallou admirando o valor do contra- ^ 
rio; agradeça Roma a viftabenigna, oconcurfobeneuolode 
trescampioens da Igreja, fe lò hua Eftrella fauorauelaílegura 
felicidades, o afpedo benigno, o concurfo amorofo de tres 

Aftros taõ luminoíos bem alíegurauaõ a Roma telices íuc- 
ceffos. , 

Partiraõfe todos tres da Igreja, & chegando a Santa Sabina, 
fe lhe offereceo diante hum homem nobre leproío , & lhe 
difle : Orai fantifíimos Varoens, rogai a NolTo Senhor que 
pella voíla interceíTaó me liure defta terriuel doença,difíeraó- 
lhe, que fefolTe cm paz.ôt fubitamente ficou liure do acha- 
qu:, & deo graças a Deos. Paffou Santo Angelo aquelle dia, 
òc noite com S Domingos , ôc S. Francifco em praticas do 
Ceo em profunda oração. 

Quais feriaõ as chamas ardentes que fairiaódaquelles cora- 

çoens abrazados no amor diuino? qual o gofto de conhecer 
cada hum nos outros aquella eminência de virtudes ? qual o 
deuoto reconhecimento da ventura de poderem comunicar 
aquelles efpiritos taó perfeitos? Perfuadiafe cada hum dei- 
les que nos dous tinha dous efpelhos para enfeitar a fuavi- 

v.Í3a,dous Nortes a quem íeguir na nau gaçaõ efpiritual, duas 
cartas de mariar aonde fe viaó eftampadas as maioies peifei- 

çoens da vida Religtofa. Pediaófe huns aos outros aranzeis 
de acertos, oraçoens pira a jornada que fzião , confider n- 
dofe cada hum em particular mui necefiitado de todo o ío- 
corro para fe naõ perder, que em quanto viuc no mundo os 
Sátos.sépre fe daõ por artifcados,5t como o amor he hidropi- 

co, quãto mais amaõ a Deos,ôc mais penitencia fazem, mais 
defejaõ amalo, & executar nouas mortificaçoens para alcan- 

çar o perdaõ dos peccados q re não tem, quã lo os mais per- 
didos, & efcandalofos fealleguráo em que eftáo perdoados. 

Alguns entenderão que eráo apócrifos eftes colloquios. 

Dos Santos ha tanto que dizer, que nunca fe refere tudo ,& 
he 
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he laftima que tudafe não efcreua, porque todas Tuas acções 
faó roteiros que dcuemoi feguir. A lifonja inttodufioas fa- 

' bulas para maior aplaufo dos Príncipes. Lendo Lifimaco na 
vida de Alexandre Magno as batalhas , & vitorias das Ama- 
íonas, diíTe : A todas as facçoens de Alexandre me achei 
prefentes mas eu não íei aonde eftaua quando fuccederam 
eftas guerras com as Amafonas. Mas para aplaudir os Santos 
não he neccílario inuentac fucceíTos quando o que foi he tã- 
to. Santo Angelo achoufe em Roma no anno de 12.i9.no 
mefmo anno eftaua em Roma o P. triarcha S. Domingos, 
como confta de muitos Autores,& no proprio anno pello 
Efpirito fanto fez o Patriarcha S. Franciíco Capitulo geral 
em Aííis,& eftando tão vifinho a Roma, bem poderia achar- 
fe então ahi. Não he veriíitnel que o noílo Frey Enoch Pa- 
triarcha de Ierufalem companht iro de Santo Angelo , que 
efcreue que fe achou prefente.o fingifte; húa teftemunha de 
vifta oprcuou,&não ha peftoadaquelle tempo que o negue. 
Não o dizerem outros, não defmente a quem diz que o vio. 

CAP. XXXV. 

Como Santo Angelo conuerteo na Cidade de Pa- 

lermo duzentos çf fete ludeor, farou fete lep>o- 

fos , çf curou ao Arcebtfpo de 'Valermo de 

húa tnfermidade tncurauel. 

ALcançando licença do Sumrno Pontífice , & defpedin- 
dofe dosPatriarchas S. Franciíco, & S. Domingos , fa 

hiodeRoma Santo Angelo comfeus companheiros ,ôcfez 
feu caminho pella fuperior Italia , alargandofe por aquellas 
partes; porque precifamente htuia de pregar nellas o Euan- 

gelho, 
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gelHoj& o fez com iidefiuelaproueitamento daquelles Po- 

I uos,redufindoos a melhor vida com as efficacias das fuaspa- ^ 

% lauras, com as luzes da fua vida , & com os milagres que em ' 
toda aparte fazia, & eraótantos eftes, que feria muito cuítofo 
cfcreuelo» todos. Tomou em Camp..nia, & em Apulia mui- 
tos lugares para Mofteiros de Nofta Senhora do Carmo. Fi- 
nalmente, ainda que o pudera deter o grande aproucitamé- 
to que daua à igreja no melhoramento dc tantas almas, com 
tudoformaua o feu amor, & a fua obediência efcrupirlos da 
detença, pois tardaua etnirbufcar al .ureola do martyrio q 
tanto deíejaua. Chegou a Palermo, aonde foi mui bem rece- 
bido no Mofteiro de S Baíiliode Noíla Senhora da Grotta, 
aonde hauia fido Religiofo Athanafio Patriarcha Alexandri- 
no. Ahi prègou quatro dias contínuos com tamanho feruor, 
tanto efpirito,& tão felices fuccefios, que conuerteo anof- 
fa fantaFè duzentos3cfete Iudeos,muitos Mouros, & quafi 
todos os Chriftáos fe redufirão a melhor vida. 

Ainda que o nofio Sà de Miranda diga, o bem não he co- 
mo tinha, nao fe pega tão afinha , que elia he a propriedade 
do mal> fe Deos dà as efficaçias húa faifca do efpirito de hum 

,feruo de Deos, bafta para lcuantar vniuerfaes incêndios fo- 
prando a diuina graça. luntaua Santo Angelo a fantidade 
da vida àeloquência do dizer, acreditaua húa. & outra coufa 

' com muitiffimos milagres. A vida perfuadia , os milagres a- 
feiçoauão, as jrazoensdifpunhão; Sc affi era tamanho o fruto 
que lograuao diuino efpiíito. Sc hoie houuera eftes Préga- 
dores, também hoje fe virão eftes effeitos; mas confultafe o 
agrado, não a importância ; fegucmfe as razoens da Politica, 
não as mtximasda faluaçãoj bufcaõfe os aplaufos , não os a- 
proueitamentos. 

Paííou a outras muitaspartes da Ilha, leuandofempre con- 
figo ostres Religiofos feus companheiros. Pregou como 
meímo feruor, & com os proprios eff itos; deteuefe nos lu- 
gares aonde podia i mportar a fua affiftencia conforme lho 

P infpi- 
* 
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inlpiraua o Efpirito Santo, que era que gouernaua todas fuas1 

acçoens. Deo a muitos o habito da íua Religião , tomou al- 

guns Morteiros para a Ordem ,& paflou a Agrigento a vifitar 
o Prelado daquelia Cidade. Paffando ogloriofoSanto Ange- 
lo pellos Banhos Cefalitanos; achauáofenomefmo lugar das 
Termas íete leprofosf que o Patriarcha Enoçh nomea.) Não 

os deixaua. entrar o Guarda, dizendo que aquelles não eram 
banhos de leprofos. Ouuindo Santo Angelo efta a ncrouer- 
íia, thegandofea clles lhe diíTe: Tende paz irmãos, & ouui- 
me. Credes porventura que por virtude dertes banhos haueis 
de alcançar faude? Si cremos, refponderáoelles. Erte he mui- 
to grande erro( replicou Santo Angelo ) outro caminho de- 
ueis buícar; conuem que vos arrependais de voffos peccados 
& cendo contrição, Óc confilfaò delleSjferà a volTa medicina, 
co o a qual lem entrar nos banhos liurareis do achaque. Ou- 
uindo iíioaquelles leprofos, obedecèrão àsamoeftaçoens do 
Santo, & quanto em fi foi po'fiuel, cumprirão o Sacramento 
da penitencia, leuou os coníigo Santo Angelo a húa fonte q 
alli perto eftaua, & lauandoos com íuas próprias mãos,fazen- 
do oração ao Senhor, diííe a lepra, que fe forte em virtude de 

Iefus Ghrifto, &.logo fica áo tão limpos* como íe nunca hou- 
ueráo tido tal achaque, & diffelheSanto Angelo : Ora nam 
torneisa cair pello peccadoem outro achaque , que as cul- 
pas caufaõ as enfermidades. 

Se as gajesque Santo Angelo tira dos milagres que obra 
faò as emendas da vida, & o não fer Deos oftendido, o mais? 

interertado nas marauilhas era o mefmo Deos. Dizia EIRey 
Felipe o Segundo a Ruy Gomes da Silua: Ruy Gomes, fazei 
osmeusnegocios,que eu farei os voffos. Maisprompro efta- 
ria logo Deos para fazer o que Santo Angelo lhe pedia; pois 
todooempenho era nos negocies do íeu feruiço, Scproueito 
do proximo, que he o-que elle mais eftima. Primeiro acudio' 
Santo Angíloafaràllos das culpas,.que faõ achaque dalma,. 
depois os curou da lepra,que he enfermidade do corpo. Cha- 
i I. f 1 naadese^ 
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imado dhrifto das duas irmáasi & achando a Lazaro morto/e 
decern com Martha, preguntandolhe fe cié 4m- elle he a mei- 
ma vida , & refurreição. Como dilata o remedio ao amigo 
morto? Dandolhe vida,maisobrig ua a Martha a que crelle 
que elle era o Author da vida. Máo, que a duuida de Martha 
era achaque dalma; a morte de Lazaro,mal do corpo,& guiz 
darnos liçoens deque primeiro fe ha de tratar da lauded alma 
que do çorpo. Fez Santo Angelo efte milagre publicamente 
na prefença de cento & trinca peíToas, principalmente do Ar- 
cebifpo de Palermo.^ue alltFeacb ua-detido eom húas gra- 
uifíimas dores O qual vendo a Santo Angelo, louuou ao Se- 
nhor, & logo íuou liure do achaque, & com faude perfeita. 

CAP. XXXVI. 
01 . > 

Como Santo Angelo curou >m t^grtgenio hum 

grande numero de leprofos^nde/noninhaãos* 

< cegos, (urdos. 

£Mpenhou o Arcebifpo muitos rogos, & repetidas infta- 
cas,para que Santo Angelo quizeííe alli deterfe algus 

dias de agradecido, & de interellado/Que felicidades fe não 

prometeria de quem tão facilmente lhe huuia alcançadofau- 
de ? Sen lo tão nobre affe&o o agradecimento,eftimulo mais 
forte he aefperança. Manda Deosa Moyíes.quc efeolha 70. 
varoens aquém entregue o gouerno, & acrecenta,quelhe ha 
de tir r parte do feu efpirito para o repartir com elks Nun 
fiando as ponrualidades do agradecimento daelcolha, quiz 
fegurallas na dependência doeípirito, quemaisebriga a elpe- 
rança, que o agradecimento. 

Vendo o Arcebifpo que Santo Angelo de nenhum modo 
fe queria deter, foi com elle atè Agrigento, aonde o Varam 

P ij Apo- 
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Apôílolico pregou quarenta dias com táo ardente eípirico, 
que fazendo ectos nas pedras dos mais duros peitos, desfez a 

fc obitinaçáo mais rebelde. Se os Gentios fingirão que afuaui- 1 
d .ide da voz de Anfiam atrahiaas mefmas pedras, a eíficacia 
das palauras do gloriofo Sanro Angelo, vencendo asfabulo- 
fasliíonias da gentilidade trazia a fias pedras dos coraçoens 
mais indurecidos, infundindo deuoção nas almas mais defa- 
tentas, logrando obediências em todos os affettos. Quafi to- 
do aquellePouo chorando fuas culpas , & confeíTando feus 
peccados com firme arrependimento, t^ taboa da penitencia 
efpe aua Lurar as almas das tempeftade do mundo. Aquel- 
les que antes mais diuertidos, todo o íeu cuidado erão os ga- 
lanteos.os jogos,as trauelTuras,corridos dofeu defilumbra- 
mento fe empenhauáo em jejuns, difeiplinas, cilicios, & ora- 
ção. Os que íe ocupauão nas onzenas, nos contratos,nas mer- 
cadas, mudauão as guardas ao comercio, & gaftauão afua fa- 
zenda nareftituição do alheo, & naseimolas. Os grandes q 
tinhão por ra2ao de eftado, a violência,o atropellamento, a 
fatisfaçãodos apetites, redufidos a melhor conhecimento, 
empenhauáo a grandefa no amparo da viuua , no cafamento- 
da orfaã, & no remédio do pobre ; o Iulgador, que fazia tex- 
tos da valia, juftiça do foborno, às luzes de tão fanta doutrina, , 
a fua valia, dc o feu foborno era fomente a juftiçà. O que pre- 
íado de valente introdufia em valoras temeridades .vendo 
o que arrifeaua nas pendências, mudou as refoluçoés em mo- 
defti s. A dama q blafonãdo de liure,.fó atendia ao.'lmho da 
gala, à d" fuita do efpelho,ao reclamo dos amãtes. Conhecido 
o engano, viftoo rifco,confiderada a vaidade, punha todo o 
efludo nos enfeites d'alma,nos cófcíhos do CófeíTor,nosdef- 
er ganos do múdo, & nos enfayos para a morte T udo le via 
melhorado, eílranhauaõfe os vicios, feguiaõfe as virtudes. 

T nto importa em hum pouohumíô ieruode Deos. Ban 

oecrerimentaodemonio, pois tanto fe empenha pellos def- 
luzir, paraqnáo tenhão fequitopara q náoredufaõ amuiros. 4 

Ha- 
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Hauendo apagado as chamas do odio mais viuo, da con- 
çupicencia mais açefa,da cobiça mais hidropica, da foberba 

mais dcfuaecida, pondoem pazos fieis,encaminhando a to- 
dos pelh eftrada real da faluação, cobrou tanta fama a fua fan- 
tidade, foráo tantas as luzes do fcu nome, que de toda a Ilha 
vierão abufcallo grande numero de paralíticos, endemoni- 
nhados, cegos,furdos, mudos, leprofos, & enfermosde quã- 
tos achaques podem confiderarfe, & todos receberãofaude, 
çom que o Senhor foi glorificado. He ertamarauilha com- 
porta de tantas, & tão ellupenda, que não me atreuera a ef- 
creuella com tanta vniuerfalidade , fe hum Patriarcha tefte^ 
munha de vifta o não referira,& todas as traduçoens defta vi- 
da o náô repetirão. Muitas graças fe dem ao Senhor que he 
ião admitauel em os feus feruos. 
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CAP. XXXVII. 

Como Santo \dngelo chegou a Leocata,& pòs por 

ohra o que Deos lhehauia mandado. 

$ 
O Primeiro de Abril partio Santo Angelo de Agrigento 

para Leocata, aonde efpeçialmente era mandado de 
Deos. Acompanhauãono os feus companheiros, & o Arçe- 
bifpode Palermo que quiz feguillo, vfanodo venturofo en- 
contro com aquelle Varão de Deos, de cuja doutrina bebia 
tantos melhoramentos Caminha Santo Angelo com aquella 
alegria, que lhe daua o confiderar , q caminharia para o- mar- 
tyrio,que hauia defer Leocata, teatro aonde apreço dchuma 

vida, hauiade conquiftar a gloria. Chegando a Leocata fo- 
ráo tantos os rogos do Arcebifpo,que Santo Angelo não po- 
de efcufarfe de ficar e m fuacafacom os feus cres cõpanhei- 
ros, hauendo primeiro licença do Prior do Conuento do Car. 
gt ' P "j mo., 



'ii 8 • Vida 
mo, que poucos annos antes alli fe hauia fundado. Pería*- 
dome,que à vifta de Leocata diriaSanto Angelo: 

Deos te lalue, teatro defejado para a minha tragedia. Para 
ti trago liuranças de meu Senhor lefus Chrifto , para que me 
faças o pagamento porque ha tanto que trabalho. Não me 
dcíuie a laureola que em ti bufeo , o hauella deímereçido a 

friefa do meu coração , que os meus procedimentos nunca 
podião afpirar a tanca gloria •, mas fe a minha efperança fe ci- 
fra ló nos merecimentos da Paixão de Chtiílo Senhor noíTo, 
bem fe afianção oslogros do meu defejo. Oh quem pudera 
lograro martyriofem que feperdeffe oalgós / Tiuera eu o 

merecimento de padecer o golpe, fern hauer quem tiuelTe a 
culpa de o executar. Oh chegue jàaquella defejada hora,em 
que eu logre tamanha felicidade,para que omartyrio fatisfa- 
zendo parte da grauefa de piinhas culpas , valendome dos 
merecimentos do Sangue de meuReiemptor, chegue a lo- 
grara fua villa por eternidades. Se elle padeceo innocente 
tantas mortes em húapello meu amor, que faço eu em pade- 
cer culpado.pcllo feu anaor húa morte tão breue. Hauendo 
Sarito Angelo dado íatisfaçãoao gofto„ & rogo do Arccb.f- 
po, foi com os outros Religiofos para o Gonuentodo Car- 
mo, aonde do Prior, & dos mais Frades foraõ recebidos com 
o carinho, &eftimação que grangeaua a fua íantidade » & a 
fama diuulgada de tantos milagres. Dahi a poucos dias co- 
meçou a prègar,& com a clareia , & zelo que Deos queria. 
Não temendo os perigos que vinha a bufear, começou a ar- 
guir vicios, increpar peccados, deteftar inceftos , condenar 
eftupros, facrilegios,& outros abominaueis-vicios em que ar- 
dia aquellè Pouo com que a ira de Deos era prouocada. Paf- 
foua ameaçar os caftigós que hauião de padecer osobftina- 
dos^ propôs osrifeos da perfeuerança na culpa; trouxe à me- 
moria as iras da diuinâ juftiça Apontam os exemplos da fa- 
grada Efcritura, ameaçauacom a fentença jà fulminada, ate- 
moriíaua com as penàsdo Inferno, alentaua cõ as efperáças 
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áo perdão ; difpunhaos com caricias, & executauaos com 
medos; praticaua finalmente as emendas da vida a todos os • 

9 títulos que podia, acomodandofe a tanta diuerfidáde de gé- 
nios Os Gregos nas reprefentaçoens que fazião, nos teatros 
cõ as fealdades procurauáo fazer as culpas aborrecidas. Os 
Romanos reprefentandoa bellefadas virtudes, intétauáofa- 
zellas amadas, &feguidas. Huns queriãocom a fealdade dás 
culpas fazer feguidas as virtudes. Os outros com a bellefa da 
virtude procurauáo que caufaííe horror à fealdade da cul- 
pa. Verdade he, que a virtude fe hauia de amar fó por virtu- 
de, não pella efpCrança de premio. O peccadoíe deuia. a- 
borrecer pella fua fealdade , & náopello medo do caftigo. 
Encontrou hum Principe de Antiochia em hum- campo a 
húa velha que leuaua em a mão direita hum tição de fogo, 
& na efquerda hum vafode agoa. PreguntoUlhe o Principe, 
aon.de hiacom inílrumentos tão-inimigos ? Refpondeo,.que 

• com o fogo hia queimar o Ceo, & com a agoa queria apagar 
o fogo do inferno, porque era laftima, que não íe obra/Te bé 
fô por bemobtar,fenão por alcançar o Ceo , & queningué 
deixalTe de obrar mal por não obrar mal, fenão por temer o 

| fogo do inferno , & que aííi queimado o premio , & extin- 
guindo o caftigo,obrando cada hum por feus proprios di- 
ófames, no como obrauão fe conheceria o que erão, gouer- 
Mndofe pella razão, não pello medo; ou efperança, quiçá q 
a antiga pintura na gentilidade do amor com hum vaio de a- 

- goa em húa mão, & hum rayo em i outra, atendefíe a efta 
doutrina, declarando que o amor ha de feguiros diófames da 
propria vontade fem olhar para a fatisfaçáo, ou para o rigor, 
mas os amantes da virtude faó menos, &prouera a Deos que 
os medrofosdo caftigo foráo mais. 

Não eft mão aquelles ouuidos coftumados aotfeceoss da- 
qutllas vozes, não eftauao feitososcoraçoens a'aquelles me- 
dos: Introduzidos os vicios na opinião do Tácito, fe podia 

dsfefperar do remédio, porq erão çoftu®es o que antes foraò' 
çuí- 

^ y 
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culpas. O ferefcandalofo tinha paiíado a fer galantaria, o fer 
arrogante, a fer nobre; o violento a valerofo ; o fero alma a 
defenfadado. A lifonja tudo facilita ma ; não h -uia quem re- 
prebendefle os viçios,cotn que deixauão de parecer vícios. 
Eftranharáo aquellas verdades de Santo Angelo; defpertoua 
razão adormecida,aíTuftaraófe os apetites demedrofos; tre- 
meo o coração de ameaçado , a alma fe affligio de arrifcada; 
conheceo aquelle pouo os perigos em que viui , agradeceo as 
luzes que o encaminhauão; reconhecerão ©citado em que 

os tinha fua cegueira , amo aquelle que no caminho vè de 
repenteídefenrofcaríe a cobra para o inueftit; como quem 

vio abrazado O companheiro do rayo que o aífombrou; como 
os queindofeà pique onauio, fiam a efper .nça da vidaapou- 
ça taboa.affi afluftados, & alfi medtofos deix ndo os p.-.fia- 
tempos, aborrecendo os vicios,na emenda de:ão graues cul- 
pas nasconfilToéns continuadas, nas penitencias kguidas fe 
difpunhãoa melhor vida, Caindo da babilónia dopeccadofe 
enamorauáo da bellefa das virtudes. Leuantando a Deos os 

coráçoens, com bgrimas proteftauão o arrependimento , & 

com penitencias queriáo merecer perdão delias. 

CAP. XX XV III. 

Dos bons officios que ff Santo Angelo para 

reduzir a Beren^ario. 

COm Berengario fez Santo Angelo aquellas diligencias 
que deuia ao que Deos lhe hauia ordenado. Por muitas 

vezes o zmoeftoucom muitas lagrimas, lhe pedio fe emen- 
daffe, & aduirtiffe o perigoem queeftaua, os efcandalos que 
dauao feu peccado. Não faltão Berengarios no mundo,mas 
faltai Angelos. Muitas faõ as culpas que fe cometem,mas 

he menor o zelo que as não reprehende. 
A todas 



1 ' *^de S. A rjgelo. 111 

A todas eftas inftancias fe endurecia o peccador obftina- 
doj Deos nos liure de fazermos habito na culpa , que ferà 
difficil de expelir. Diz o Melifluo S. Bernardo, que a obftina- 
ção he húa durefa de corarão , com que o peccador fica in- 
lenfiuel; pois com a piedade não fe abranda.náo le moue dos 
rogos, não fe reduz com os exemplos, não íe atemorifa com 
as ameaças, não íe obriga dos bent ficios, nem com os caíh- 
gosíe melhora, em fim hum coração obftinaco não teme a 
Deos, nem reípeica aos homens. Para confundir a nofía du- 
refa, parece que obra Deos com hum obftinado, como fe não 
foubera o modo com que o pode reduzir , não porque aífi 
feja, mas para encarecer o rebelde da fua obftinação , & aífi 

lhe pregunta por Ezechiel,peccador deque modo heide lim- 
par o teu coração, ou fetà que lhe faz cfta pergunta para que 
nos confie que eftà prompto para obrar tudo aquilloque ba- 
ftar para rcdufirnos. Dizlobque o peccador bebe a maldade 

•como agoa. Lira declara a tenção de Iob. Quem bebe vi- 
nho, bebe com temperança por não fe embebedar, masquem 
bebe agoa fem medida, {orque cuida que a bebe fem rifco. 
Covnoagoa bebe o peccador as maldades,fem medida, fem 
temperança. 

Conta o grande Padre S leronimo , que tilando o fanto 
Abbade Arfenioretiradonafua fella, ouuiohúa vozdoCeo 
que lhe dizia faifiefòra para ver o em que fe occupr uão os 
homens ,& vio em hum bofque hum negro que eftaua par- 
tindo lenha, ôchauendo feito hum feixe grande , & queren- 
doo póraos hombros; deixou o feixe , tornou a cortar mais 

lenha,juntauaa ao mefmo feixe,& querendoo tomar às cofias, 
não o podemouer. Terceira vez tornou a corrar mais lenha, 
& a vnioaoproprio feixe,& tétando tomallo aos hõbros,náo 
pode. Admirado eftaua o Santo Abbade de tão defatinado 

intento,qu-ndolhe dilfe húa voz do Ceo-; Aifenio, efie que 
co ta a lenha, & junta carga a cargas, he o peccador que jun- 
tando culpas a culpas coro o grande peio fe oprime , & n.im 

^ * CL Fòde 
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pode leuantarfe. He grande laftima que o péccadorfe entre- 
.tenha com o prepofito de fizer na Quarefma húa confiffam 
geral; chega a Quarefma , acrecenta lenha ao feixe , junta 
maldades a maldades, quando ao menos deuia diminuillas, 

com que impofíibilita a emenda. 
O peccado de Berengario nos princípios era occulto ; mas 

eftefegredo fempre dura pouco, porque fenáo houuerquetn 
dcfcubra a culpa, ell.» a fi mefmo fe ha de manifeftar. Cuidou 
ludas que çomo ofculo que deu a (eu Meftre deixaua a alei- 
uofia occulta,mas rompendo o fegredo.elle mefmo a publica 
em confiíToens de que entregou o fangue do jufto. Com a 
continuação do peccado perdeo Berengario o horror ao ire- 
cefto,& fez gala da culpa. Reprehendidode feus amigos, di- 
zia que nenhúa culpa cometia, antes fazia húa obra de chari- 
dãde, porque o marido defuairmáaera impotente 5 que ne- 
nhúa prohibiçáo hauia no ajuntamento de macho com femea 
na meíma efpecie,como fe via em aues, & brutos, que a Igre- 
ja o não podia prohibir. Era Berengario herege, & as liberda- 
des para os vicios fuftentão as heregias,como a vontade ama 
as laciuias, obra contra o que entende pello que quer, para 
viuer como brutos, allegaraos priuilegios dos brutos. 

Offendiafe Berengario das inftancias de Santo Angelo, q 
os obftinados com o bom tratamento fe fazem pcores. De- 
uia obrigara Caim,a brandura com que Deos lhe fallou vê- 
doo irado contra Abel, âc iíTo o entureceo para tirarlhe a vi- 
da. Empenhaua Santo Angelo toda a efficacia , toda a indu- 
ftt ia em redufir a Berengario, âcelle então mais feobftinaui. 
Manda Deos a Moyfes, &a Aram com embaixada a Faraó, 
para que o redufiíTem,& acrecenta que elleendurecco o co- 
ração de Faraó. Pois para que manda fazer tantas diligencias 
para o abrandar, fe elleo endurece, como ha de redufillo ? 
Como fe empenha contra o mefmo que obra ; como diffi- 
cult! o mefmoque pretende ? Como impoffibilita o logro 

do feu empenho? Se o quer redufir com tão viuas inílãcias, 
coreia 
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como endurece o feu coração para que fe não reduf ? Diz 
Theodoreco, que Deosnãoobftinauao coração de Faraó,fa- 
zendo que não fe abrandafle, que então não fora culpa a fua 
obftinação, & Deos não quer o mal, íò o permire, mas empe- 
nhãdo tantas diligencias, tão repetidas piedades com Faraó, 
eflas o vinháo a fazer maisobftinado. Iito íuccediaa Santo 
Angelo com Berengario , que feria de todas fuas inftancias. 
Diz'a que Santo Angelo não era Anjo, fenão demonio, que 
era Pfeudo- Prègadorjquem não quer feguir a doutrina de hú 
Santo,fabidamente a hade deduzir. Não fe abrandaua com 
as amoeftaçoens ; não temia oscaftigos; riafe da emenda dos 
outros, queria que todos erraflem, 5c fò elle erraua. 

0 grande, ôc continuo ruido das correntes do Nilo enfur- 
dcce aos feus vifinhos. Húa alma feita aos gritos dos apeti- 
tes, eftà furda às vozes da razão. Blasfemaua Berengario das 
infpiraçoens dos outros. Não fó não fe melhoraua, mas fen- 
tia q os outros^fe melhoraffem Efteheo empenhodosmaos 
contra a reforma, para que o melhoramento dos que fe re- 
dufem, não acufe a obftinação dos que fe não emendão. As 
diligencias de Santo Angelo, enfurecião mais a Berengario, 

ue he aforifmo dos Medicos, que os corpos enfermos,quã- 
to mais alimento lhe dão, mais crece o mal. Sabendo Santo 
Angelo que Berengario não fe hauiade reduíir, apertaua com 
elle, como fe efperàra redufilo,ôc não tiuera rifeo o intentai 
lo. 

01 Santos que atropellarão os perigos proprios na fadiga 
do aoroueitamento alheo,efperauão colher bom fruto de feu 
trabalho; mas Santo Angelo,fabendo que Berengario não fe 
hauia de emendar ,que hauia de tirarlhe a vida , trabalhaua 
pello melhorar, como fe não foubera que ncllecahiaa pala- 
ura de Deos,entre pedras,enrre efpinhos Eftando çertoem 
que as fuas reprehenfoens lhe hauião de grangear a morte, 
as continuaua por fazer o que Deos lhe hauia ordenado. 

Não pareça defar dafantidade de Santo Angelo o não rcT 

Qjj dufrt 
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dufir a Berengario, que para redufir hum coração obílinadó; 
parece que não baila hum Anjo do Ceo. A Daniel diz hum 
Anjo que o Principe dos Perfas lhe reíiftio vinte & hum dias,, 
&que veyo em feu focorro o Arcanjo S. Miguel. Que mui- 
to, fe parece nos quer Deos perfuadir a que elle mefmo ha 
miller todo o empenho da fua omnipotência, & das fuas ma- 
rauilhas para redufir hum coração rebelde^ Diz Deos a Moy- 
íes: Eílenderei a minha mão,3c ferirei o Egipro com todas as- 
minhas marauilhas, & bem pode hum fó Anjo degollar em1 

húa noite cento & oitenta mil Affiríos, & para redufir a Fa- 
raó ha miller Deos o empenho de todo o feu poder declara^ 
dona mão,& o alarde de todas fuas marauilhas? Com húa 
palaura criou Deos o mundo, com húa o íuílenta, com húa o 
pòie deílruir, & neceffita de todo o feu poder paia redufir a 
Faraó ? Sim, que o Anjo deílruhia os Affirios, animou o nada 
em quem não achou refillencias, com húa palaura fuílenta, 
& pó le deílruir o mundo > mas para redufir o coração obíli- 
nadode hum homem, parece que ha miller empunhar todas 
as armas da fua omnipotência,3c das fuas marauilhas. Cõ ta- 
manho encarecimento, quiz que nós çonheceflemos qualeraa 
a nolía obílinação. 

CAP. XXXIX. 

Como fe redufio A/Ljirgarita irmcia de 

rBerenz<*rio. o 

COm Mirgatita logrou Santo Angelo as baterias,como- 
o fexo feminino,he mais brando, a mefma facilidade q 

os prouoca àculpa, os moue para a emenda ; como pecca 
mais de frágil, que de malícia,defperta as primeiras razoens 
o natural compalfiuo. Nacendo para obeder ao homem tem 
eíladifculpa para os defmanchos,ôceíla promptidão para as 

( ' emen- 
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emendas. Não fe apontara defatino feu a que não foflem in- 
Lduíidas pellos homens. O natural defuaecido cré as idola- 

trias porque defeja os aplaufos,ôcmais peccão de folicitadas, 
que de apetitofas. Como Santo Angelo fabia que com ella 
h»uia de lograr as baterias, apertam osaproches, & a difpu- 
nha com os medos do caftigo;! obrigauaa com a eíperança 
na diuina mifericordià, a que não quizeíTe que afuaobftina- 
ção exprimentaffe as iras da diuina juftiça. Dizia Cefar, que 
aprendera dos Medicos vfarprimeiro a dieta, que a lanceta. 
Entendo lhe diria: 

Filha abri os olhos d'alma,& vereis os defatinos a que vos 
arroji o voíTo apetite. Por qualquer peccado mortal eftamos 
condenados ao Inferno; fe agora morrereis , que duuida ti- 
nha execucarfe a fentençr, eftando engolfada em tantas cul- 
pas. Sendo Deos Author da vida, tendes de eíperança o que 
elle vos dà de efpera, & vindes a fizer o golpe de fuas cle- 

m meneias, motiuos de offendello? Se Deos agora vos tirara a 
vida hieis ao inferno, &contir.uaes as culpas > porque Deos 
vos dà tempo para as emendas? Achais que importa a voíía 
alma o deixir tão detefhuel peccado , & o guardais- para a 

ft menhãa, náo faben.lo fe paliareis de hoje? Olhai que tal vez 
efpera Deos que enfaítie a culpa por multiplicada , para en- 
tão executar o çrftigo. Defejou o Pouo no defertoas carnes 
do Egipco , choueráo codornifes, & com ellas na boca foi 
tamanho o caítigoque padecerão. Temei que a fatisfaçam-' 

À* dos apetites feja maiscaítigo do que gofeo. Cóíiderai o cíla-- 
1 do em que vos tem pofto a vofla cegueira; offendidò o ieitij' 

conjugal,desluzido o luftre de voílo fangue , fendo o vollo 
nome hum horror da naturefa, hum efcandolo a toda Sici- 
lia. Que confequencias tem o voíTo peccado? A vifta defte 
incefto,que culpa fe eíVranha; que delito fe nãocomete? Co- 
mo tudo o mais he menos,todas as outras defenuolturas que- 
rem parecer licitas- Ifto porque? Por hum gofto, por huma- 
petite?Eque faõ os goílos,& os apetites da vida, fenãohúa 

Q iij Era 
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Era fementida, qu; arrimandofe à parede da alma ,disfarça 
os eftragos nas caricias. Filha, & como defprefais os toques 1 

^'da vofla concíencia? Não he o fcu rcmorditnento fecretario ,9 

palreiro que deícobie todos os fegredos.?Eípeihoque repre- 
fenta todas as fealdades da voffa vida ? Não he hum iiuro 
aonde continuamente eílais lendo as obras màs , as palauras 
ilícitas, os ■penfamentosdeshoneftos.? Não he hum Pedago- 

go, que fem lifonja vos.reprehende tantos defatinos? Fifcal 
• que fempre eftà dando gritos contra os voffos defmancho?? 
Não vos alfombráo os giros da eípada do fogo do Parailo, 
os eftà los da funda de Dauid? Não he o remordimcnto da 
eoncienciaa cruel Megera, que fempre eftà ferindo o peito 

de Oreftes ? A Águia que roe o coração de Ticioi O Abui- 
tre, que defpedaçaas entranhas a Promotheo? o Penedo , q 
tanto atormenta a Sififo? A agoa arrebatada a Tantalo? A 
Roda de Xiam ? olhai que o demonic he quem caftiga aos 
feus. O demonto foi quem degollou em húa noite todos os 
Primogénitos dos Egipcios que o adorauão, fem mais pre- 
ceito que permitido Deos. Se nefte inftante Deos lho per- 
mitir, vos ha de arrebatar para o inferno. Pois como vos af- 
fegurais em que não queira defemparatuos quem vòs tatn 
grauemente eftais oftendendo? Comopella femrazão de hú 
apetite que dura por inflames , perdeis eternidades de glo- 1 . í 
ria, & vos condenais às chamas do fogo eterno ? Tanto vos 
cega abreuidade de hum gofto , que não pefais as eternida- 
des da pena? Húa ahna regenerada com o Sangue deChri- 
fto, fe petde tão defatenta ? Deos que he offendido , vos cõ- 
uida com o perdão , & vós tão culpada não aceitais as fuas 
mifericordiasfoffcrece o peito, a quem lh: dà cantas lança 

das,& vòs não fazeis caio da offata? Quer tomar afeushõ< 
bros ouelha tão perdida, & vòs lhe fugis para os precipí- 
cios? O rifcohe vofto , as diligencias fuas , & quero voíTo 
defatino que malogre os defuelbs no voiTo remedio? Der- 

ramou todo feu fangue por vosíaluar, & quer o voíTo apetite 
".vi que 

irrc f 
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que Corti aquelle facrofanto licor como ágoa, fem que o a- 
proueiteisna voffa faluação ? Ea filha, Samaritana pedi eíh 
agoa de vida; como a Magdalena íolicitai no voffo arrepe- 
dimento o perdão de tantas culpas, bufeai enferma o diuino 
Medico, não dilateis a emenda, apreffai a voffa reduçam , o 
logo fçnapre he a tempo,o depois fempre arrifeado. Confi- 
dent que ido he híía embaixada que Deos vos manda , Sc 
não repareis em que fejatão indigno o Embaixador , quctãi 
bem Deos mandou a embaixada a Faraó por Moyfes tarta- 
mudo; quer muitas vezes que a incapacidade do inftrumen- 
to publique agrandefado Artifice. 

Tanto apertou Santo Angelo as baterias, que cobrada Mar- 
girica ao conhecimento doeftado em que fc achaua',perdi- 
do o credito, efcandalifado o Reyno, & o que mais era arrif- 
cada a alma, deixando as refiftencias que hauia feito aos to- 
ques da fua conciencia, rendendo conftantes obediências 
às vozes ardentes, & moeftaçoens repetidas, inftancias amo- 
roías, & ameaças terriueis de Santo Angelo, foi tão animofa 
para a emenda , como o hauia fido para a culpa. Oh que he 
hu i tyrania que fe vfa com a alma, nao empenhar as mefmas 
Diligencias na melhora , que fe arreliarão no precipício!' que 

Te emende cobarde, quem fe perdeo arrojada? He grande def- 
crição empenhar no aproueitamento todas as demonftraçoés 
que íeruiráo à ruina; dar os paffos para a alma que fc derão 
para o apetite. 

Veyo Margarita com as tres teftemunhas do feu defatino 
nos tres filhos que tinha de Berengario , confeífandoa gra- 
uefa do feu peccado na prefença da grande conçurfo que fe 
hauia junrado na ProcilTaõ das Ladainhas. Entenderá algué 
que fe efeufaõ eftasdemonftraçoen?; pois tudo depende do 
arrependimento verdadeiro do coração, que como Deos o 
conhece, fóefie bafta. Deos pagafe do interior, & effima fe- 
melhantes demouftraçoens como teftemunhas que jurão o 
fentimento d'alma.Sendo Deos inuifiuelçomo quer vifiueis 

os 
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os facrificios,que mais competião aos deofes falfos , & cor- 
póreos •'Porquef diz Santo AgoftinhoJ o affe&o vifiuel, he fi- 
nal de inuiíiuel. Eílas demonítraçoens publicas (quando fo- 
rão públicos os eícandalos) fendo atropellar o credito > def- 
atender ao capricho, íaó verdadeiros teftemunhos da verda- 
de do arrependimento. Banhada em lagrimas , confeffando 
culpas, &proteftando emendas, poítrada aos pés de S. Ange- 

lo, lhe diíle: 
Varão Santo mandado de Deos, para noíTo remedio , pe- 

çouos que rogueis por eíla miferauel peccadora , que eítan- 
do tanto tempo debaixo da jurifdiçãodo demonio,furda aos 
gritos das leys de Deos, da naturefa, & da razão , endureci- 
da em hum grauiffimo peccado.hei eftado doze annos em de- 
teftauel culpa,& torpe amifade com meu proprio irmão,té- 
do delle eftes iilhos Afíi o confcílo a vezes, para que fe al- 
guém feguioo defatino da culpa , figa t3mbtm o meu arre- 
pendimento. Asvofías vozes Frty Angelo me deípertàram 
do letargo em que mais eftaua morta, que dormindo. Nam 
me acobardaa grauefa de minhasculpas; porque feiq Deos 
he o bom paftor quedà ohombroà ouelha perdida, o amo- 
iofo Pay que recebe nes braçcs o Prodigo mais desbarata* 
do. Se avo/Ta doutrina me abrio os olhos d'alma, aperfeiçoai 
o que difpufeftes,que eurreponhoavoflosfès.prcteftando 
que hei de feguir ovodoconíc hoparaa confillaó das culpas, 
& para a penitencia delias 5 pois loi publico o peccado, he he 
que feja a fatisfaçáo publica. Santo Angelo a recebeo com- 
padecido, animandra com as efperanças do perdão. Deo a 
rodos grande goílo o melhoramento defta alma; mas Berc- 
g irio vendo confeílada a culpa que elle negaua , mais fe era- 
braueceo. 

Parece que fe i odia pregontar a Deos , fe Santo Angelo 
conuertia em Ierufalem, & em Alex ndria ranta gepte , para 

que o chama a ItaliaSe < na Italia conuertia a melhor vida 
os lugares inteiros , como o ruenda a Liocata , quando p r 

falta 
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falta de fegador fehauiãode perder tantasfeàras? Seem Leo- 
cata montaua tanto a fua doutrina, como lhe ordenou que 
fe empenhafle com Berengario que não fe hauia de redufir? 
Tam empenhado na redução de Margarita , que por ganhar 
efta alma defampara tantas ? Tem mais valia húa alma que 
eftaua perdida, do que tantas que fe hião melhorando. Na 
redução de húafò mulher, quer perder hum Miniftro que lhe 

conquifta Prouincias inteiras ? Porém quem pôde atreuerfe 
aeíquadrinharosfegredosdeDeos ? quem lhe ha de fazer 
preguntas? Mas fe Deos he o mercador, que por húa Marga- 
rita larga todos os cabedaes, jà não me admiro de que por efta 
Margarita deixaííe tanto. 

CAP. XL. 

Como S. loao Bautijia aparece o a Santo 

^elo t dtZoendolhe o dia em que bauia de 

padecer martyrio. 

jW 

M A noite feguinte à conuerfaõ de Margarita apareceo 
T\j S. loão Bauciftaa Santo Angelo, & lhediífe : Sabe An- 
gelo, que a grande multidão das virtudes com que te dotou 
o Altiífimo,té agradado tiro a meu Senhor Iefus Chrifto,& a 
fua fantifftma Mãy a Virgé Maria,q pòdes eftar muito alegre; 
porque breuemente receberás martyrio gioriofamente, &os 
Anjos com todos os outros Santos te efperão com grandif- 
íimo gofto na Patria celefte. Por iffo esforçate para húa ac- 
ção tam valerofa; porq o quinto dia de Mayo he necefiario 
que como valente foldado de Chrifto derrames teu fangue 

f pella verdade. Hauendo entrado cm perigofa batalha, ficata 
por teu o çampo,ferà tua a vitoria, para que cõ grande triúfo 

"" R fejas 
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fejas leuido ao Ceo. Onuindo eftas palauras Santo Angelo, 

deu muitas graças a Deos por tão grande mercê , 5c pedio ao 
tlòberano Precurfor que rogaííe a Deos por elle, & à Virgem 

fantifíima: 
Amanhecendo, chamou a Frey Pedro, Frey Iofe,5c Frey 

Enoch, & lhe deo contada reueíaçáo que tiuera de S. Ioáo 
Bautifta, 5c que a finco de Mayo hiuia de padecer martyrio, 
pella verdade, 5c pello amor de íeu Senhor lefu Chrifto.Frey 
Pedro o quiz perfuadir a que fe euitaiTe aquella morte, a mef- 
ma inftancia lhefizerão os outros,apettandoo para que logo 
fe partill;m, mas S into Angela ouuitidoos, lhe dilíe ; Rogo* 
uos filhos meos, peçais a Noifo Senhor, que padeça eu elte 
martyrio confiantemente, que jàeftà ordenado pello Pay,Fi- 
lho 5c Efpirito Santo Ià eu defejo o que o Apoftolo defejaua 

4 

foltarmedasprifoensdocorpo,5c eftar çom Chrifto. Repe- 
tia muitas vezes :bafta,bafta jbaftame Senhor que recebais a 
minha alma. 

O arrojatfe a hua morte fabida , he bifarriaque não cabe 
novalor humano, he impulfoda diuinagraça. Cuidauão os 
companheiros de Santo Angelo, que poderião recufar o que 
Deos ordenaua,que Santo Angelo quereria defuiarfe do mar- 
tyrio, que também lonas cuidou que podia fugir ao q Deos 
lhe mandaua,ôc o Apofiolo S. Pedro entendeo que feu diui- .lj 
no Mcftre teria por lifonja o deíuiarlhea morte* mas lonas 
foi caftigado.o Apoftolo S Pedro-reprehendiJo. 

Bem fabia Santo Angelo que nas reptehenfoens a Beren- 
gario bufcaui aíua morte * mas fazia o que Deos lhe hauia 
ordenado fem reparar em perigos. Bemvio Noeorifco a q 
fe expunha, fabricando a arca, & a fez. Bem entenderão Moy- 
fes, 5c Aram o grande perigo que tinhaporfer caraa cara cõ- I 
tra hum Príncipe tão poderofo como Faraó, 5c fizeTão o qiie 
Deos lhe ordenou. Eftes atropellarão os rifeos da vida. San- 
to Angelo as certefas da fua morte. 

Quem fe arroja a dizer verdades aos grandes tem a morte 
por 

% 
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por premio. Apareceo ao Rey Balthefar ã femelhança dos 
dedos de húa mão aue efcteuia na parede oíeu caftigo. Por- 
que nãoapareceo hum homem que efcreuefle? Porque ha- 
uiao de matalo. Porque não aparecerão os dedos verdadei- 
ros, íenão a femelhança delles? porque os hauião de cortar. 
Aos grandes não fe lhe dizem verdades que os defgoftem. 

Eftauão em húa Cidade dous ídolos, que dauão repoftas a 
tudo o que lhe preguntauão. Fez hum homem hum grande 
furto, & medrofo de que hum dos ídolos o defcubrilte, an- 
tecipoufe a fazerlhe grandes requerimentos de que não de- 
claraíTeofeu delito, ameaçandolhe grandes caft*gòs , & por 
final da promeífa lhe deo tantas pancadas cora hum pao que 

lhe quebrou acabeça. Veyooutro homem a confultar com 
o ídolo negocio differente, & não lhe reípondeo húa íó pa- 
laura; queixofo deite, foi bufcaraoutro, quedefpoisde mui- 
to importunado lhe difie : Eftamos em tempo mui perdido, 

** fe alguém falia verdade, rachaõlhe acabeça. Eíteheo premio 
. que a verdade tem no mundo, quando tem tantos a mentira, 
&a lifonja. Nem aífi fe defobriga o PregadorEuangelico de 
reprehender dos vicios, que como cite he o empenho do feti 
^officio, ainda os mefmosa quem a fua doutrinafere,fe o 

/ confidetão bem,o eftimão. Eftranharão a Dom Francifco de 
Medicis Gram Duque da Tofcana, que fofreffe a liberdade 
com que hum Prègadormurmuraua delle , refpondeo, por 
mais que me offenda,folgo que faça bem o feu officio, genc- 
tsçfa ponderação de hum Principe. 

3 o 

w, 
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CAP. X LI. 

Das raliens que fe podem confiderar para que 

o grande Bautifta fofte o que fez, eft a reue- 

lafao a Santo «.Angelo. 

Oi o dininoPrecurfor morto por pregar a verdade,& por 
reprehender a Herodes o publico incefto. Foimartyri- 

fado Santo Angelo por prègar a verdade, ôcpor reprehender 
a Berengarioo incefto efcandalofo , & affi lhe difte Chrifto 
Senhor no/To,que ofeu martyrio Cria femelhante ao Bauti- 
fta, fendo os motiuos os mefmos, quiz Deos que elle lhe an- 
nunçialTe a morte. 

O iegundo empenho que podemos confiderar; he o fer o 
fagrado Bautifta Carmelita. Alguns querem que feja ridicu»- 
la efta propofta, & mais para rir he ,que falle neftes pontos 

quem tem tão pouca lição Fundaõfe em que o Bautifta nan^ 
foi Monge, masaffirmandoexpreflamente que o foi S. Ieto- 
nimo,S. Chryfoftomo, S. Bernardo, Ifidoro, Caffiano, & So- 
zomeno.efcandalo íerà dizer que he ridículo o que tama- 
nhos Meftres dizem. Sendo Monge o Bautifta, fó do monte 
do Carmo o podia fer. Ouçamos o que diz St Leronimo fo- 
bre S. Matheos. Ioão fe diz Elias, não fegundo a opinião dos 
Farizeos necios, Sc alguns hereges, que affirmão que as almas 
faindode huns corpos entraò cm outros, fenão fegundo o 
reft ímunho do Eu ingelho, que diz, veyo Ioaõ em oefpirito, 
ôevircude de Elias, & ceue amefmagraça do Efpirito fanto, 
ou a fua medida. E affi Elias, Sc Ioão focaõ iguaes, em a afpc- 

reía, Sc rigor da vida. Eftasfaõ as palauras do Santo; logo fe 
foi Monge, o foi de Elias, cuja vida, traje, Sc folidaõ confta 

quefeguio. Diz 



^ *' de S. singelo. 133 

Diz Santo Ambrofio Ad Vercel.cap. 14. Quando veyo o 

íagrado prafodotépo, foi mandado de Deos aos ditos Mon- 
L ges> & moradores do deferto,conucm a fabcr o Bautifta,infi- 

gne Profeflbr do inftituto Monaftico.&vidaeremitica, ínfti- 
tuida por Elias; porque ambos, afíi Elias, como Ioaõ fe vc- 
íliraó de pelles, guardàraõ caftidade, tiueraõ hum mefmo 
comer, foraó folitarios, viueraónos defertos , & foraõefco- 
lhidos de Deos para Precurfores de Chrifto,Ioaõ da primei- 
ra vinda,Elias da vitima Naõ pôde íer maior a clareia, & a au- 
thoridade de tamanho Santo, efcufa outras. O Anjo diz a 
Zacharias, que o Bautiíla vem no efpirico, & virtude de Elias, 
Chíifto diz que elleheo mefmo Elias, os Sacerdotes, & Le- 
uicas, lhe preguntio fe he Elias; porque era feu filho; porque 
o feguia; porque o imitaua. Os Carmelitas naquelle tempo 
morauaó no monte Carmelo , & nas Ribeiras do lordáo, & 
afíi a Rainha Helena no cume do monte Carmelo fundou 

|n ^ hum Templo ao Patnarcha Elias,outro nas Ribeiras do Ior- 

daó. Eftes faò os lugares onde viueo o íagrado Bautifta; lo- 
go naõ he ridículo dizer, que o Bautifta foi Carmelita filho 
de Elias. O Padre Meftre Freyloaõ de Ceita , Religiofo Fra- 

A çifcano daPiOuincia do Algarue , Varaõ tamanho em virtu- 
tu Je, letras, & púlpito, pregando no Carmo de Lisboa na Ca- 

» non ziçaõ do nolTo gloriofo Santo Andre, diíle : o Bautifta 
foi Carmelita, fi'ho de Elias,& deixai dizer aos ignorátes o q 
qu.zerem Logo naõ leumtamos nòs efta nouidade , fendo 

y tantos, 5c tamanhos os que o tem dito. 
1 Siõ as fagradas Reiigiocns joyas da Igreja Catholica,o em- 

penho dos hertg s he deslutillas.o dos Catholicos dcue fer 
dcfendellas; mas hi engenhos Morcegos, todo o feu eftudo 

1 he apagit as alampad is que luzem na Igreja, fendo afua o- 

I brigaçaó Veneradas, Sc occupar o eftudo contra os hereges» 
Efcreueoo Padre Hermenegildo,Religiofo Ieronimo,que os 

. s r5 Frade; doCir.no naõ faó continuados dos Eliotas , ScEfle 
* aosftlhos dos Profetas; porque efta linha no tépodcChrifto 

"" "" f« 
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Te h an ia acabado, & que entaõ no monte Carmelo hauia hu 
Ídolo a quem adorauão os moradores, a quem confultou o 
Emperador Vefpafiano.AUega aauthoridade de Suetonio,de 
Tácito,&Iuuenal , & fobre fazer mais cafo doteftemunho 

- dos gentios, quede tantos Santos ainda efies osconftroe às 
aueflas; porque Suetonio diz que Vefpafiano coníultou em 
ludea o oráculo do Deos do Carmelo. Do Deosque no Car- 
melo adorauão os que nelle viuião Taçito diz, que no Car- 
melo nunca houue ídolo,eftatua, imagem , ou Templo; fo- 
mente hauia altar, Sc veneração. Não ha antigo Efcritor,po- 
rto que Gentio, que diga que no monte Carmelo houuefte 
em algum tempo ídolo algum. AlTentando tantos Summos 
Pontiftces, que faõ os Religiofos do Carmo, os filhos de Elias, 
& de Elifeo rezando delles, comcPde Patriarchas , he muito 
que o queira defmentir, quem eftà obrigado ao crej. Neila 
vida do gloriofo Sãto Angelo confia que foi elle nouiço nas 
caías de fanta Anna, aonde naceo NoíTa Senhora, que coma 

- filhos feus as herdarão. Bem entendeo, que tínhamos nòs di- 
reito para as pofiuir , quem depois de ella fair dePaleftina, 
condufida dos Anjos, & parando em Italia,entregou o cuida- 
do delias aos Religiofos do Carmo , pois morão na fua caí- 

do Loreto. 'Mao animo tem, quem os créditos alheos julga 
defdouros proprios. Comoadefcnfa defies tiros eftà por co- 
ta dos maiores íogeitos da minha Religião, & porque a breui- 
dade que figo, não confente maisdigrefloens, não faço parti- 
cular empenho em defmentireftas, Sr outras nouidades, fa* 

- briçadasem húainueja pouco noticiofa. 
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* C AP. XLIl. 

Domartyrio de Santo dAngelo. 

.| I ~ ' '■J 

EM fincode Mayo,dia deftinado aomartyrio dogloriofo 
Santo Angelo, hauendo celebradoosdiuinos officiosna 

igreja deS Felipe, & Santiago , eftando preíentes mais dc 
íincomil pelloas, começou Santo Angelo a pregar com tain 
ardente feruor, tarn fanto zello do melhoramento das almas, 
& do feruiço de Deos, que fe admirauão todos, que em hum 
corpo humano coubellem tamanhas efficacias. Agradeciáo 
a Deos, que lhe mandalTe aquelle Anjo por quem os auiíaua^ 
aqueila coluna de togo para os guiar no deferto do mundo, 

os introduzir na terra da Promillaó. Achauao nos fernsoés 
de Santo Angelo húas fombras de auxílios efficafes; pois taõ 
breue, fácil, & fortemente leuiua a todos ao q queria. Viáo 
refplandecente o rofto de Santo Angelo, com aquellas luzes 

'4 que fempre acreditáo afantidade; como na finagoga apareceo 
Janto Efteuao Com tanto feruor propunha o horror dacub 
pa, q aquelles q (empre hauiáo (ido íeus fequafes, a ficauáo 

aborrecendo. Com tanta efficacia reprefentaua a belefa das 
virtudes, que fe enamorauáo delias os que mais asaborrecido. 

• O Leaó guarda as maiores forças para o maior aperto. Comó 
Santo Angelo fabia que efte era o vitimo em que fe hauiade 
ver, efmerauafe mais nas vitimas pontualidades, ou labendo 
eraó aquellas as.vltimas amoeftaçoens que fazia a aquelle po- 
uo, queria que foliem mais ardentes, para que ficaííem mais 
eftampadas noscoraçoéns dos ouuintes-, fabendo que efta- 
ua viíinha a fua morte, como todas as fuas riquefas eram o 

f amor de Deos, fazia como teftamentoem que odeixaffe cõ- 

municado a aquellas almas , vendo que fe hia' apagando 
aqueila 
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aquella luz, queria que foílem mais flamantes os vltimos ref- 
plandores. Candido Ci ne na vifinhança da morte çantaua 

' çom íuauidade. Os melhores Açores íaóos da Noruega;por- 
que como là faó taó breucs os dias , vendo que tem pouco 
tempo fe apreflam a caçar. Sabendo Santo Angelo o pouco 
efpaço que tinha de vida , fe aprellaua a caçar almas para o 
Ceo. 

Nefte tempo agitado Bercngario do demonio mouidode 
muitas fúrias, ou fo impelido do ícu tr.efmo furor, que quã- 
do featropella a razão, & fe obedecem os apetites , os im- 
pulfos da ira de hum homem , excedem a brauefa das fu ias 
infernaes. Hiafeguidode húa companhia, que nas barbaras 
refoluçoensfe moftraua fua Hauia tomado por pretexto,ter 

0 leu credito perdido, que introdufio o mundo ferem hon- 
rados os precipícios,& infames as farisíaçoens, nobres as cul- 
pas, & vis as emendas. Nouamente enfurecido comosaplau- 
fos queeftaua logrando Santo Angelo na admiração de todos,^ 
como fe os aproueitamentos alheos , foúo perdas próprias. 
Naó lhe podiendo tirar o fer íeguido,queria confolar as fuas 
ruínas com tirallodosaplaufos quegofaua. Nãopedioo rico 
auarento a Abraham que o conduíille ao lugar em que elle ■ 
defcanfaua,fcnão que mandaflie a JL zuo ao Titio, em q elloç y 
padecia,que mais defejaua tirar aLafaro do defeanfoque go- \.f 
faua, do que liurarfedas chamas em que ardia. Entrou Beren- ,j 
gario na Igreja, & fubindo ao Púlpito àvifta de todoopouo, 
deo finco punhaladas mortaes a Santo Angelo. Temte bra- 
çofacrilego/ Sufpende oimpulfo, maõ infernal 1 não execu- 
tes o golpe, punhal infame / Em hum manfo cordeiro eftra- 

gas a valentia? Em quem fe naõ defende, executas as tuasía- 
nhas? odefejo das tuas melhoras he o feu delito? Liurar a 
tua irmãa do inferno, he toda a fua culpa ? Se matas ao Me- 
dico, defcfperas da faude Se callas o pregoeiro, não annullas 
a fentença do vitimo caftigo. Sc tiras a vida ao Aduogado, V . 
quem te ha de defender do Iuiz/ olha que barbaramente fa- 1 

1 cpfi crilego 
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crilego em hua morte executas muitas mortes, porque eíía 
U Vida era alma de muitas vidas. Excedefte na crueldade o de- 

fejo mais furibundo de Nero eícandalo das ferefas, pois de 
hum golpe corraftes a cabeça a todo hum Rcyno , não fò a 
húa Cidade, contigo fallo ò punhal neftaoccafiaõ mais bron- 
co, quanto mais agudo, queíerà mais fácil abrandarte que o 
redufir aquelle coração de mais duro ferro, deaço mais aci- 
calado em a tempera da infernal lagoa; defuiaa fúria,embo- 
ta os fios; em humefpirito, como has de lograr o golpe? Em 
hum Anjo como has de executar a fanha? olha que apagas 
hum Aftro, que defterrando treuoas, encheo de luzes a toda 
Sicilia. Repara cruel Berengario , que Sanfam derribas ede 
Templo que ha de fer a tua ruina; peor te eftà a vingança,do 
que a oífenfa. Se Sceuola queimou a mão, porque errou o 
golpe; as chamas do inferno feraó o premio de tu arcertares 
efte. 

Como Santo A ngelo efperaua o golpe, naó o eftranhou, né 
o defuiou; porq o defejaua. Naõ pode fofrero Pouo taô bár- 
baro facnlegio,& tão nefanda maldade executada em hum 
innocence,õí fanco V.iraò, form^ndolhe culpado vniuerfal 
melhoramento quelhedeuia agradecer; empenhà.aõfe to- 
dos em feguir o tyrano Berengario ; mas Santo Angelo ain- 
da que ferido de golpes taõ mortaes, & banhado no fangue 
que fahia das feridas, fem dor,ou medo, com o roftofereno, 
a vifta alegre , o animo confiante , começou a exortar a to- 
dos a que nenhum fizeíle mal a feu amigo Berengaiio. Ti- 
ueflem muito cuidado com Margarita; porque odefitino de 
feuirmaõlhe nió tiraíTe a vida. Depois proftrado em terra, 
pondo os olhos em hum Crucifixo, humildemente lhe pedio 
por aquelle Pouo. Pedio aíf ttuofamente a aquelle Ser.hor, 

-cuja bondade fe reprefentaua naquella Imagem, que como 
nos hauia dado liçoens de perdoar aos inimigos , quizeffe 

f perd ar aos que lhe hauião dado aquellas feridas; que defle a 
^ todos efpirito para fazerem penitencia de feus peccados, & 

S que 
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que repartifle Tua graça por todos os que fizefliem memoria 
daquelle dia, 8c da morte que pella honra do Teu nome , 8e 4 
pella verdade hauia padecido. Feita efta oraçaõ com o maior 
feruor, começou a cantar o Pfalmo, Bemauenturado o Varaõ 
que não entrou no confelho dos maos, & logo o Pfalroo:Em 
vòs Senhor efperei, 8c não Terei confundido eternamente, 
chegando ao verfoquediz: Em as voflas mãos Senhor en- 
comendo o meu eípirito, foi ouuidahúa vozquedifle : Vém 
Angelo para o Reyno , que para ti, & meos efeolhidos te- 
nho aparelhado defde o principio do mundo, para que o go- 
fes çom os Santos, 3c fej^scollocado cò os Anjos em oCeo, 
& viuas por eternidades com os Martyres; pois mereeefte 
tres Coroas na celeftial leruíalem. Ouuidas eftas palauras, 
virão que de feu ditofo corpo fahia a venturofa alma, em for- 
ma de húa candidifíima Pomba, 8c porfe fobre o Tanto cor- 
po húa luz mais refplandecente que a do Sol. Ouuiraõfe fua-r 
uiffimas muficas, fentirãofe as fragrâncias mais extrauagan- 
tes quefahião daquelle Tanto corpo. 

Na opinião do grande Areopagita, 3c muitos, o maior pro* 
digio que refplandece na Chriftandade, he o preceito de a- 
mar inimigos, primor tão difficultofo, que não cabendo na j 
esfera do homem, parece que protefta que he húa femelhan\ 
ça de Deos por imitação, 8c por graça, quem o executa. Luta. ,y 
Iacob com bú Anjo, & fica tão fatisfeito, que rompe nas vfa- i 
nias, de que vio a Deos de roftoa rofto. Sen.^o temeridade 
medir as forças com hum Anjo, como Te perfuade a que foi 11 
o mefmo Deos? Reconheceo na luta? Não, que efta não he »| 
acção de fubftancias efpirituaes. Em que lhe pedio partidos, 
dcovenceo? Menos,que eíTaserloas maiores razoens para 
o não crer. Pois como Te aftegura em que era Deos ? Porque 
darlhe húa benção por atreuimentos, por groílerias , 8c por 
offenfas, era hum fobefcrico que o declaraua Deos, fim que 
tamberao mefmo Iacob, quando volta de Mefopotamia, 3c V 
lhe Tae ao encontro feu irmaó Efau,lhe diz que vio o feu rofto 4 ' 

vj < como 
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como o de Deos; porque receber com caricias a hum irmão 
inimigo defde o ventre, que com enganos lhe hauia vfurpa- • 
do a benção; veftia femelhancas de Deos. Em vida foi Santo 
Angelo hum raro exemplo de virtudes. Na morte requintou 
as perfeiçoens, pedindo aoPouoque nãomatafle a Berenga- 
rio, rogando a Deos lhe perdoa(Te,&a (eus fequafes , & afli 
mereceo que o Ceo empenhafle tantos prodígios nas clare- 
ias da fua fantidade. Chrifto Senhor nollo mandanosamar,<5c 
perdoar aos inimigos; porém não nos obriga a que lhe cha- 
memos amigos, que he mais difficultofo. Sò elle chama ami- 
go a Iudas quando o entrega, & Santo Angelo a Berengario 
quando o mata. Berengario correo furiofo para matar a fua 
irmãa, não a achando, reconhecendo a fua culpa, Scdcfefpc- 
tando do perdão de tantas maldades, por permiílam da diui- 
najuftiça.fe enforcou, &o íeu corpo, a gritos de todo o Po- 
uo, foi arrojado em lugares profanos,para que fofle defpeda» 
çado das feras. 

CAP. XI III. 

Como a alma do glori ofo Santo Angelo apareceo 

ao Arcebifpo de "Valer mo, cornofor. fepule ado, 

dos mtlagrjs que Deos obrou por elle. 

A Quelle dia não fe achou prefente ao fermão, & marty- 
rio de Santo Angelo Gotfredo Arcebifpo de Palermo 

( como colfumaua ) por acharfe occupado em alguns negó- 
cios q fe lhe hauião offerecido,& eftando nofeuapoCento le- 
do hum fermão deS. Bernardo, lhe .ipâreceoá&enfliditi alma 
de Santo Angelo reueftida de hum grar.defreípiandor,& lhe 
difíe: Gotfredo faze o que fazes, & teme a Deos, que eu vou 
ao Ceo,& rogarei por ti a meu Senhor Iefu Chriflo. Ficou 

S ij eípan- 
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efpantadoo Arcebifpo,& diííclhe: Alma bendita , dizeimc 
quem foi> ? Refpondeo: Eu fou Angelo Carmelita, que hoje ^ 
fui morto m Igreja de S. Felipe, Sc Santiago; fepulta o meu i»l 
corpo no mefmo lugar aonde padeci martyrio por meu Se- 
nhor Iefu Chrrfto,<Scfui morto pelli verdade. 

Meu Deos náo pagão os Príncipes com eftas luzes , nem 
com eftas prefas, & lc empenhãomais em os feruir do que a 
vòs. Muitas graças vo« dem os Anjos; pois pello tormento 
que doe tam breue efpaço, dais húa gloria que dura eternida- 
des. Os eípiritos bemauenturados vos louuem ; poiscó tan- 
tas luzes aflegurais o credito de voílos feruos,para confundir 
as contradiçoens dos maos. 

Ferido o^coração doArcebifpo com o golpe de taõ trifte 
noua,rompeo em lagrimas, magoado de tão grande perda. 
Ao ruido defta morte,aos prantos, aos gritos em que fe con- 
fundia toda a Cidade, acudiáo os mais ao Arcebifpo, como 
maior amigo feu, principalmente os Frades do Carmo com 
mais razão fentidos por mais perdidofos. Com muitas lagri- 
mas proceftauaõ as magoas de feus coraçoens. Sentião per- 
der hum tamanho credito, t inta luz, & tão grande Meftre. 

Sahio de cafao Arcebifpo, feguido de toda a fua família, & / 
de quantos andauão vagando pella Cidade , enuoltos em' y, 
muitos fufpiros ; entrou na Igreja , Sc fazendolhe lugar u| 
para chegar ao mefmo íitio aonde o Santo foi martyrifado, 
mouido da grande fragrancia que do corpo fahia, Sc da íuauif- 
fima muíica, que fe eftaua ouuindo, arrebatado da dor, Sc do ^ 
golpe de tantos prodígios , venerando o fanto corpo difle: / 
Santo Angelo verdadeiro imitador da piedade! oh foldado 
valerofode Chrifto, que fúria moueo àquelle coraçaò para 
queteferiíTe com ta5 niortaes feridas, vnicoexemplo dafan- 
tidade ! oh mprte facrilega! oh peito fero / oh maluada ma5, 
que apartou de nòs a honra da noffi idade , coluna firmiffima 
da Igreja,. íortiffimo efeudo da Fè / oh cruel, & mais q cruel 

Bcrengario, que grandes penas te efpcraõ ! Mas vòs, oh fan- 1 

3 tiífimo 
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tiffimo Angelo,como ao Bautifta,que morreo por reprehend 
der inçeftos, que grande gloria gofjis jà em o Ceo! Ditas 

eftas,& outras palauras,que di&aua a dor, & tinhaõ nodcfali- 
nho a elegância, fez pòr o fanto corpo em hum grande tu- 
mulo em lugar alto , & aííi efteue oito dias cerçado de 
tochas acefas, çom vniuerfalconcurfo , celebrandofe os di- 
uinos officios que a Igreja ordena. Naó poderá deçlararfe 
quantos, & quais foraõ os milagres que obrou o fanto corpo 
em eftes oito dias, o que fe acha efcrito, he que deu vifta a 
muitos cegos, pés a muitos coxos, oouuir a furdos, faude a 
paralíticos, leprofos, muitos endemoninhados,quecobraraó 
faude, & limpefa todos os enfermos que fe lhe prcfentàram 
naqueiles oito dias, por graues , & incuraueis que foífem as 
enfermidades. Louuado feja o Senhor, que com tantas mara-- 
uilhas honra os feus feruos. Leuantoufe húa piedofa conten- 
da,querendo os Religiofosdo Carmo enterrallonofeu Con- 
uento,&os Clérigos que ofepultaífem nomefmo lugar aon- 
de recebera o martyrio. Declarou o Arçebtfpo que efta era 
a vontade do Santo, &afíi fe executou, enterrando o fanto 
corpo com aquella pompa que pedia a veneração,çom aslat 
grimas que ditlaua o amor- ' 

LI 
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CAP. X LI V. I )1 
v ~ I . 

Dos milagres que Deos obrou pellos merecimen- 

tos, ?j) a tnuocaçaÕ de Santo zsdn^elo, tirados do 

Liuro cjue dafuai/ida eftreueoo Reuerendif 

fimol?. A4. Fr. foao <±Antonto Philippi- 

no. Geral da Ordem do Carmo. 
'•'» • ,fc ■- r!iio®y .í!9 iouuin .«oro* 

*,;/ !, >ir ari» ] mjaifo aoftobor • 
THomas Belloroíio,Conego Panormitano, em húa car- 

ta que efereueo ao Reuerendiífimo P. Meftre Niculao 
Audeto, diz ; que depois de fepuitado o corpo do gloriofo 
Martyr, naceo do lugar da fepultuta, & quafi da boca do fe- 
puitado hum viftofo lirio, o qual renacia ao mefmo pailoque i 
o cortauaõ. Naõ he muito pullular da fepultura do nolTo 
Santo hum lirio, que feja demonftrador defua íantidade.que 
fe he elogio dos Quilos dadopello mefmo Deos, que brota- 
rão como lirios, & floreceraõ diante de Deos para fempre; 
razaõ era que jà que viueo como juito , morto germinafA 
fe como lirio ; mouidos deite milagre os hab.tadores 
daquelle lugar , çauàraó acoua , aonde foi achado o cor- 
po do Santo refpirando de íi grande fragrância , & cheiro, 
ao qual collocàrão em hum caixão honeílifíimo , & 
que do lugar aonde primeiro tinha eftadoo corpo , emanou 
húa viua fonte de clarifíima agoa, & de íuauiffimo cheiro;& 
daquella parte em que defeançaua a cabeça doSanto, come- 

çou a correr hum licor de oleo medicinal, a qual a quatro de 
Mayo crece mais do coftumado , & então também cone o 
oleo, principiando hum dia antes da fefta do Santo deíde a 

hora de Vefporas até o pór doSoldodia feguinte, o qualo 
pouo recolhe para íafrádas enfermidades ; & muitos doentes 

na- 
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naquellefolemne dia.lauando o corpo cóm aagoada fonte, 
fiíinnocandoa ajuda do Santo Martyr, vifiuelmente recebe 

faude, principalmente os leprofos, ôc paralíticos. Muitos 
mais milagres acontecem, fe o Pregador que naquelle dia tra- 
tada vida,milagres, & martyrio do gloriofiffimo Martyr he 
da fua Ordem do Carmo. Ecomo a fonte, & o oleo faõ viuas 
teftemunhasdefta verdade, naõ tem neceiíídade de outras, 

pois aquellas baftãopara teftemunhar , que os prodígios do 
nolTo Santo com as luzes da verdade , faõ mais claros que o 
Sol do meio dia com todo o cabedal defeusefplendores. 

Morre Santo Angelo às violências de hum tyrano em Leo- 
cata, elege-o Leocata por Padroeiro, celebra com outaua a 
fua feda,tributalhe todos os annosem humOitauario os mais 
folemnes obíequios, & amantes rendimentos. Petfuadirfeha 
alguém, que com eftas folemnidades fe finalizàraõ as honras 
do noílo Santo, & cuidaria que aquella mprtc tinha íido a ba- 
lifa, em que paraó os feus fauores. Pois fuccedeo tanto ao 
contrario, que tamanha folemnidade he principio de outras 
muito maiores, aquelles apliufos faõ feguros de outros mais 
relcuantes, porque ao paffoqueo Santo raultiplicaua os pro- 
dígios, fe acrecenta a deuoçaõ, afli como fe empenha mais 
•nos fauores, aífi o afte&o fe aplica mais às inuocaçoens,ôc de 
tal forte, que pello difeurfo de quatrocentos & fincoenta an- 
nos, rara vez fe ouue outro nome da boca de feus Cidadaõs 
em fuas nedefíidades para implorar o focorro,comprouando 
a infalliuel felicidade nos effeitos, o acerto de fuas petiçoens 
na inuocaçáo. 

Morremos judos, Scintrodufindofe a forma do cadauet 
no corpo, parece perfeuera a de viuente no fangue; o golpe 
que feruio de morte ao corpo, parece que foi para defpertar a 
viuefa do fangue: quem vide a Abel morto às violências do 
fratricida Caim , prefumiria que apartandofe a alma ficaua o 

cadauer incapaz das operações de feníitiuo, & o tedemunho 
de Deos, foi proua que ficará o fangue com capacidade para 

as 
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as acçoens de virtude; he verdade que morreo para os alen- 
tos o corpo, tuas ficou com vida o Tangue para os clamores do 
caíligo. Quem vifle entregar Chriílo noflo bem o efpirito ao 
Eterno Pay , certificado de Tua verdade, náo imaginaria que 
poftanas maõs do Pay a alma principio da vida , ficaua nos 
braços da Cruzo corpo Tem acçaõ nenhúa delia; & com tudo 
ainda no peito do corpo morto ficou Tangue,& agoaviua pa- 
ra o noffo remédio. Morto Santo Angelo, íe lhe faltou a vida 
para os alentos, naõ lhe fiz falta para os fauore6,& prodígios, 
& Tc das obras Te collige a vida, o ferro que lha tirou parece 
que lha acrecentou.j ois faõtaó multiplicadas as obras, que 
çhegaõ afer innumeraueis os milagres. 

Naó foi Tô Leocata a que recebeo tantos benefícios, pois 
a todo o Reyno de Sicilia, & às mais remotas Prouincias Te 
eítendeo Tua benificencia. Teftcmunhemno os Chrtílaós de 
Malta, digaõno os moradores de Cerdenha.publiquemno as 
terras viíinhas ,que todas juntas confelfaraõ,que inuocando 
a ajuda de Santo Angelo, Te lhe conuenem os rogos em gra- 
das, pois naó ha did meia daperiçaó ao beneficio; tantos fam 
elles, que Terá Tem fi.n o numero, & por illo me abftenho do 
principio, 

Louuados fi merecem osCidadaõs de Leocata pella mui- 
ta diligencia que fizeraõ em guardar eferitos os mil gres,que 
eíle Santo Lz defde Tua morte em hum cathalogo. Oh Te aífi 
como o choramos perdido , o h ílejar.«mos guardado! mas 
cila he dos tempos a força, ou a injuria, que nada Te lhe eíca- 
pa,tudoconfome. EaTfilcntidososCidadaõs, pertenderam 
leparara perda deíle thefouro , & de algum modo recobrar 
cila preciofídade, quando no anno de 161^. & nos dous ime- 
diatamente feguintes à iníl ncia do Magiílrado de Leocata, 
& por expreflaordem daEpifcopal Curia Agrigencia Te co- 
meteo eíla diligencia ao cuidado de Iacobo Murei, Notário 
publico, o qual mouido do mefmo pieodolo zelo, interpoílo 
grande empenho de apliçaçaõ, & feita a deuida informaçam, 

apon- 
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apontou mars de cem teilemunhas que juráraõ hauer alcan- 
çado de Deos grandes raerces, & fauoies por incercelTaõ do 
nofTo Santo, & o que mais he de notar que fallaraõ fó daquel- 
lesque tinhaóem íi mefmosexperimentado,ou hauiaó fuç- 
cedido a peííoas de Tua cafa, ou conhecidas. 

Naõ hc pequena confirmação deíla verdade o que acon« 
teceo em Leocata no anno de 16x5. Andaua. peite nas Ci- 
dades de Palermo, & Drcpano, nem efc^paua deita terribili- 
dade o caítello, nem Cidade algúa de Sicilia, porque jà prin- 
cipiaua eíta mortal doença pellos arrabaldes de Leocata , ÔC 
lugares circunuiíinhos. Aconfelhaõ os Medicos que conhe- 
cida adoença fe apliquem com preítefa os remédios ; em Te 
declarando eíta peítilencial enfermidade, de repente fe apa- 
gou eite fogo a treze dei unho, de forte q a vinte do mefmo 
naõ reítaua jà faifea, & tinhaõ poucos homens dado a vida 
com a força de taõ maligna doença,atribuindo todos cita o- 

^pportuna aplicação de remedio aos merecimentos , & inter- 
ceíToens do noflo Santo, fendo a fua inuocaçaõ antídoto de- 
íla peçonha. 

Ozelo do ReuerendiffimoPadre GeralTheodoro Stracio, 
fez authenticaefcritura dos milagres do noíTo Santo, parafe 
'conhecer a força de fua protecção,& a efficacia de fua inter- 
cefíaõ para com Deos. Dos que na tal eferitura fe açhaõ , fam 
eítesos principacs. 

Em acudir aos homens na oçcafiaõ em que mais defefpe-< 
raõ do remedio, refplandece mais a Omnipotência diuina. 

Neítes poucos dias, que diifemos durou a peite , chcgoua 
Lazareth húa mulher viuua por nome AgadaScolh Rouetta 
de idade de fincoenta & quarro annos; acompanh uaa fua fi- 
lha Gracia, mu her de Antonio de Maggio; tinha eíta Gra- 
cia húa filha de quatorze mefes ainda naõ deím .mada; mor- 
re Gracia; entriftecefe a mãy , & com a triítefa a anciouo 

' temor; porque a dòr da filhamertafe ajuntauaorifeodeper- 
^ der a neta,porque quando efeapafle ás tyraniaS da peite,hauia 

T pc- 
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perecerão rigor da fome, nefte aperto inuoça a Santo An- 
gelo, 5c com o leice que concedeo à velha, aífegurou a vida ^ 
da menina. ^ yjj 

Hum hidropico que tinha eftado muito tempo em Leoça- 
ta no Hofpitalde Santiago, coníiderando na pouca confian- 
ça que deuia ter nos medicamentos humanos, determinou 
vifitar ofepulchro do nolTo Santo, pospor obra feu defejo , 
pedio hum púcaro de agoa da que temos dito corria da fua 
fepultura, 5c fendo efte alimento, o que acrecenta efta doen- 
ça, com elle conualeceo de fua enfermidade o hidropico; 
quando os medicamentos naó íaó contra a enfermidade , pòi 

defe cuidar que obraõ ajudados da naturefa , mas quando 
conhecidamente faõ contrários ao achaque, fabido fe fica q 
foi o melhoramento milagrofo. 

Húa mulher afmatica, hidropica, & chagada , vendofe re- 
duíida às maiores anguflias, efperando pouco da vida, & mui- 
to do nofio Santo. Sentio em fonhos que pag ma elle a efpe-.1 

rança com o remedio, acordando achoufe fam. 
Angelo filho de Bienen lofe Manara citando cm artigos de 

morte, depois de eítar dezafeis mefes leprofo ao tempo que 
o pay lhe aparelh ma efquife para o enterro, bufeou a máy: 
intercefiaõ de Santo Angelo para o remedio, & baldandofe^ 
o trabalho do pay, por terdefpachoa petição damãy.lauan- 
doocom a agoa do Santo ficou faõda doença , limpo da le- 
pra, liure da morte, deuendo ao noflo Santo a vida, naõ por 
lha reílituir, fenaõ por euidentemente lha preferuar. 

FreyVito Guilielmota,Sacerdote de nolía Religião fagra* 
da defeífenta annos , que atfiftio finco annos no Conuento 
do nofio Santo, preguntandolhe por alguns milagres dos mui- 
tos que fazia, tdtemunhcu que vira húa mulher coxa de am- 
bos os pès, a qual pedio húa vez que a leuafiem de menhãa 
à Igreja, na qual fe efteue atè a tarde encomendando a Deos, 
&ao nofio Santo , vindo o Sacriftam à tarde para fechar a 
Igreja, lhe mandoufe fofíe çom as mais mulheres, começou 1 

ella 

■ X i 
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elli de andar arrojos para trás, & a fazer juntamente efta pe- 
tiçaú: Angelo fantifíimo.naõ me apartarei daqui fem mevòs 
dares faude; foi o defpacho ecco dafuplica, porque a vitima 
atticulaçaô de fuás palaurasfoi o primeiro final de fua faude; 
pois ainda bemas não tinha ditas,quando làeftiua faã. 

Iofe filho de Antonio Grego, finco annos tinha eítado em 
o berço inuolto nas manti has , & temendo os pays que 
lhe feruiflem de mortalha , & o berço de efquife , por eltar 
dellituido do vfo de todos os membros( excepto da viíta , & 
lingoa) valeraõfe do focorro de Santo Angelo; eftando a máy 
defenfaixandoo húa vez de menhãa, leuantandofe o minino 
«omeça de andar, fendo cada paffo que daua húa admiraçam 
para os pays, os quais atonitos do fuccelío, lhe perguntaram 
pella caufa de tão repentina faude. Refpondeo elle , que hú 
Rehgiofo do Carmo aquella noite pegandolhe da mão, lhe 
diflera: Leuantate,&anda; eu fou Santo Angelo. Em ama- 
nhecendo o dia do Santo, que eftaua peito , foi expofto o 
minino à viíta de todo o pouo; oquil como erataó defuía- 
do prodígio , achou que faltaua o tempo para as admira- 
çoens. Para Pedro conhecer fer Anjo de Deos o que o hurou 
do cárcere,bailou o liurallo defeuidadamente dos gdlhoens 
de ferro com que eítaua prefo; bem Anjo de Deos fe decla- 
rou o noíTo Santo em eíte cafo por liurar das prifoens da na- 
tureza os membros deite minino,que eítauão ligados. 

Miguel Gattuto, por raz ò de húa febre maligna padecia 
delíquio em todos os membros ; inuo&a feruorofamente o 
nolTo Sinto, lauafe coma fua agoa, vntafe como feu azeite; 
acorda húa noite,confidera na gloria do Santo, vè jue húa, 
& outra vez lhe chega o Santo à cama, & pondo deita fotte 
nelle os olhos, fentefe totalmente liure. Nos montesdedõ- 
de lhe háuia de virofauor, punha Dauid os feus olhos; pon-. 
do eíle homem os olhos no noífo Santo,experimentou ime- 
diatamente em fio focorro. 

FrancifcoZiraffi de idade de doze annos, era mudo , dif- 
T ij forme, 
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forme, & lezo em todos os membros; aparelha Tua may, de- 
pois de continuadas mefinhas pello difeurfo de tres mefes, 
hum banho em fua cafa, & laua tres vezes o filho com a a- - 
goa da fonte de Santo Angelo , pedindolhe defle àquella 
agoa a virtude que nas outras occafioés lhe tinha infundido. 
Efperta o moço a noite feguinte , & brada dizendo , que 
junto do banho em que o lauaraó vira hum Frade Carmeli- 
ta, a cuja vifta atemorifado, fizera força em fe leuantar para 
fugir, ôc íe achàraçomfaude em todos osmembros , & def- 
embaraçado do impedimento dalingoa. Para Chrifto curar 
hum paralítico, foi ncceffario perguntarlhe fe queria faude, 
efte vindolhe dar faude o noílo Santo determina fugir ao 
mefmo remedio; fe efte fora figura do peccador como era o 
outro, naõ me admirara que fugira à faude , porque ha pec- 
cadores taõ cafados com a fua culpa, que oantidoto defeus 
peccados aualiaõ por peçonha de fua vida > nem me admi- 
rara de fugir do nollo Santo, porque ha peccadores que fo- * 
gem da companhia dos bons, como os bonsdeuem retirarfe 
defuas companhias. 

Saõ em fim tantos os milagres que fe obraõ com a agoa de- 
fta fonte, que fe não pòdem reduzir a numero, pois tantos, 
faò os que faraó, quantos faõ os que a bebem , fle tem todos 
tanta fé nefta agoa , que fe manda por medicamento para 
muitas partes em vafor, fellados com o fello do Senado de 
Leocata, & tem grangeado tanta eftimaçso.como o mais pre- 
cioso licor. Muito he para admirar que algúas vezes no an- 
no fe moueeftaagoa, principalmente por Abril,& Mayo, 
& crece de tal forte, que inunda pello pauimento da Igreja} 
à qual muitos concorrem naquella occafiaõa dar graças, & a 
pedir merces. Do mouimentodefta agoa fe pudera dizer, o 
que fedizdaProbatica pifeina doEuangelho,fenaõ houuera 
a defemelhança,que ao mouimento daquella faraua hum,& 
ao defta cobraõ faude todos. Também naõ deixa de fer para 
notar, que o olco que naçe,hc do lugar donde fe derramou 

o fan- 
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ofangue do Santo Martyr. Depois de morto corre hum foi- 
dado a lança ao peito deChriíto,&o fangue , que era teíte- 
munha de Teu peccado, foi remediodefua cegueira ; dcrra- 
maTe ofangue de Santo Angelo na terra, & o que era indice 
do crime, loi remedioparaos Cidadaós nas neceffidades. 

Nos confins de Sicilia, húa noite antes da feita de Santo 
Angelo, chegou húa nao de Turcos à praya,finco legoasam 
tes de Leocata , & çatiuàraõdous Cidadaós j dando à vella, 
& continuandoa viagem , chegaõ muitodemenháaaLeo- 
cata ; & ouuindo difparar peças, perguntaò aosChtiftáos a^ 
fim eraó tam continuados tiros? & refpondendoihes quec- 
raõ deraonítraçoens da grande alegria, com que a Cidade a- 
quelledia feítejaua as memorias do noffo Santo. Riraõfe os 
Tureos dizendo: inuocai vos o Santo que vos liure de noí- 
fas mãos, Começão oscatiuos a valerfe do Santo, aprouei- 
tandofe do confelho dos infiéis $ eis que de repente aparece 
húa embarcaçaõ de Maltezes , que hiaõ de Çaragoça para 

Leocata, «St catiuando os Turcos, liuraõ os Chriítaós,confef- 
fundo os infiéis Ter o liuramento dehuns,& catiueiro de ou- 
tros milagre do nollo Martyr. 

Naó foi a protecç <õ de S. Angelo efficaz fó para os Cida- 
daós,fe na ò para toda a Cidade. Eltaua no mar de Siçilia cõ de- 
zoito galés Dragut Raiz,pirata conhecido,& determinando 
deítruir a Cidade de Leocata , lançou diante húas faliras de 
Turcos, & chegando jà à praya , viraó a hum Religiofo do 
Carmo eftar peícando ao anzol, o qual lhe diíle: aonde ides 
chariffimos? naó vedes toda a Cidade pofta em armas > vi- 
raó logo os Turcos toda a Cidade com fogos, & pelia terra 
tropas de caualaria. Voltàráo a conrar a Dragutoque vilão* 
elle também defejofo de ver,chegou mais perto com a nao, 
& affegurandolhe avilta o que os outros dizião, pois vio a San- 
to Angelo Tentado nos muros da Cidade excitando à peleja 
os Cidadaós, o que vilto Te retirou logo, & deu avela. 

Deucm íempre agradccerfe os fauorcf dos Santos, mas có 
T iij mais 
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mais razão fe os Santos ajútãofua prefença ao milagre; mui- 
tas vezes fuccedeo ilto ao noíTo Santo, pois náo fò commu- 
nicou o fauor, fenão que aparecendo aos neceffitadoscom a á-3 
íua prefença lhe augmencou o beneficio. 

Entiuora mulher de Antonio Smecca eítaua doente de 
húa terriuel febre com euidente perigo de vida , vendo os 
Medicos que as forças da arte náoeião baflantes para expel- 
lir o mal, quizerãofuprir à infulficiençia dos medicamentos 
com a força da protecção do noíTo Santo, miíturandoos com 
a.fua agoa,& feu azeite. Aparece Santo Angelo húa noite 
em trage de peregrinoà doente ,dizendolhe que tinha co- 
brado faude; delaparece o Santo, & foge a doença. Apare- 

ce hum Anjo em fonhos a Iofef, & fegurao d<*s duuidas que 
tinha da innocencia da Virgem,& fogem rodas as duuidas a 
Iofef; aparece Santo Angelo a eíta mulher, & afiançandolhe a 
faude, defapateceo a enfermidade ; mas comoaquelle nego- 
cio era de mais importância , apareceo o Anjo a Iofef como * 
Anjo, & baítoú para eíte aparecer Angelo como peregrino. 

Icao Bautifta dc Orlando, de idade de doze annos,cahio 
acafo em hum poço com manifeíto feguimento da moite,in- 
uoca na queda aSanto Ang:lo,vè que lhe eítende o Santo 
a capa, na qual cahio,como em húa mole cama, & ti àraõno ' 

da agoa fern a minima lezáo. Laoçafe Pedro àsagoas , ven- 
dofe quafi meigulhado em ellas , temendo a perda da vida, 

chama por Chrifto noíTo bem , & fica liure ; temendo cite 
moço o mefmo perigo na queda inuoca a Santo Angelo , & 
fica faluo. 

Angelo Lixi,moço de fete annos, doente de húa hernia, 
citando hum dia à portada Igreja de Santo Angel >, a qual 
eítaua ainda fechada no tempo em que não hauia alliConue- 
todo Carmo, vio porhúa greta da porta a hum Frade Car- 
melita com hum liurona mão, indo depreda para cafa con- f 

tou à auóo que tinha vido, a qual tendo para fi fer aquelle 
rnrm i mandam moro à Io-reia aronfelhandoo o Santo, torna a mandar o moço à Igreja , aconfelhandoo 

c. i que 
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q lhe pediffe faude; fez o que lhe mandou, roga ao Santo que 
o foccorra; ouue o o Santo, chega aporta, mete a mão pella 
grade , poemna na hernia, fara o moço, vai liure para caía. 
O pòr os olhos em Pedro o coxo, que eftaua à porta do Tê- 
plo, tirou por lucro a faude; o ver efte moço o nolío Santo 
teue porinterelTe o remedio. 

Palmerino filho de AngeloSpatola.de finco annos, doen- 

te da mefma enfermidade, brincando hum dia na Igreja de S. 
Angelo com os o atros mininos, tomou- o nos bfaços hum 
Rcligiofo Carmelita, pollo fobre o altar , tocoulhe na enfer- 
midade, Sc farou o; clamou ominino,concorreo muita genr 

te com o pay, & tendo defaparecido o Frade vieraõ a enten- 
der, fero fauordo noflb Santo» 

Torçhino Titta, eftando às portas da morte , eneomenda- 
fe ao noflb Martyr,Sc eftando nas vitimas agonias, pareceo- 
Ihe que via o noíTo Santo no deferto, ao qual elle feguia.pe- 
dindolhe faude; defempenhoufe a vilaõ no effeito , pois em 
breues dias fe vio fóra das moleftias da enfermidade. Diz 
Chrifto Senhor noflo, que quem o fegue terá a luz da vida; 
parecelhe a efte homem que fegue o noflb Santo, & eftando 
jà quafi nas treuoas da morte, achoufe com as ólaridades da 
vida. Difle o Anjo a Pedro que o feguiffe ,feguioo Pedro,& 
ficou liure das priíocns , feguindo elte homem a Santo Atv 
gelo, fica também liure da morte. 

Antónia, filha de Pedro Falcão , tinha tal inflamação de 
boftellas na garganta, que parecia fe afogaua. ; não aprouei- 
tauaõ nada os remedios humanos;recorre à fonte de Santo 
An gelo, lauou húa, & outra vez o pefccço com aquella agoa, 

vntou o com o azeite do Santo, lançandofelhe aos pès, viò o- 
húa noite, & pediolhe com muitas lagrimas alinio para o mal, 
fezlhe o Santoo final da Cruz no pefcoço, & defapareceo,& 
pouco defpois cobrou ella perfeita faude com indifiuel a- 
legria. Efta mefmaexperimentcu cs benefícios do Santo tã- 
bem em hum feu filhinho de dous annos , oqual rinha húa. 

quer 
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quebradura; foi o mininohúavez à Igreja de Santo Ange- 
lo com húa irmãa que tinha chamada Francifca, tornando pa- 
ra caía achoufe faõ, contandoairmãa, que vira a hum Reli- ,., 
giofo Carmelita, o qual o faràra com o contado eílandolela- 
uando com a agoada fonte do noílo Samo. 

A graça de milagres, que Deos comunicou aos feus San- 
tos com grande admiração fe vio refplandecer no noíToglo- 
riofo Santo Angelo, pois tam continuadamente vencco a 
fciencia da Medicina, porque pofto que os remédios delia 
fejáo grandes , & fecrctos, tem determinada a viitude a 
certas enfermidades , as quies pòdem curar fe fucceder for- 
tirem effeito as aplicaçoens , mas os meyos queaplició os 
Santos, como recebem a virtude da omnipotência de Deos, 
eítendefe a esfera delia a toda acafta de achaques,farandoos 
fem interuençáo algúa da arte,ou da naturefa Bem fe mani- 
fefta efta verdade na continuarão das marauilhts que Santo 
Angelo obrou, 5c obra continuamente, aííilhdo da graça do 
Altiífimo. 

Na vigília deíte Santo cahio na fonte da Igreja Miguel de 
Labifo criança, 5c efteue fobrea agoa,atè que vendoo os q 
affiftiaóna Igreja o tiráraõ, fendo veroíimel o afogarfe; con- 
tou elle depois , que hum ReligiofodoCarmo pondolhe a*', 
maõ nos peitos, o fuftentàra fobre as agoas. 
Horácio Couttena de finco annos,eitaua grauemete enfer- 

mo de húa canella da perna direita que tinha quebrada, mas 
eítando na maior fraquefa o focorreo o Santo, tanto que os 
pays lhe lemrão a offerecer o feu corpo. 

Miguel de Labifo andando ajuntando com outros pedra,6c 
materiies para a Igreja do Santo, caindolhe paflou por íima 
da cabeça, 5c da perna diíeita húa roda de hum carro , inuo- 
cando o Santo fica illefo. 

Antoni t de Labifo, 6c Angela, mandandoas recolher em 
caía por fofpeitas de mal de peite , & eítando quarenta 5c 
quatro dias reriradas da comunicação , aparelharão banhos " 

para 
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para íe lanarem, & purificarem antes de fair a publico; & co- 
mo náo tinhão agoa à máo, cemiáo as leuaílem ao irar a lauar 
à vifta da gente, o que não podia fer íem prejuízo da hone- 
ftidadc; viaõfe em grande aperto, por não terem quem lhes 
lcuaíle agoa, recorrem ao nollo Santo , pedindolhe fizefíe 
brotar agoa hum poço feco que tinhão em cafa ; confiadas 
110 Santo deitão hum caldeirão no poço , ticaõnocheo de 
agoalimpiffima, a qualeftauano poço deahuiade dous^ès, 
& baftanciffima parao banho, de quetinhão necelfidade , la- 
uaraòfe.&purificarãofe , & dentro de oito dias íaiiao a pu- 
blico , & tornarão aos íeus coftumados comércios; mastor» 
nando depois a querer tirar agoa do poço para os gaftos da 
cafa, o acharão feco como de antes. 

Tornando outra vez a dar pefte em Leocata no anno de 
iç7f. liura o Santo de perigo a Cidade,como da outra vez, 
que -ffima diíTemos. Muitas vezes lançando húa partícula da 
arca, em que eftà depoíitado o corpo do Santo, feferenou o 
mar nas maiores tempeftades. Quantas vezes inuocando o 
feu nome, liura a muitos Caualleiros de precipícios Cahiraó 
bíía vezcom o grande impero da chuua , & vento,dous te- 
lhados, & algúas traues do Templo do Santo, & não fe apa- 
gou a alampada que alumiaua ao feu çorpo. c, 

A Marquefa de Gibellina,& Francifca filha de Fnnçifco 
Iuliuo.eílando cegas,com asoraçoens do noffo Santo cobra- 
rão vifta. r: <•••. :{) o . 

Indo em prociílaõ as Relíquias donoííoSantp pelli Cida- 
de, fe reftituio a vifta juntamente a Mareio Cumbo, & Ioão 
Angeli Vitrera chegando aos olhos hum Rofario , que fe ti- 
nha tocado nas fantas Relíquias. 

Agatha de Trépano cega, veftio por deuição o habito do 
Carmo,& leuando por deuação húa vela a», efa àjgreja do Sã- 

to, pello lume da vela lhedeu aluzdos olhos. 
Flauia mulher de Mitheos Recipoto, eftandode parto tres 

dias corp grande aperto das dores , lançou de íifangue em 
V tanta 
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tanta abundancia , que ficou quafi morta ; defefperada doS 
Medicos, pot feu confelho implorou o auxilio, & fortalefa 
do Ceo; &para bem de fuaalma, tomou os Sacramentos da 
Igreja. Era o dia de Santo Angelo, inuoca-o, & tanto que a 
vntàrão com o oleo do Santo, pario hum filho morto, tor- 
na a fazer de nouo as fuplicas com maior inftancia ao glorio- 
fo Martyr,& em menos detreshoras teue a alegria dever o 
filho viuo, & lhe pòs o nome de Angelo. 

HumHefpanhol, ficando debaixo das ruínas de hua çafa, 
chama péllo noffo Santo, & achamno viuo. Muitas vezes a- 
conteceo a homens que fe virão afogados, veremfe trazidc6 
da morte ávida, por interceílaó deS. Angelo, a quem fe en- 
comendarão no perigo. Muitos indofe as embarcaçoens ao 
fundo, outros feridos com as pontas dos touros,outros quafi 
catiuos de Turcos, fc viraó liures do mar, feridas,& infiéis có 
a protecção do nolío Martyr. 

Ainda que em todo o tempo efteja fazendo efte gloriofo 
Santo milagres, com tudo nos dias que os Leocateníes com 
feftiuos júbilos aplaudem as fuas memorias, fazendo as maio- 

res demonftraçoens de alegria com todo o generode aplau- 
fos por mar, & terra, em que o corpo do Santo íae em pro-^ 
ciffaõ, entaõ mais fe manifeftaó, porque entre a muita gente y 
que concorre, coftumão vir não fò de Leocata-, fenaÕ de to- 
do o Reyno de Sicilia, coxos, & mancos, que pòdem andar, 
aos que naõ pòdem trazemnos, & todos pondo os olhos nas 
Relíquias do Santo, recebem aliuio de feus achaques; huns 
poemnos às janellas, outros às portas; as mãys leuão os filhos 
nos braços às ruas porque coftumair a prociflam,5cpagalhes 
o Sanro a deuoçãocom o íoccorro. 

Tem também muito que ver todas as vezes que fe ha de 
reparar a Igreja do Santo, o como todo o pouo trata de con- 
tribuir os meyos para efte minifterio , cada hum com o que 
pôde; os pobres que não pòdem ajudar com o cabedal,com- 
penfaõ a fua falta com o fcu trabalho, leuão às çoftas pedras 
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de grande pezo.âc carregados neíla forma concorrem to^o? 
de forte, que he para admirar a deuoção de todos em tcdo 
o dia,nementaó faltaõ carros baftantes para leuaiem a ma- 
deira, & mais materiaes,aos quaes os Cidadaõs enramáoco- 
roando os boys com fragrantes flores. Em hiía occaflaõ de- 
lias, íe lè de húa efcritura authentica, que indo húa mulher 
com hum filho nos braços , Sc com hum penedo às coitas, 
naõ bailando as forças para o pezo, cahiolhe o filho dos bra- 
ços, Sc morreo miferauel enterrado nas pedras de hum carro, 
que fe virou > a raãy à vida deite trifle efped iculo, inuoca o 
Santo, & recobra o filho refufcicado.Sc illefo. 

Era femelhinteoccaíiiõ vendo hum moço de oito annos 
hum prego folto do carro, foi para o apanhar , chegando ao 
Carro cae, 5c paílandolhe o carro por firaa do braço efquerdo 
fe lhe hauia fabidamente de fazer em pedaços, fe o naõ pre* 
feruaíTeo noflb Santo, aquém feus pays inuocaraõ. 

Grandes honras fazem os Cidadaõs de Leocata ao noíTo 
Santo; jà fica dito, como (e achou o corpo do Santo, Sc íe 
poz em hua çaixa ; depois no anno d: i486, çollocaraóno 
cm outta de prata mui mageílofa; mas acrecentandofe çada 
vez mais a deuoção dos fieis, começou aquella caixa a nam 
contentar ao pouo porfer mais ao antigo, & querendo def- 
empenhar a lua affeiçaó por decreto publico dos Cidadaõs, 
fe fez outra, em cujo feitio gaflaraõ dousOuriues hum anno 
inteiro, fuccedendo a obra conforme os defe'jos, por fer tra- 
balhada às mil marauilhas com notaueis releuos , Sc figuras 
douradas, nella fe meteo o f.igrado córpotdo Santo folemne- 
mente no anno de 16 zj. a finco de Mayo , que he o feu dia; 
«oncorreo neíla occafiiõ de toda a parte innumerauel mul- 
tidão de gente para ver, St venerar as fagradas Relíquias , as 
quaes o Arcebiipo moftrou a todos. Incriuel he 0 goílo que 
cada hum tem, julgandofe por bemauéturado fe merece ver 
aquelle ("agrado thefouro, o qual hoje eftà guardado na dita 

caixa fechada na fua Capella , a qual eítà decentiffioiamente 
V i; ador- 
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adõrnàda çom os defpojos, & painéis em que cftaõ os feus 
milagres. 

Efta Igreja em que cftà o corpo de S. Angelo, he a rnefma,, 
em que foi martyrifado,de S. Felipe,& Santiago, muitos an- 
nos celebràraõ nella os diuinos Officios Sacerdotes íecula- 
res, depois fe introdufio que também os Religiofos do Carmo 
là os celebrallem, atè que defejando o M.igiftrado da Cidade 
melhorar o culto diuino, & o aplaufo do nolío Santo, fazen- 
doíe Conuento contíguo à mefma Igreja , para que a ficaffem 
gouernando, recorreo à Sè Apoftolica,& impetràraõ daSã- 
tidade do Pontífice Clemente VIII. de felice memoria no 

annóde 1598. que no mefmo íitio fundaílem Conuento os 
Religiofos de N. Senhora do Carmo, para que tiueffem admi- 
niftraçiõdaquelle lugar, em que o feu Santo Carmelita con- 
tinuitnéríte obra tantos milagres. 

Podo que fuccintamente,deuo referir a grande deuoçaõ q 
a Cidade de Palermó tem cora"o gloriofo S. Angelo, porque 
fe naó queixe de que he ingratidão o naõ publicar tão aman- 
tes dcmonftraçoens. Deixamos dito como S. Angelo entre- 
gou áo Sumo Pontifice Honorio com as outras Relíquias a 

Imàgefri da Virgem Senhora noffa , que pintou S. Lucas , 
comoo mefmo Pontifice a deu a Federico de Clâramonte, ir- 
mão de Athanafio Patriarcha Alexandrino, que foi quem per 
mandado de Deos,&reuelaçáo de Si Ioão Bautifta as entre- 

gou a S.Angelo Agora digo, que por mandado do mefmo 
Federico entregou S. Angelo cila fantiffima Imagem em Pa- 
lermo, para que fe collocalle na fua Catheral Metropoli da 
Ilha. 

Agradecidos os de Palermo ao preciofifíimo thefouro que- 

gofauáÕ , vfanos gloriofamente defe verem com tal prenda, 
Sz empenhados nas demonlfraçoens do feu. agradecimento 
aôs rftílagres,& contínuos fauores, que continuamente recc* 
biáo pella interceílaó do gloriofo Martyr S. Angelo prece- 

dendo confulta com vnanime confentimento, com aplaufo 
geral 
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geral de todos, por publico decreto do Senado declararam 

feu Prote&or ao gloriofo Martyr S. Angelo , obrigandofe a 
offcreceremcada hum anno no Templo dos Padres Carme- 
litas chamado de S. Niculao em finco do mes de Mayo fefta de 
S. Angelo, quatro tochas cada húa de finco arráteis. Agrade- 

cimento, obfequio,& veneração que o Eminetiffimo Cardeal 
Doria Arcebifpo de Palermo lhe aplaudio, & qfierendo cõ- 
correrpara efte aplaufo por publico edióto,mandou que para 
fempre no dia da fefta do gloriofo S. Angelo , todos os Eçcle- 
fiafticos,como fecul ires, reziftem o Officio duplex de S. An- 

gelo, & os Sacerdotes celebraffem Miftade Martyr em hóra, 
& aplaufo do noíTo Santo,como fe fez,& hoje fe continua. 

CAP. XLV. 

Imzp do doutor em reflexão à vida do gloriofo 

Martyr S. <Mngelo. 

Diz Ariftoteles, que de quantos milagres obrao home, 
o maior mibgre he efte mefmo homem. Entre taógrãr 

de numero de milagres, que S. Angelo obrou no difcurfo da 
fua vida,& continua depois da fua morte em quatrocentos Sc 
fincoenta annos, o maior milagre he o mefmo S. Angelo. 

Confiderada a fidelidade, com que feruia a Chrifto Senhor 
no(To,o acharemos digno dos maiores fauores,& ponderadas 
as marauilhas cõqueDeos illuftroua. fua fantidade, veremos 

o premio mui ventajofo ao mérito; 
Aquella charidade he grande que tudo facrifica a Deos,- a~ 

quella vida he larga, que toda fe emprega no feu feruiço > co- 
mo diz a Sabedoria, a idade da velhice he a vida immaculada. 
Naõ he maior vida amaiscomprida,fcnaóamelhor ocupada. 
A conftancia faz mais illuftre o martyrio. O ardor da chari- 

dade de S. Angelo refplandecc na afperefa da fua vida , nas 
V iij peril. 
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penitencias, no jejum, nos retiros, na oraçaõ,& nas peregri- 

naçoens. Aíua fantidadebem fe defcobre no zelo dos íeus ^ 
fermoens, no fruto da conuerfaõ de tantas almas, & em tãto h" 
numero de milagres. Bem fe prouaaconftanciado martyrio, 

em que o padeceo voluntário, fendolhereuelado ,0 bufeou; 
naó o defuiou podendo, orando pello perdaõdos que lhe ha- 
uiaó tirado ávida; masfe o cotejamos cot» ós fauores q lo- 
grou de Deos,nada foraô as fuas penitencias, pouco foi o feu 
martyrio. Viueo S. Angelo trinta & finco annos,& algús dias. 
Sendo de vinte & oito,foi mandado a Ierufalem a ordenarfe 
junto ao Natal de 1113. & logo obrou aquelle grade milagre 

de paflar a pè enxuto com feus companheiros,& muita mais 
gente o Rio Iordaõ.quádo maiscrecido; depois difto,viueo 
fò fete annos Refufcitando em Bedem hum morto fugio dos 
aplaufos para o deferto,& vem a ficar fódous annos para obrar 

quantas marauilhasfe efereuem nafua vida,ôc quanrasfe naó 
efereuem; porque muitas fenaõpoduó redufira numero.Na- L; 
ce o Sol infante coroado de tibics refplendores, depois co- 
bra rayos mais efficazes com que abraza; mas S. Angelo co- 
meça a brilhar abrazando. 

Por expreffo mandado de Chrifto Senhor nolTò, eíleue hum 
anno em Alexandria pregando com tanto fruto das almas; 
paliou a Italia com as fantas Relíquias defde zj. de Março ate 

os finco de Mayo do anno fegu nte, no difeurfode treze me 
fes,& onze dias, que gaitou no ca ninho,& nos fermoens que 
fez em taõdiuerfas terras,com tanto aproueitamento das al- 
mas,padeceo gl^riofò maityriò em Sicilia. 

Os primeiros z8. annos da fua vida ficàraó em filencio, os 
que paliou em copanhiado Patriarcha Nicodemus,& na Re- 
ligiaô.Muitas queixas pudéramos formar do Patriarcha Enoch 

naó declarar miudamente os exercicios todos cm que fe em- 
pregarão z8 annos taõ bem expendidos; mas tal feria a cau- 
reladeS. Angelo,quenaõ fe faberia,fenaõ o que elle naõpu-^ 
delleoccultar. Naó poderá hú femode Deos apagarasluzes 

com 
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çom que Deos o illuftra, mas deue naó reuelar as noticias do 
que logra. Bem feve quefeguio efta maxima raó importante, 
pois dos fauoresque logrou finco annos no deleito,fe íoube 
fomente o que NoíTo Senhor reuelou a outros feruos feus,& 

o que a elle lhe mandou que prègaffe. Tambem parece q as 
roarauilhas que Deos obrou em S. Angelo no efpaço dos fete 
annos feguintes, faõ a melhor relação efe como viueó os prH 
meiros 18. nos prémios deuemos pefar os feruiços.da multi- 
plicação das Coroas infiramos o numero das batalhas. 

Das agoas formou Deos o Firmamento,fendo a gloria,das 
agoas que íaõ os trabalhos fe hauia de conftruir. Dos traba* 
lhos que padeceo S. Angelo, lhe formou Deos as glorias, c5 
que o coroou. Com particular empenho guardou toda a vida, 
aconfelhou,&fauoreceoapurefa, quiçá que efta virtude ef- 
pecialmente ofizeffe tamanho i pois diz S Agoftinho,que o 
mais puro, he o mais femelhante a Deos. Enamorada de tam 
raro portento de fantidade aquella flor de Florença , moder- 
na Eftrella do Carmo nolla MadreS. Maria Magdalena de 
Pazzi, pedio a feu diuino Efpofo.lhe concedeffe a vifta do nof- 
fo gloriofo Martyr,& a logrou, vindo em cõpanhia deChria 
fto, quando a coroou da coroa de efpinhos, depoisoutra vez 

'animandoa cora as certefas do premio que hauia de gofar em 
o Ceo.Tomou o por principal Patraõ,&era tanta a gloria em 
queovio, quo naõ podia fixar nelle os olhos, & affi ficou em 
extafis. 

Confidero vltimamente, como fe moftrou filho de noflos 
Pays os Profetas Elias, & Eliíeo, na femelhança dos milagres 
que obrou > os primeiros de tirar com a fateixa da fua ora- 
ção o ferro do machado do profundo pego aonde hauia caí- 
do O paliar apè enxuto o Iordão, no reíufcitar dos mortos, 
no zelo, no jejum, & nas demais virtudes. Entendo q quer 

. Deos que o mundo mão duuide, que os Santos da Religião 
Lào Carmo faó filhos do Patriarcha Elias,pois nos mais delles 
^ fe 
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íc vè bum tetrato viuo das marauilhis que obrou o noffo 
grande Pay ainda viuo. 

Ponderéfe por rena te osintcreffes da Cidade de Leocata 
na deuoçaõ de Santo Angelo, os fauoies que lograõ os que 
o inuoeão, para que as conueniencias accndão a deuoção. 

Naceo o gloriolo Santo Angelo no anno de 1185. padeceo 

martyrio no de 1120. a j. de Mayo. 

LAVS DEO- 

1 
fí * 

( 



<> C OPIÃ DE CAUTA A SV SANTIDAD 

l^or/a RrynanueJlraJt/íjra , efcritd en Madrid a n. de 

Febrero de 1655. cn que le pide fe ponga en el refo Vnt - 

uetjal el de N. P. S. Angelo. 

M Vyfanto Padre,las obras de charidad mehazen tanta 

fuerça, que no me recato de caaçar a V. Santidad çon 
las que fe offrecen. La Orden de Carmelitas obferuantes, y 
defcalça, florecen tanto en eitos Reynos, affi en la deuocio, 
y culto, como en íu doarina, cLufura,y exemplo que mue- 
ítran bien feguir los pados de la Santa Madre Therefa de e 
íusrreformadora defta Religion.y fiendovno de los que mas 
florecen en efta fagrada Religion San Angel,Martyr Virgen, 

H Profeta, naeobligan adeflear la mayor exaltation de fu no» 
re, fuplicando a V. Beatitud fe ponga con los demà, Santos 

_n el refo vniueríal de la fanta IgleíiaCatholica, puesfus fin- 
gulares virtudes, y méritos merecen efta colocaeion, y por la 
deuocion que tengo a efta fanta Religion me obligan a fu- 
plicar a V. Santidad ( como lo hago ) tenga buen logro mi 

^ jintencion, que de màsdeque fera bien empleada, yo(porlo 
que digoj rccebiré muy finguhr gracia de V. Beatitud,cuya 

nruy fanta perfona nueftro Senor guarde al bueno , y feliz 
regimien-to de fu vniuerfal Iglcíla. Madrid a 11. de Febrero 
de 1665 De V. Santidad muy humilde , y deuota hija Doíia 

Mariana por la gracia de Dios Reyna de las Efpanas, de las 
dos Sicilias, de Hierufalem,&c que fus fantos pies, y manos Jlvlli'O, uw *■ J 1 VI UiitiWUI, WV vjwv- 

^ - befa. La Reyna, Don Iuan de Auilcs, 

X IN- 
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